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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Matadouro 
A Camara Municipal de Coim-

bra é, sem dúvida, a primeira ou 
uma das primeiras em serviços 
municipalisados, competindo-lhe 
também a honra de ter ido na 
vanguarda de todas as outras dan-
do o exemplo da municipalisação 
de serviços que era costume es-
tarem entregues a empresas par-
ticulares. 

Isto valeu-lhe muitos e rasga-
dos elogios, sendo apontada na 
imprensa e até no parlamento co-
mo a primeira camara do país em 
iniciativas e empreendimentos, na 
organisação de serviços, etc. 
fe De várias localidades, até 
mesmo de Lisboa, Por to e Bra-
ga, vieram ou mandaram infor-
mar-se da organisação e instala-
ção dos serviços municipalisados, 
seguindo e adoptando-lhes os 
moldes. Estamos convencidos que 
Braga não se teria desenvolvido 
tanto se não fosse estimulada por 
Coimbra, que durante muito tem-
po progrediu com assombro de 
toda a gente que a conhecia. 

O único serviço que a Cama-
ra de Coimbra não tem munici-
palisado é o matadouro, cuja con-
cessão nunca devia ter sido dada 
a uma empresa. 

N ã o tratamos de examinar 
agora as condições em que se fez 
essa concessão; apenas nos limi-
tamos a ter, neste ponto, a opi-
nião desfavorável á resolução da 
camara que não municipalisou es-
te serviço. 

U m a vereação houve que quiz 
tratar da construção do matadou-
ro, para o que chegou a comprar 
terreno e madeiras. Veio, porem, 
outra camara e como era costu-
me e erro não seguir nem acei-
tar a orientação da sua anteces-
sora, poz de parte esse melhora-
mento, vendendo o terreno com 
prejuiso e deixando estragar as 
madeiras! 

Perdida a esperança de ver 
municipalisar o serviço do mata-
douro, uma camara houve que 
aceitou a proposta duma empre-
sa que tratou da construção do 
edifício e tomou para si a explo-
ração, durante 65 anos, findos os 
quais será propriedade do muni-
cípio, que o explorará por sua 
conta. 

Faltam ainda 45 anos para 
terminar este praso e, portanto, 
não pode a Camara pensar em 
municipalisar este serviço, a não 
ser por acordo amigavel com a 
empresa. 

Já o sr. dr. Dias da Silva, a 
cuja memoria todos os conimbri-
censes devem render a sua home-
nagem de reconhecimento pelos 
altos benefícios que prestou na 
presidencia da Camara, tentou 
municipalisar o matadouro, e o 
mesmo fez o sr. dr. Marnoco e 
Sousa, que o teria conseguido se 
mais t empo se mantivesse na pre-
sidencia do município. 

T u d o isto prova que a muni-
cipalisação do matadouro é uma 
medida que se impõe por abso-
luta necessidade e conveniência. 
A Camara deseja fazê-la e a em-

p r e s a também se não opõe, exis-
tindo já o parecer e oferta das 
duas partes contratantes. 

A empresa pede quarenta con-
tos e a Camara oferece trinta e 
cinco. Ha, portanto, uma diferen-
ça de cinco contos para que o 
contrato possa ser realisado. 

O senado municipal deve re-
unir-se brevemente para tratar des-
te assunto, que bem desejamos se-
ja resolvido pela melhor forma e 
çom equidade para ambos, 

A Camara não deve perder a 
oportunidade de municipalisar o 
matadouro. Tudo aconselha que 
o faça, ficando assim com a ex-
ploração de todos os serviços que 
devem estar sob a sua alçada e 
imediata direcção e fiscalisação. 

Claro está que para isto tem 
de contrair um emprestimo, a que 
o proprio rendimento do mata-
douro pode servir de garantia. 

Municipalisou-se a agua, os 
electricos e o gaz, serviços que 
estão sujeitos a eventualidades 
que se não darão com o mata-
douro . Este tem o seu rendimen-
to mais infalível do que qualquer 
dos outros serviços. 

Precisa a Camara erguer-se 
do marasmo em que se encontra, 
parece que esmorecida e sem ani-
mo para desensenvolver a sua ac-
ção. 

Coimbra não pode nem deve 
parar no seu caminho de progres-
so; isso lhe ficaria mal tendo, co-
mo tem, conquistado o papel pre-
dominante que atingiu e tem des-
empenhado com aplauso de to-
dos os conimbricenses. 

Tem necessariamente a Ca-
mara de fazer um emprestimo e 
então inclua nele a verba para a 
municipalisação do matadouro. 

B r i t o / A r a n h a 
Transcrevemos do nosso es-

timado colega o Diário de No-
ticias, d'ontem, a seguinte no-
ticia que se refere a uma justa 
homenagem que vai ser presta-
da ao nosso querido e saudoso 
amigo Brito Aranha: 

Nas salas da Associação de Clas-
se dos Trabalhadores da Imprensa 
de Lisboa, reuniram-se ante-ontem, 
a convite do secretario da mesma 
corporação e em nome desta, os 
srs. dr. Alfredo da Cunha, dr. M. V. 
Armelim Júnior, José Ernesto Dias 
da Silva, José Maria Neto Inglês e 
Alvaro Neves. 

Aberta a sessão este ultimo se-
nhor disse que quando recentemente 
aquela colectividade prestou home-
nagem á memoria do saudoso jor-
nalista sr. Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha recebeu entre penhorantes e 
honrosas adesões a do ilustre escri-
tor sr. José Joaquim Gomes de Brito 
na qual se alvitrava e aconselhava a 
Associação a tomar a iniciativa de 
completar o preito, seguindo-se á 
inauguração do retrato a resolução 
generosa, nobre e humana de se dar 
aos venerandos restos mortais do 
preclaro jornalista singela jazida, mo-
desta e simples, como simples e mo-
desto foi Brito Aranha. 

Entendeu a colectividade consu-
bstanciasse, por dois delegados, com 
a comissão de amigos de Brito Ara-
nha anteriormente e para o mesmo 
fim constituída. Motivos vários fize-
ram adiar o inicio dos trabalhos até 
agora. Sobre a mêsa encontram-se 
algumas cartas que anuiam á inicia-
tiva. São, de Bento Carqueja justi-
ficando a sua ausência e aprovando 
tudo que se faça no sentido de per-
petuar a memoria do velho colabo-
rador do Comercio do Porto; de Ma-
galhães Lima considerando uma ho-
menagem muito grata ao seu espiri-
to e uma divida em aberto a que se 
associa de todo o coração como seu 
colega que foi no jornalismo, como 
seu amigo pessoal e como seu com-
panheiro das lides literarias; do sr. 
José Rangel de Lima justificando a 
sua ausência, e dando a sua adesão 
ás deliberações que se tomassem; 
do sr. Antonio Cabreira rogando 
dispensa de fazer parte da comissão 
devido ao serviço oficial lhe obsor-
ver todo o tempo de que dispõe. 

Em seguida o sr. dr. Armelim 
Júnior propoz que a comissão ficasse 
constituída pelos srs. dr. Alfredo da 
Cunha, presidente; Guilherme Spra-
tley, tesoureiro; Alvaro Neves e josé 
Ernesto Dias da Silva, secretários, e 
os restantes srs. Bento Carqueija, dr. 
Magalhães Lima, dr. M. V. Armelim 
Júnior, Cristóvam Aires de Magalhães 
Sepulveda, José Joaquim Gomes de 
B r i t o , J o s é M a r i a N e t o I n g l ê s , J o s é 

Rangel de Lima, Pedro (Gomes da 
Silva e Acúrcio Pereira, vogais. 

Por unanimidade foram agrega-
dos á comissão os srs. dr. Aníbal 
Veloso Rebelo e João Ribeiro Arro-
bas, director da Gazeta de Coimbra. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha, ofe-
receu todos os trabalhos tipográficos 
que a comissão venha a precisar. 

Deliberou-se que o sr. dr. Ar-
melim Júnior redigisse uma circular 
para se iniciar a subscrição, encer-
rando-se em seguida a sessão. 

B o m p a d r i n h o 
O sr. dr. Manuel Monteiro, que 

foi governador civil de Braga e mi-
nistro do fomento no governo ante-
rior, dotou as estradas daquele dis-
trito com a bagatela de 108:416$00. 

Nada tínhamos que notar se as 
estradaa de todos os outros distri-
tos não estivessem num estado de 
ploravel e em alguns pontos até in-
transitáveis. Quando se pede qual-
quer verba para reparação alega-se 
que nao ha dinheiro ou fazem uma 
dotação que para pouco chega. 

Mais de 100 contos para as es-
tradas de Braga, já é estar com sorte 
e ter bom padrinho. 

Vejam como estão as estradas 
que partem de Coimbra sem que se 
lembrem de conceder para elas uma 
dotaçãosinha. 

Federação Mundial de Académicos 
Logo que seja recebida uma pro-

curação que se espera será feita a 
escritura da venda de terreno do sr. 
Dr. Daniel de Matos, para o edifício 
que vai ner construído para a dele-
gação da Federação Mundial Aca-
démica. 

Esse terreno fica situado á esqui-
na das ruas Alexandre Herculano e 
Venâncio Rodrigues, ficando o edi-
fício com 24 metros de frente na-
quela rua e 56 nesta. 

Do projecto será encarregado 
um distinto arquitecto, provavel-
mente de Lisboa ou Porto. 

Á construção do edifício será da-
do o maior impulso para estar con-
cluído ou quase concluído em Ou-
tubro do proximo ano. 

Capela e Sil\?a 
Concluiu o 2.° ano da Faculdade 

de Direito com a nota de Bom, o 
nosso prestimoso amigo sr. Antonio 
Alves da Capela e Silva, um dos 
grandes auxiliares da Gazeta de Coim-
bra, e onde a sua pena brilhante 
conquistou já um logar de destaque. 

Felicitamo-lo sinceramente e ape-
tecemos-lhe as maiores prosperida-
des como é merecedor pelas suas 
excelentes qualidades de caracter. 

Festa a N. S. da Conceição 
E' no proximo dia 2 de Janeiro 

que se realisa em Santa Cruz a gran-
diosa festividade da Imaculada Con-
ceição. 

No dia 1, pelas 3 horas da tarde, 
deverá realisar-se a novena, a grande 
instrumental, com exposição do SS. 

No dia 2, pelas 9 horas, será ce-
lebrada, no altar de N. S., a missa 
do Jubileu, sendo ministrada a co-
munhão a todos, que devidamente 
preparados, a queiram receber. 

Pelas 12 horas, entrada solene do 
ilustre Prelado desta diocese e Juiz 
perpetuo da Irmandade de N. Se-
nhora, começando em seguida a 
missa de pontifical e ao Evangelho 
subirá á tribuna sagrada um dos 
mais brilhantes ornamentos do púl-
pito português, o ex.mo Padre Ma-
nuel Estevão Ferreira, ilustre abade 
d'Anta. 

Pelas 4 horas Te-Deum, ladainha, 
Tantum-Ergo e Benção do SS., pre-
sidindo o rev.mo Conego José Duarte 
Dias de Andrade, ilustre e sábio pre-
sidente do Cabido da Sé de Coim-
bra, sendo acolitado pelos digníssi-
mos priores das freguezias da ci-
dade. 

A musica para esta festividade é 
a grande orquestra, sendo a regen-
cia confiada ao distincto maestro 
sr. Francisco Lopes Lima de Ma-
cedo. 

O TEMPO 
Foi-se embora a chuva e veio o 

bom tempo, mas frio como trezen-
tos demonios. 

N ã o h a q u e e s t r a n h a r , q u e é o 
t e m p o d e l e , 

PRO COIMBRA 

Oefesa e Propaganda 
A nova direcção da Associa-

ção Académica; todos os 
seus membros se inscrevem 
sociosda Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coim-
bra; um oficio muito ama-
vel. 

Acabamos de ser muito agrada-
velmente surpreendidos por um ofi-
cio da nova e ilustre direcção da 
Associação Académica de Coimbra, 
oficio que, além de representar para 
a Sociedade uma cativantíssima gen-
tileza, tem sobretudo para a sua dire-
cção o alto valôr de constituir uma 
muito significativa demonstração de 
simpatia e estima, que devéras e pro-
fundamente a penhora e confunde. 

Coimbra, que durante tantos e 
tantos anos errada e tão condenavel-
mente tem vivido afastada, e qnase 
que isolada, dos seus estudantes, 
comprometendo por vezes, em vir-
tude da má orientação seguida por 
muito tempo, o futuro da sua gran-
de e gloriosa Universidade, que é o 
seu proprio futuro — que ponha 
nesse nobre e tão salutar documento 
os seus olhos e também o seu cora-
ção, que muito tem que aprender. 

E' como segue: 
Ex.m0 Sr. 

Eiu nome da Direcção da Associação 
Académica de Coimbra tenho a honra de 
levar ao conhecimento de V. Ex.a que a 
nova Direcção receni-eleita ficou assim cons-
tituída : 

Presidente — Alexandre Luiz de Castro 
Ferreira Braga; 

Secretario — Luiz Roque Machado; 
Tesoureiro — Horácio Batista de Car-

valho ; 
Vogais — Francisco Antonio Moreira, 

José Vasques Tenreiro, Durval de Morais e 
Reinaldo Duarte de Oliveira. 

Levando ao conhecimento de V. Ex.a a 
constituição e posse dos novos corpos ge-
rentes desta Associação, cumpro o gratís-
simo dever de, na pessoa de V. Ex.a, saudar 
calorosamente toda a Ex.ma Direcção dessa 
benemerita e tão prestigiosa Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra. 

E por isso que tem essa Sociedade de 
que V. Ex.a é muito digno Presidente, como 
fim principal e único o desenvolvimento 
desta extraordinariamente bela terra de 
Coimbra, a Direcção da Associação Acadé-
mica não pode deixar de dar todo o seu 
sincero aplauso e apoio a uma tão louvável 
iniciativa, pedindo desde já a V. Ex.a que 
se digne mandá-la inscrever no registo dos 
seus socios com o que só distintamente a 
honrará. 

Confia a Direcção desta Associação que 
daqui para o futuro a melhor harmonia ha-
verá entre as nossas duas agremiações, por 
que se uma se orienta pelo progresso e bom 
nome da nobre cidade de Coimbra, a outra 
pretende o desenvolvimentç de uma das 
mais importantes e copiosas fontes da sua 
vida economica. 

Oxalá em alguma coisa esta Associação 
possa ser util e agradavel á Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra, por que 
se o podér ser, com toda a boa vontade e 
maxima estima a auxiliará, pois é convicção 
nossa que todas as felizes iniciativas dessa 
tão prestimosa Sociedade contribuindo para 
o florescimento de Coimbra, hão de bene-
ficiar a classe que representamos, a primeira 
entre as primeiras desta terra, e que ha de 
ser sempre a mais brilhante, altiva e nume-
rosa Academia do pais. 

Saúde e fraternidade. 

O P R E S I D E N T E DA D I R E C Ç Ã O , 

Alexandre Luiz de Castro Ferreira Braga. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 1915. 

Ao Ex.rao Senhor Presidente da Direcção 
da Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra. 

A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, perante demons-
tração de tão alto e sensibilisante 
significado moral, não só vê mais 
uma vez brilhantemente triunfar os 
seus incansaveis esforços em prol 
da causa a que com tanta fé e abne-
gação se vem devotando, mas tam-
bém, uma vez mais sobre tantas, al-
tivamente afirma quanto tem sido 
benefica e eficaz a acção que imper-
tubavelmente tem exercido a sua 
actual direcção, no cumprimento ho-
nesto, sensato e firme do seu inde-
clinável e honroso dever. 

Essa sua orientação; essa sua 
inalteravel e nobre conducta é que, 
sem duvida, a tem poderosa e irre-
sistivelmente imposto á consideração 
e ás simpatias dos que, em toda a 
parte, calorosamente a aplaudem e 
festejam. 

Com supremo orgulho e a maior 
satisfação o constatamos. 

De resto, a direcção, profunda-
mente grata ás gentilesas, aplausos e 
louvores do ilustre corpo directivo 
da Associação Académica de Coim-
bra, significa-lhe a sua muita simpa-
tia e garante-lhe que vai envidar to-
d o s o s e s f o r ç o s p a r a c o n d i g n a m e n t e 

corresponder aos seus sinceros dese-
jos e aspirações. 

A cidade de Coimbra, no intimo, 
e apesar dos erros cometidos no pas-
sado, ama muito enternecidamente 
os jovens estudantes da sua grande 
e gloriosa Universidade; e nós, que 
representamos a sua Sociedade de 
Defesa e Propaganda — campo neu-
tro onde cabem todos os verdadei-
ros e dedicados amigos de Coimbra 
— nunca esqueceremos que do fra-
ternal e amistoso convívio da sua po-
pulação com os seus estudantes — é 
que depende todo o seu futuro, to-
do o seu progresso. 

Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Pediu a sua demissão de faculta-
tivo do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, o ilustre cli-
nico desta cidade sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, logar que sempre 
exerceu com o maior zelo, prestan-
do àquela benemerita instituição os 
mais relevantes serviços, pelo que 
lhe está justamente agradecida, la-
mentando também a inabalavel reso-
lução de s. ex.\ 

A direcção do Montepio, reuni-
da ontem, aprovou que para substi-
tuir aquele digno funcionário fosse 
nomeado o sr. dr. Carlos da Costa 
Mota, também um clinico muito dis-
tinto e a quem não faltam faculdades 
de bem servir aquela colectividade, 
que tanto necessita da protecção dos 
seus facultativos. 

Grande desordem 
No domingo, á noite, envolve-

ram-se em desordem, ao Calhabé, di-
versos indivíduos, ficando feridos: 
Antonio Loureiro, pedreiro, da Quin-
ta das Varandas, com uma facada na 
face, que lh'a atravessou, e outra no 
lábio superior, ferimentos que foram 
suturados com 8 pontos naturais; 
Adriano da Costa, empregado nas 
aguas, do Casal da Nogueira, com um 
ferimento na cabeça, feito com um 
copo, suturado com 6 pontos; Afonso 
Ferreira, carpinteiro, do Alto de S. 
João, com uma facada no abdómen, 
cujo ferimento foi suturado com 4 
pontos naturais; João Ferreira, ser-
ralheiro, com um ferimento na fron-
te, feito com um copo. 

Os feridos foram todos pensados 
no banco do Hospital. 

A judiciaria procede a averigua-
ções, tendo já prendido alguns dos 
desordeiros. 

ESTRADA DE SANTA CLARA 
É uma vergonha o estado em 

que se encontra o talude da estrada 
que segue da ponte para Santa Cla-
ra. A sebe desapareceu e o talude 
está a esbroar-se, a desfazer-se. 

Se vem uma cheia que ali che-
gue não admirará que a estrada so-
fra algum rombo. 

Ora uma sebe não é coisa que 
custe muito nem em despêsa nem 
em trabalho e bem se podia fazer de 
modo a evitar que os transeuntes 
que por ali passam não vão parar á 
rampa ou ao rio e ao mesmo tem-
po dar àquele local mais agradavel 
aspecto. 

Também os bancos, como os da 
estrada da Beira, estão a exigir ha 
muito concerto e alguns substituição. 

Cantina Escolar 
Por iniciativa da Cantina Escolar 

Dr. Bernardino Machado vai ser pu-
blicada uma nova revista pedagógi-
ca, que se intitulará — Educação Por-
tuguesa. 

Pela direcção da mesma prestan-
te colectividade foi ha dias convida-
do para ali fazer uma conferencia o 
nosso querido amigo e talentoso co-
laborador A. das Neves Rodrigues. 

Carestia da pida 
Tem-se acentuado extraordinária-

riamente a falta de generos de pri-
meira necessidade no mercado de 
Coimbra, assim como o aumento de 
preços tem sido demasiado. 

E' preciso que as autoridades to-
mem á sua conta tal procedimento 
que está dificultando atrozmente a 
vida, especialmente das classes m e -
n o s a b a s t a d a s . 

O N A T A L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
re imprecações de desespero e ma-

nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola ! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 3$000 

10$000 

A p a z 
Ultimamente tem-se falado em 

paz e parece que alguma coisa se vai 
fazendo para a apressar. 

Todas as nações beligerantes an-
ceiam por ela; mas no estado em 
que se acha a guerra presentemente 
não é possível fazer exigencias para 
qualquer das partes. 

Todos se consideram vencedo-
res — dum lado a França, a Inglater-
ra, a Italia e a Rússia, e do outro a 
Alemanha, a Áustria, a Bulgaria e a 
Turquia. 

E de crêr, no entanto, que por 
todo o mês de Janeiro se realisem 
as primeiras conferencias para a paz. 

Oxalá que assim seja, porque o 
mundo está farto de guerra e de as-
sistir á maior crueldade de todos os 
tempos. 

Desastre com arma de fogo 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Antonio Luís Figueiredo, 
comerciante, de Ceia, com graves fe-
rimentos no braço direito, por lhe 
ter rebentado uma arma caçadeira. 

Terrenos da Avenida Navarro 
Sabemos que se andam angarian-

do assinaturas para enviar um repre-
sentação á Camara Municipal, pro-
testando contra á venda dos terrenos 
que a Camara pretende fazer na 
Avenida Navarro, do lado do largo 
Miguel Bombarda e que alegam vai 
tornar defeituosíssimo o começo da 
Avenida naquele ponto e acham ra-
soavel que a Camara suste, por en-
quanto, a venda daqueles terrenos a 
fim de não contarem mais um de-
sastre nos melhoramentos desta ci-
dade. 

Essa representação é levada áma-
nhã á Camara. 

N a A l e m a n h a h a a t u a l m e n t e c e r c a 
d e 1 3 7 : 0 0 0 m é d i c o s e 1 9 5 m e d i c a s , 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Dezembro'de"1915 

Pablicação cariosa 
Casualmente chegou-nos hoje ás 

mãos um folheto que publica a ins-
trução para o estabelecimento das di-
ligencias entre Lisboa e Coimbra, as-
sinada no palacio de Queluz em 6 
de Setembro de 1728 (reinado de 
D. Maria I). 

A titulo de curiosidade vamos 
reproduzir algumas dessas instru-
ções: 

A carruagem para o serviço do 
correio, tinha quatro logares para 
passageiros, pagando cada um 9$600 
reis e podendo levar mala até 20 ar-
rateis. 

A partida tanto de Lisboa como 
de Coimbra era ás segundas, quartas 
e sextas feiras ás 5 horas da manhã, 
encontrando-se nos mesmos dias nos 
Carvalhos, ás 9 horas da noite e ali 
permaneceriam até ás 5 horas da 
manhã dos dias seguintes. A chega-
da a Lisboa e Coimbra era ás 9 ho-
ras da noite das terças, quintas-feiras 
e sabados. 

Todo o viajante daria em cada 
posta de premio e gorgeta 120 reis 
a cada um dos sotas. 

O jantar dos passageiros que vi-
nham de Lisboa era na Castanheira 
e dos que iam de Coimbra em Pom-
bal. 

Era proibido aos passageiros tra-
tarem mal os cocheiros, sotas e esta-
lajadeiros e tinham a obrigação de 
se apresentar com decencia, asseio e 
limpeza nas estalagens e dentro das 
deligencias. Praticando o contrario 
eram obrigados a pagar o tresdobro 
do dano ás pessoas lesadas. Recusan-
do-se a pagar eram entregues ás jus-
tiças. 

Nenhum ministro nem outra 
qualquer autoridade podiam demo-
rar a marcha da deligencia, tomar 
para qualquer outro serviço publico 
as bestas de posta ou suspender a 
jornada. 

As casas de posta e as estalagens 
para serviço dos passageiros eram 
isentas de todos os encargos públi-
cos e as pessoas nelas empregadas 
não podiam ser prêsas para soldados 
nem distraídas para outro serviço. 

As mesmas casas usavam armas 
riais e nessas casas não podia haver 
aboletamentos ou aposentadorias. 

Nos mêses de inverno teria o es-
talajadeiro bacia de brazas na sala da 
entrada á chegada da deligencia e na 
mesma sala devia estar a pauta das 
cousas, que o estalajadeiro tivesse 
fóra do Regulamento com declaração 
dos seus preços. 

Havia mêsa redonda para os pas-
sageiros e nenhuma outra pessoa ali 
podia ter logar. 

Nos dias de carne constava a ceia 
para 8 pessoas, de 3 galingas de cal-
do temperado com presunto, arroz, 
um prato de bom assado, um de 
hervas, salada, fruta de duas qualida-
des, queijo, pão e meia garrafa de 
vinho para cada um. 

Nos dias de peixe constava a ceia 
de dois pratos diversos de peixe, 
hervas, salada, um prato de ovos, 
duas galinhas de caldo, um prato de 
assado, fruta, pão, queijo e vinho. 

O preço da ceia era de 800 reis 
cada pessoa! 

Cada quarto com uma cama cus-
tava por noite 300 reis. Quarto com 
duas camas, cada passageiro pagava 
240 reis. Se algum passageiro qui-
zesse luz de cêra, pagava por cada 
vela 120 reis. Se o passageiro qui-
zesse cear no quarto, pagava 960 
reis. 

Os criados dos hospedes paga-
vam 480 reis, comendo de tudo que 
comiam os amos e tendo quarto as-
seado com banca e cadeiras. Os mo-
ços pagavam menos e tinham camas 
de rebeca. 

O jantar dos hospedes era quase 
o mesmo da ceia, com meia garrafa 
de vinho do distrito. Cada um 800 
reis. 

Era proibido haver outra estala-
gem, por 10 anos, na distancia de 
uma legoa ao longo da estrada, bem 
como haver venda ou taberna na-
quele sitio. 

A bagagem era repesada á che-
gada e se era encontrada diferença 
no pêso designado no bilhete, era 
multado o culpado em 480 reis por 
cada 2 arrateis. 

Havia multas para os criados que 
tratavam mal as bestas e pena de 
prisão para os que tiravam cevada, 
de que se dava logo parte ao minis-
tro ou juiz de distrito. 

(Do Diário de Noticias.) 

Assaltado e agredido 
Joaquim Fernandes, trabalhador, 

desta cidade, foi assaltado e agredi-
do ao" Boqueirão por um individuo 
que não conheceu, fazendo-lhe um 
ferimento na cabeça que foi sutura 
do com dois pontos naturais. 

ECOS DA SOCIEDADE 

José Cardoso 
Már io cTAImcida 

Advogados 

Um dia n'Aver.ida ao sol poente 
Eu vi-te passear do outro lado, 
Supuz que te puzesses em cuidado 
Por eu andar assim já tão doente. 

Mas os teus lábios riram um momento, 
Riram bem alto, que eu sem querer senti, 
E nessa musica argentea que eu ouvi 
Notei vagos sinais de desalento. 

Que queria eu mais? Talvez que tu sofresses 
Mesmo sem eu saber, sem eu notar. 
Mas tive medo que tu padecesses 

Só por me veres a mim já definhar. 
Mas antes, afinal, tu m'o dissesses 
Que em erros m'obrigares a labutar. 

m 

A . R E C E I T A 

915. 
MÁRIO MACHADO 

é s m s u s m 
Fizeram anos: 
No domingo-, os srs. Antonio e Luís 

Leal. 
Na segunda-feira: a menina Felicidade 

Paulo e a sr." D. Maria Paulo. 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. Dr. Alberto da Veiga Simões. 
Na sexta-feira: o sr. Virgilio Abelaira 

Gomes (Ançã). 

mmuê 
Está\já restabelecido oj nosso distinto 

colaborador sr. Mário Machado. 

Afonso d'Albciquerqae 
Os alunos das Escolas Normais 

realisam uma sessão comemorativa 
do 400.° aniversario da morte do 
grande português que foi Afonso de 
Albuquerque, que tão heroicamenie 
soube honrar a raça lusitana e cujo 
nome viverá através dos séculos co-
rno padrão imorredoiro de gloria 
nacional. 

* 

O sr. capitão Belisário Pimenta, 
versando os feitos de Afonso de Al-
buquerque, efectuará no proximo sa-
bado uma conferencia no quartel de 
infantaria 23. 

DE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to- O 
das as marcas, garantindo o O 
seu bom funcionamento. Q 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e O 
os respectivos preços, que O 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. Q 

O Herbert, Esteves & C.a O 
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A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e a Academia 

Sabemos de boa fonte que, de-
pois das ferias do Natal, se concer-
tarão alguns estreitos entendimentos 
entre as distintas direcções da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda e da 
Associação Académica, no sentido 
de tornar o mais brilhante e atraente 
possível a vida académica de Coim-
bra, intimamente conjugada com o 
maior engrandecimento e prestigio 
da Universidade. 

Também sabemos que a Socie-
dade de Defêsa está na firme e sim-
patica disposição de concorrer para 
que a próxima recita dos quintanis-
tas assuma o maior brilhantismo e 
entusiasmo. 

Concurso 
No dia 20 do corrente realisam-

se as ultimas provas do concurso do 
sr. dr. Novais e Sousa, para l.° as-
sistente da 8.a classe da Faculdade 
de Medicina. 

Nomeação 
Foram nomeados, sob-delegados, 

respectivamente das comarcas da Fi-
gueira da Foz e de Cantanhede, os 
srs. drs. Silvio Pélico de Oliveira e 
Vicente Simões de Carvalho, nossos 
estimados conterrâneos. 

•Rua da Sofia, 73 -1.° 
4. 4. 4. 4 4. 4. 4. C O I M B R A 
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Hospitais da Universidade 
Continuam a desenvolver-se de 

uma fórma verdadeiramente notável 
os hospitais da Universidade, sober-
bo edifício a que não faltam os re-
quisitos recomendáveis em estabele-
cimentos desta naturêsa e aconselha-
dos pela moderna sciencia medica, 
tornando-os por isso um dos primei-
ros hospitais, senão o mais importan-
te do nosso país. 

Alem dos belos melhoramentos 
ultimamente ali introduzidos, desta-
ca-se agora o estabelecimento duma 
rede telefónica interna e cuja inau-
guração se efectuou ontem. 

A sua instalação foi ferta pela Ca-
sa Mendonça Alves, de Lisboa, ecujo 
agente nesta cidade é o sr. Caetano 
Rocha. 

É um melhoramento de grande 
vantagem que mais vem engrande-
cer aquele estabelecimento hospitalar, 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

i 

Propostas de fazenda 
Dizia ante-ontem A Capital que 

as primeiras propostas de fazenda 
que o sr. Ministro das Finanças trará 
ao Parlamento, referem-se á contri-
buição industrial e á decima de ju-
ros. 

Quanto á primeira, parece que 
será aprovada, sobre tudo para coi-
sas industriais que, com a guerra, 
estão realisando avultados lucros. 

Pelo que se refere á segunda, a 
taxa respectiva vai ser sensivelmente 
augmentada, remodelando-se, por 
compieto os serviços desse imposto 
e os do outro. 

Por ora, nada mais consta sobre 
os detalhes das propostas que o sr. 
Afonso Costa prepara e que pouco 
se demorarão, segundo se afirma, 

Orfeon académico 
O apreciado orfeon académico 

realisará o seu primeiro passeio ao 
Porto, Braga, Viana do Castelo e Vi-
zeu, no proximo mes de Janeiro. 

Mantendo o alvitre do ilustre es-
critor sr. dr. Afonso Lopes Vieira, pa-
ra se erigir um monumento ao gran-
de épico nacional Luís de Camões, 
a direcção do orfeon resolveu que o 
produto liquido dos espectáculos por 
ele realisados, revertam para a cons-
trução daquele monumento. 

Movimento operário 
Na Casa dos Trabalhadores rea-

lisou-se ontem uma reunião promo-
vida pela União da Construcção Ci-
vil, a fim de apreciarem um oficio 
da União Operaria Nacional do Porto, 
e renderem a sua solidariedade aos 
seus camaradas daquela cidade, que 
ha seis semanas se encontram em 
gréve, para obterem o dia normal 
de 8 horas. 

Foi resolvido telegrafar ao chefe 
do governo pedindo-lhe que seja 
decretada aquela pretensão, abrir 
subscrições nas obras para auxiliar 
os grevistas e reunirem-se novamen-
te na sexta feira para apreciarem um 
oficio da União Operaria de Lisboa. 

Frederico GuIlSigruie Nunes iIb Carvaliio 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

DR. ANTONIO N . GUIMARÃIS P A I S 00 A M A R A L 
Faleceu no domingo, á noite, vi-

timado por uma peritoriite complica-
da com outras doenças de gravidade, 
o sr. dr. Antonio Nicolau Guimarãis 
Pais do Amaral, extrernosissimo filho 
único do sr. José Pais do Amaral, 
fiel da estação telegrafo-postal desta 
cidade e sobrinho dos srs. dr. Anto-
nio Gonçalves Guimarãis, D. Maria 
da Encarnação Pinto de Abreu, D. 
Maurícia Pais Rocha de Antas, José 
Maria Casimiro de Abreu e Antonio 
Augusto Rocha de Antas. 

Ha mês e meio que se declarou 
a cruel enfermidade que vitimou o 
dr. Antonio Pais do Amaral, que no 
dia 6 do corrente completou 23 anos 
de idade, tendo concluído a sua for-
matura em Direito, em outubro do 
ano passado. 

Exerceu com muita competencia 
e zelo o logar de sub-delegado de 
procurador da Republica desta co-
marca. 

O finado era dotado das mais 
apreciaveis qualidades de caracter, 
causando a sua morte a mais profun-
da magua não só entre os seus, mas 
em todos que poderam apreciar a 
bondade do seu coração. 

O funeral realisou-se na segunda-
feira, tomando parte nele grande nu-
mero de pessoas -de todas as classes 
sociais, tendo maior representação 
os professores da Universidade e do 
Liceu, académicos e funcionários te-
legrafo-postais. Os seus condiscípu-
los aqui residentes ofereceram uma 
c o r ô a d e f l o r e s a r t i f i c i a i s , 

Na Sé Catedral foram prestadas 
as honras fúnebres, sendo cantado 
Libera-me a instrumental. 

Entre a numerosíssima assistên-
cia, lembram-nos os srs. drs. Luís 
da Costa e Almeida, Guilherme Mo-
reira, Julio Henriques, Teixeira Bas-
tos, Anselmo Ferraz de Carvalho, 
Machado Vilela, José Rodrigues de 
Oliveira, Magalhãis Colaço, Carnei-
ro Paccheco, Fezas Vital, Silvio Pe-
lico, Barros e Cunha, Fortunato de 
Almeida, Dias Pereira, Carlos Mes-
quita, Garcia de Vasconcelos, José 
Maria de Almeida, Antonio Moreira, 
Adriano de Carvalho, Francisco No-
bre, Basilio Freire, José Bruno, Ro-
drigo de Araujo, Costa Lobo, Ber-
nardo Aires, José A. de Sousa Na-
zaret, João Couto, Vaz Serra, Manuel 
Gaio e Vicente Rocha; Eugénio de 
Castro, Cassiano Martins Ribeiro, Vi-
cente Seiça, Antonio de Moura e Sá, 
Ernesto Jardim; generais José Maria 
da Costa e Campos; conegos Dias 
de Andrade, Mauricio, Moreira, An-
tunes e Carlos Esteves; padre Santos 
Rocha, Miguel José da Costa, Fran-
cisco José da Costa, Manuel Lopes 
Seco, Antonio Maria Pimenta, João 
Luís Gonçalves, José dos Santos Coe-
lho, Albino Caetano da Silva, capi-
tão Belisário Pimenta, Adelino Sa-
raiva, rev. dr. Coelho, capelão da 
Misericórdia; José Figueiredo Paiva, 
José Lacerda, Jorge Lacerda, Rodri-
gues da Silva, Inocêncio Gouveia, 
João Peres, José Correia de Almei-
da, Joaquim Inácio da Silva, Montei-
ro de Carvalho, Xavier de Carvalho, 
Laurentino Pacheco, Vítor Condeixa, 
Adjuto de Moura, Artur Napoleão 
Correia, José Maria da Costa, Anto-
nio Brito, Abilio Marques dos San-
tos, Augusto Coutinho, Antonio Do-
nato, Augusto Vieira de Campos, J. 
Pinto de Matos, José Antonio Do-
mingos dos Santos, José Victorino 
Baptista de Sousa, dr. Jaime Sarmen-
to, João Faria, dr. Vicente Simões de 
Carvalho, Carlos de Almeida, Cura-
do, funcionário de fazenda aposenta-
do, grande numero de académicos, 
distribuidores telegrafo-postais, ar-
cheiros da Universidade, etc. 

Organisaram-se os seguintes tur-
nos : 

1.° —Drs. Luis da Costa e Almei-
da, Guilherme Alves Moreira, Julio 
Henriques, José Cupertino d'01iveira 
Pires, Antonio Garcia Ribeiro de 
Vazconcelos e Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

2.° — Dr. Bazilio Freire, general 
Julio Campos, secretario de finanças 
Oliveira, dr. Jaime Sarmento, conego 
José dos Santos Mauricio e dr. Vi-
cente Rocha. 

3.° — Dr. Pinto Coelho, Antonio 
Maria Pimenta, Vicente José de Sei-
ça, Albino Caetano da Silva, dr. Vi-
cente Simões de Carvalho e um alu-
no da Faculdade de Letras. 

4.° — Dr. Alvaro de Matos, dr. 
Manuel da Silva Gaio, Eugénio de 
Castro, dr. Domingos Fezas Vital, 
dr. José Cipriano Rodrigues Dinis 
e um aluno da Universidade. 

5.° — Dr. Dias Pereira, José dos 
Santos Coelho, Antonio José Ribeiro 
Alves, dr. Virgilio Pessoa, Victor da 
Costa Condeixa e um aluno da Uni-
versidade. 

Dirigiu o funeral o sr. general 
José Maria da Costa. 

A toda a familia do infeliz extin-
te, tão cedo roubado aos mais puros 
afectos dos seus, as nossas mais en-
ternecidas condolências. 

Faleceu a sr.a D. Julia Maria Ba-
ptista Lobo, estremosa mãi do sr. 
Raul Lobo, amanuense do Liceu des-
ta cidade. 

O nosso sentido pezame. 
® 

Também faleceu ontem, repenti-
namente, o sr. Viriato Borges, com 
casa de comissões e consignações. 

• 

Pelo falecimento, em Lisboa, de 
seu sobrinho o sr. Franklim Borges 
d'Oliveira, está de luto o nosso res-
peitável amigo sr. Joaquim Augusto 
Borges d'01iveira, a quem enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

Secção líteraria 
DESALENTO 

I 

Funde-se a nuvem negra em mil torrentes d'agua 
Tal qual em choro amargo uma aflictiva magoa; 
E como a névoa oculta em seu espesso manto 
O mar, que geme um fundo e intimo desgosto, 
A tristeza que ensombra e te escurece o rosto 
Também oculta e esconde um grande mar de pranto. 

Daquele ultimo adeus do teu olhar nublado 
No seio recolhi o choro angustiado; 
E agora, nesta dôr que nunca mais acalma, 
Faltando-me hoje a luz do teu olhar bemdito, 
Sinto um frio mortal arrefecer-me a alma 
Porque o pranto molhou meu coração aflito. 

I I 

Afundara-se a nao velivaga e ligeira; 
E do naufragio então — relíquia derradeira — 
Sobre as ondas quebrando em terra a uma e uma, 
Um cadaver fluctua e sobre a praia avança, 
Como em branco lençol um corpo que descança 
Todo envolto no manto alvíssimo da espuma. 

Do naufragio cruel aonde se afundara 
A nao dos sonhos meus, de súbito arrojara 
— Cadaver frio e nú que a vaga lança ao porto — 
Trouxe-me a onda má da minha desventura, 
Como ultima relíquia, á aridez escura 
Do triste coração o meu amor já morto. 

ALFREDO DA CUNHA. 

M I E M M J ™ ! M 
Os búlgaros atacaram as tropas 

do general francez Sarrail, mas sem 
resultado. 

Os alemães foram repelidos pe-
los russos, ao quererem atacar as li-
nhas de Dwinsk. 

Na linha ocidental os combates 
limitam-se a um fogo activo de arti-
lharia, em consequência dos gran-
des temporais. 

Um importante politico japonez 
declarou que na Europa não são ain-
da bem conhecidos os" importantes 
serviços prestados pelo Japão á qua-
drupla enterite. 

Em consequência das conferen-
cias realisadas pelos aliados nos úl-
timos dias, resolveu-se adoptar uma 
atitude mais exigente para com a 
Grécia para se chegar a uma con-
clusão pratica. 

O correspondente de um impor-
tante jornal inglez diz que se deve 
considerar a atitude da Grécia como 
não amigavel, e que proceder doutro 
modo será expôr-se ás mesmas des-
ilusões que se déram antes com a 
Turquia e a Bulgaria. 

Em consequência das entrevistas 
realisadas pelos diplomatas dos alia-
dos com o rei Constantino, cessa-
ram as medidas restrictivas contra a 
Grécia. 

Os russos terão em 1916 dois 
milhões de soldados das ultimas 
classes e a^m disso acabaram de 
instruir outros dois milhões concen-
trados nas diversas guarnições, que 
serão utilisados em Janeiro proximo. 

Continua a retirada dos franco-
inglezes para Salonica, sendo con-
servada a zona a léste do Vardar para 
garantir a segurança do desembar-
que dos aliados. 

Considera-se iminente a ocupa-
ção de Ghevgeli, na fronteira grega, 
pelos búlgaros. 

Espera-se que, depois do Natal, 
os russos ataquem a Bulgaria. 

Estão desembarcando todos os 
dias em Salonica novos reforços 
para os aliados, cuja situação tem 
melhorado sensivelmente. 

Se os búlgaros chegarem a trans-
pôr a fronteira da Grécia, em per-
seguição dos aliados, as tropas gre-
gas retirar-se-hão, a fim de evitar 
contacto com os búlgaros. 

Está iminente um rompimento 
diplomático entre os Estados-Unidos 
e a Áustria por causa do afunda-
mento do vapor Ancona. 

Hidrofobia 
Seguiu para Lisboa, a fim de so-

frer tratamento no Instituto Camara 
Pestana, José Maria Marques, resi-
dente nas Lages, que foi mordido 
por um cão atacado de raiva. 

ESCRITORIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
daRua Visconde Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 
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PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 13 

foram distribuídos os processos se-
guintes : 
Ao 5.° oficio, Perdigão: 

Acção comercial de pequenas di-
vidas, requerida por José Ferreira 
Malaquias, residente em Ovar, con-
tra Antonio das Neves Jacob e mu-
lher, residentes em Logo de Deus. 
Advogado, dr. Frederico. 

Inventario orfanologico por obito 
do bacharel João Augusto d'Almei-
da Araujo Pinto, no qual é cabeça 
de casal o bacharel Apolínio Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, residente 
nesta cidade. 

Durante a presente semana, está 
de serviço, o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 
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Jaime Sarmento 
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Rua Martins de Carvalho 
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NOVOS LIVROS 

Arimétíca, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria dò 1.° e 2.° graus. 

Reune-se hoje o senado univer-
sitário para aprovação dos orçamen-
tos das diversas faculdades. 

Bailes 
Decorreram bastante animados, 

dançando-se alegremente até á ma-
drugada, os bailes no domingo rea-
lisados no Coimbra-Centro e Sport 
Club Conimbricense, cujos convites 
muito agradecemos. 

i — — ^ • H — • • 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 

enterramentos: 
Joaquim Maria de Miranda, de filiação 

desconhecida, de Reguengos Monsaraz, de 
77 anos, no dia 6. 

Rosalina da Silva, filha de Julio da Silva 
e de Maria Adelaide Silva, de Coimbra, dc 
4 anos, no dia 6. 

Maria da Conceição, filha de João dos 
Santos e de Maria do Nascimento, de Coim-
bra 82 anos, no dia 6. 

José da Costa, filho de Marcelino da Cos-
ta e de Gestrudes Rita Velude, de S. Pedro 
d'Alva, de 79 anos, no dia õ. 

Antonio Domingos Graça, filho de Ma-
nuel Domingos e de Maria Graça, de Alma-
laguez, dc 55 anos, no dia 8. 

Maria da Conceição Dias, filha de Joa-
quim Dias e de Ana da Conceição, de Coim-
bra, de 58 anos, no dia 9. 

Augusto Cesar Machado Abreu Peixoto, 
filho de Frederico Machado Abreu Peixoto 
e de Catarina Abreu Machado, dc Coimbra, 
de 07 anos, no dia 11. 
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Bilhetes e fracções — Cautelas e dezenas 

Está aberto em sociedade o b l h e t e numero 

3:278 
X s i i r r a r i a O U M M A 

R u a Ferreira. Bo rges 
C O I M B R A 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, profunda-

mente emocionados e reconhecidos 
pelas demonstrações de amisade e 
consideração de que foram alvo por 
ocasião do passamento do seu nun-
ca esquecido e saudoso filho e irmão 
Guilhermino Ricardo Lourenço, vêm 
tornar publico a sua gratidão a to-
das as pessos que se interessaram 
pela sua vida, aos que o acompa-
nharam á sua ultima morada e aos 
visinhos que, como demonstração 
de pesar, fecharam os seus estabele-
cimentos. 

Ao nosso coração angustiado, é 
grato recordar com profunda grati-
dão, o carinho desvelo, proficiência 
e assiduidade de que o nosso sau-
doso morto foi rodeado pelos ex.mos 

clínicos drs. Manuel Dias e Alvaro 
Fernando Novais e Sousa, a quem 
publicamente expressamos o nosso 
eterno reconhecimento. 

Resta-nos ainda testemunhar o 
nosso agradecimento á imprensa lo-
cal e aos dignos correspondentes dos 
jornais diários, pelas palavras de con-
sideração com que envolveram a do-
lorosa noticia. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 
1915. 

Antonio Augusto Lourenço 
Maria da Conceição Lourenço 
Antonio Lourenço de Pinho Paiva 
A Ide Lourenço 
Maria Lisette Lourenço 
Armando Lourenço 
Fernando Lourenço. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE 

. . r ^ - m m - ^ T I 
Em toda» as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEL1GANT, 15, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

. Franco do porta cempranda 2 frasoos. 

Instrução 
Pela pasta da instrução foram á 

assinatura presidencial os seguintes 
decretos respeitantes á nossa Univer-
sidade: 

Aprovando o regulamento para 
os exames de bacharelato na Facul-
dade de Letras; 

Reconduzindo assistentes das fa-
culdades de Medicina e de Sciencias 
e da Escola de Farmacia; e 

Nomeando: Virgílio Aguiar, 1.° 
assistente da Faculdade de Medici-
na; josé da Cruz e Joaquim Simões, 
respectivamente bedel e servente da 
Faculdade de Direito. 

L I C O R OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

B AFAZ externo com ordenado, 
prcisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

fíugusto Qdtista 
— E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soiia, n.° 15- í . ° 

G r a n d e L o t e p i a d o D a t o l 
240 CONTOS 

Cautelas e d e z e n a s Bi lhetes e fracçães 
Estão abertos em sociedades os números 

d a S O R T E G R A N D E 

2 : 6 S 7 G 3 : 0 4 1 
NA Casa Feliz DE 

I J o a q u i m da S i l va S a n t o s 
74, R. Eduardo Coelho, 80 - COIMBRA # Telefone 205 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras IÍÍ ;;; Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R- Camões, 196-202— PORTO (TELEFONE 930) = 

Tipografia da 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
ein todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
C O N P A l i H I A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM MILHÃO de escudos 

Numero telef.: 181!) * Sétíe: RUA DO ALECRIM, 10 —LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
l e t u r o n de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Ru» Passos Manoel* 31. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Redir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A . Telef. 502 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

D i r e c t o r a - B e a t r i z Julia Dias tf a Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam=se algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25, 1.° 

\OC 

# * N A T A L # # 
Festa da Família 

Na Industrial Decorativa — Rua da 
Sofia, n . o s 36 a 40 — de Antonio das Neves Elysen, encon-
tra-se á v e n d a : 

FIGURAS para Presepe, desde 0,06c d'altura até 0,47c 

I M A G E N S - B U S T O S - C O S T U M E S , ETC. 

E n t í a - s e CATALOGO d e s t a I n d u s t r i a a quem o requis i te 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

- 9-i 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
Aiilaud, Alues & C.ã, Editores 

73 — R U A G A R R E T T — 75 

L ISBOA 

Historia Universal 
P O R 

G. ONCKEN 
A pr imeira h i s tor ia universal dos t e m p o s m o -

dernos , pe lo desenvolv imento com que s a o t ra tas 
d o s os d iversos per iodos da vida da tmir.anidads 
e pela auctor idade sc ient i f i ca d o s n o m e s que 
subscrevem cada um d o s v o l u m e s de que e l a s 
compõe . 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

M B U R I A D " OLIVEIRA RAMOS 
P r o f e s s o r de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de L i sboa 

Condições de assignaínra 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 » 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. . . . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir iodos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 1G6, Rua do Ouvidor 
SÂO PAULO: BB, Rua de S. Bento 

BELLO HORISOITE: 1055, Rua da Bahia 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

1 

Hão fia m a i s F r i o 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Ltabat % Fils 
Representante no districto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
Q O O O O O O O O G O O O 

LOTERIA DO NATAL 
240 contos 

João Correia de Almeida 
Rua Visconde da Luz, 88 

COIMBRA 

Pede aos seus amigos e fregue-
ses e ao publico em geral, que as-
sinem o bilhete n.° 3.371, que tem 
em sociedade, em pequenas assina-
turas de 550 reis para cima. 

Palpita-lhe mais uma vêz vender 
a taluda. Tem bom sortido de bilhe-
tes e cautelas de todos os preços, e 
variados números. 

Responsável — João Correia de 
Almeida. 

IMPREGADO. Oferece-se um 
com bastante prática de co-

mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra, 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« « E LOTERIAS ííí Í;S 

Completo sortido em gene-
ros alimenticios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t f t f 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1 ."—Telefone 435 

6 | E N H O R A DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

|[*iASA. Arrenda-se um 2.° andar 
^^ com 7 divisões e sotão, no Ter-
reiro da Erva, 44. 

Trata-se no n.° 42. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , D . — T e l e f o n e 441 
COIMBRA 

"jORECISA-SE já dum conto de 
reis a juros sobre hipoteca. 

Carta á redacção deste jornal com 
as iniciais J. B. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

Adriano P e s sa 
M E D I C O 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rixa Ferreira Borges, 54 — 
Tilelone S34 

O Q O O O O Q O O Q O O O 
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ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Al penduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

FCINHEIRO A JURO. Por hi-
poteca sobre prédios nesta ci-

dade, está encarregado da sua colo-
cação, por obsequio, o sr. José An-
tonio Lucas, Praça do Comercio, 5. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

ESTABELECIMENTO EM BOM 

local. Trespassa-se com ou 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

TRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

•W|"ENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

ff™ 

mi 
E 

0pQpelhos o p t o p e d i e o s 
m IÍMIB»^ | g——i 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 
— PORTO = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e m-uiío espe-
cialmente os pés tortos - virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que t e n h a m nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ísi.-aá 
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J o h n M . S u m n e r & G . 

S U C E S S O R E S 

m X » I T S T X t £ A X i M R I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida la Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

Soa Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

míE 

C A P I T A L 

oiiipaiiliia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

637 .021$109 

l| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.15i:424#314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

T i a T o a l l i c s t i í p c ^ x a x i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA OE COIMBRA 

i 

1 

T/A 

1 

VELAS D'ERB0N — (Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; i/2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral \/Ji 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VÂ 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. Trj] 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça yj^ 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

: undição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha < ! F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
——— — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para láfiQARES da azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos ds construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

Garage M o d e r n a 
a 

> 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

c o i s a s E V A . 

Pneumáticos , camaras d'nrf o leos , gaze l ina , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f l u t o m o f l e i s d e l u f t o p Q p q o l u g o p 

S C R Y I Ç O P I U i M a N E N T E 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVEN IDA N A V A R R O 

f ^ e e p e i o = 6 c l u e a ç õ o f í s i c a = S p o p t s 

4.4.4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

Abria em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.rao Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C l , das 13 horas em deante 

INDEIMISAÇOES PAGAS, i.413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.00G$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Au:: • 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Extração a 23 de Dezembro 
Premio maior 240:0Q0$Q0 

JULIO DA CUNHA PINTO 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
c o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , t e l e f o n e n . ° 3 1 1 , 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

NOTA 
A extrema carestia qae tem atingido tado 

que é necessário á vida, não poupou, como era 
natural, e gravemente, também o papel de im-
pressão, acarretando sérias dificuldades econó-
micas ás empresas jornalísticas, pois tem sabi-
do sucessivamente de preço até qaasi o dobro 
do qae custava ainda ha poucos mezes,-

E' assim qae, por aquelas graves dificulda-
des, nos dirigimos aos nossos presados assinan-
tes, especialmente do Brazil e Africa, a solici-
tar-lhes a graça da remessa das importâncias 
das suas assinaturas já vencidas, como auxilio 
á situação dura que arrevessamos e pela im-
possibilidade de fazer-se a cobrança por inter-
médio do correio. 

Pela satisfação deste pedido, muito e muito 
penhorados" no confessamos desde já. 

S q d o I í s q g q o cie e s g o t o s 
Varias são as causas que se 

alegam das frequentes inunda-
ções no bairro baixo sempre que 
chove torrencialmente d u r a n t e 
mais de um quarto de hora. 

Este assunto ha muito devia 
ter merecido a atenção das enti-
dades competentes para o mal 
ser remediado com urgência e 
convenientemente de modo a evi-
tar sobresaltos, prejuízos, enco-
modos, desgostos e até o risco 
da perda de saude na numerosa 
população desse bairro. 

Infelizmente tem-se descura-
do bastante este grande mal, em-
bora afecte os interesses de muita 
gente e até da própria cidade. 

Antes de feita a nova canali-
sação de esgotos não se davam, 
pelo menos tão bastas vêzes, es-
tas inundações. 

Deve portanto admitir-se que 
o mal tem a sua origem, princi-
palmente, ou no projecto ou no 
modo como as obras téem sido 
executadas. 

Seria muito conveniente que 
uma comissão de técnicos estu-
dasse o assunto e viesse dizer as 
causas do mal, para se saber co-
mo se tem gasto a importante so-
ma destinada a esta grande obra, 
a que, incontestavelmente, se não 
tem ligado os cuidados e atenções 
que ela merece. 

Ouvidas bem as causas que 
por aí se alegam das inunda-
ções, nós ficamos com a convi-
cção de que se fizeram erros gra-
ves e irremediáveis quando se 
tratou da construção do grande 
colector que segue pela rua da 
Sofia e do cano que vindo da es-
trada da Beira seguia pelo Cais 
e borda do rio até ao porto dos 
Lazaros. 

A ambos êles deram uma tal 
profundidade que não puderam 
ter uma saída fácil por ficar mais 
baixa de que o rio. 

O colector está cheio de de-
feitos e o cano da estrada da Bei-
ra teve de ser inutilisado! 

Dizetn-nos que o erro não é 
do projecto, mas de quem o man-
dou executar e dirigiu as obras. 

T u d o isto devia ser clara-
mente exposto ao publico por 
quem tenha autoridade técnica 
de o fazer, para que o nome des-
te sábio de engenharia veja a 
luz da publicidade e seja ofereci-
do á consagração do publico co-
nimbricense. 

O mal está feito, infelizmente, 
e com dificuldade e muita despê-
sa se lhe pode dar remedio, não 
judical ma? ao menos o que pos-

sa ter de mais exequível e menos 
dispendioso. 

Ouvimos dizer que o mais 
faccil será fazer um cano suple-
mentar paralelo ao colector da 
Sofia, para onde se desviem e 
corram as grandes massas d ' agua 
que vêem do bairro de Santa 
Cruz, donde deve partir este cano. 

Feito isto, um outro bom ser-
viço tem de ser feito para evitar 
as inundações da igreja de Santa 
Cruz : reabrir a comunicação do 
cano que sai do átrio da igreja 
para a runa da rua da Moeda, 
para onde descarregavam antiga-
mente as aguas da chuva em 
grande quantidade e que um dia 
se lembrarem de fechar. 

Serão estas as únicas duas 
obras a fazer ou haverá mais? 

N ã o nos compete a nós res-
ponder, é aos técnicos. 

Chega a não merecer descul-
pa alguma esta Indolecencia, ou 
antes este sono profundo que se 
dorme num assunto que a toda 
a gente de Coimbra deve interes-
sar. M a s isto prova bem que se 
vive cada vêz mais numa indife-
rença que é sementeira fácil en-
tre nós. 

Aí fica mais uma vêz o nosso 
aviso e não se queixem que lhes 
não batemos á porta para os 
acordar e pedir que reclamem a 
sua atenção, a fim de assegurar 
aos moradores do bairro baixo 
toda a segurança nas suas vidas 
e haveres. 

Os terrenos da Avenida Navarro 
A comissão executiva municipal 

indeferiu o pedido que lhe dirigiu, 
em representação, um grupo de in-
divíduos, para que fosse sustada a 
venda dos terrenos na Avenida Na-
varro, proximo do Hotel Avenida. 

A resolução tomada, foi baseada 
IJOS seguintes motivos: 

1.° Quando se fez o alargamento 
da Sota, a Camara teve de adquirir, 
por quantia superior a 4.000$00, o 
prédio existente na mesma rua, con-
tando com o produto da venda dos 
referidos terrenos para satisfazer aque-
le encargo; 

2.° A venda dos terrenos obede-
.ce á construção da nova avenida, se-
gundo a planta e projecto existente; 

3.° A venda dos terrenos impõe-
se por, na Avenida, dever ser cons-
truído um edifício em harmonia com 
a estetica local, ocultando por esta 
forma os barracões que existem nas 
trazeiras dos referidos terrenos. 

Licenças a professores 
Foram concedidos 15 dias de li-

cença á professora ae Brasfernes e de 
0 d i a s a o p r o f e s s o r d a M a r m e l e i r a . 

PRO COIMBRA 

ÕeFesa e Propaganda 
Novos socios. Organisação re-

gional; confirmação oficial 
do núcleo de Poiares, ama-
nhã, na séde da Sociedade. 
Representantes doutros nú-
cleos. Novo edifício da Es-
cola Brotero. Socios muito 
dedicados. Jornais agríco-
las. Edifício para a filial da 
Caixa Economica Portu-
guesa. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

D. José de Noronha, R. do Sal-
vador, 6. 

Alberto Hermínio Moura e Sá, 
comerciante, R. Ferreira Borges. 

Adriano de Jesus Lopes, empre-
gado publico, Arco de Almedina, 6. 

Octávio Lopes Viegas, estudante, 
R. Sá de Miranda, 18. 

Joaquim Moreira, estudante, Cu-
meada, 36. 

— Realisa-se ámanhã, 19, na séde 
da Sociedade, pelas ló horas, a con-
firmação oficial da eleição da comis-
são dirigente do núcleo do concelho 
de Poiares, que ficou constituída pe-
la fórma seguinte: 

Efectivos: Dr. Armando Henri-
ques de Carvalho, presidente; Artur 
Correia de Moura Viegas, secretario; 
Alfredo Ferreira de Figueiredo Quei-
roz, tesoureiro. 

Substitutos: Dr. Jaime Nunes Ser-
ra, João de Matos Silva e Padre An-
tonio Pereira Ribeiro. 

A comissão, que vem acompanha-
da por alguns socios, todos pessoas de 
representação social, será recebida 
pela direcção da Sociedade com espe-
ciais demonstrações de simpatia e es-
tima. 

Depois dos cumprimentos que, 
em nome da direcção, o ilustre pre-
sidente lhe dirigirá, será lida pelo sr. 
secretário a acta de congratulação pe-
la constituição de tão valioso núcleo 
e, em seguida, proceder -SC-A á leitu-
ra e entrega da carta de confirmação 
da sua eleição, que, pelas disposições 
regulamentares estabelecidas ultima-
mente pela actual direcção da Socie-
dade, é feita directamente pelos so-
cios de cada núcleo, nos respectivos 
concelhos ou localidades que repre-
sentam. 

Ao acto assistirão os representan-
tes das comissões dirigentes dos nú-
cleos já organisados, pois muito con-
vém á Sociedade que os seus elemen-
tos dirigentes se encontrem amiuda-
das vezes e entre si troquem impres-
sões sobre a melhor orientação a se-
guir em vários assuntos que muito 
interessam ao seu desenvolvimento e 
progresso. 

Estes sempre vantajosos encon-
tros teem, sobretudo, um duplo e 
muito importante alcance; ao mesmo 
tempo que estreitam as relações en-
tre o corpo central dirigente e os nú-
cleos, servem eficazmente para se es-
tabelecer uma certa unidade de vis-
tas e orientação, incontestavelmente 
proveitosa á realisação dos fins cara-
cterisadamente regionais marcados á 
Sociedade nos seus estatutos. 

Só quando se complete essa or-
ganisação em toda a região e os nú-
cleos se compenetrem do verdadei-
ro papel que teem a desempenhar 
dentro do organismo associativo, é 
que a Sociedade terá alcançado o 
grau máximo do seu progresso e 
grandesa e só então ela poderá pres-
tar os relevantes serviços que está 
destinada a préstar a todas as popu-
lações que nela se integrem. 

Para isso trabalha com todo o 
afinco e amor a actual direcção. 

A noite, em sinal de regosijo pe-
los êxitos alcançados nos trabalhos 
da organisação regional, será ilumi-
nado, exteriormente, o edifício da sé-
de, a grandes lampadas electricas, que 
a Sociedade adquiriu para seu exclu-
sivo uso. 

— Como nenhumas providencias 
foram ainda tomadas relativamente 
ás obras do novo edifício da Escola 
Industrial e Comercial Brotero, a di-
recção da Sociedade dirigiu, quinta-
feira, ao sr. ministro do fomento o 
telegrama seguinte: 

Ex.r"° Ministro do Fomento.— Direcção 
Sociedade Defesa e Propaganda de Coim-
bra, cumprimentando respeitosamente v.ex.a, 
vem solicitar rapida solução dificuldades que 
se opõem proseguimento obras novo edifício 
Escola Industrial Brotero, paralisadas desde 
o dia 2 outubro, havendo ainda das duas do-
tações quarenta contos esperando aplicação. 

Arquitecto Pinto, alegando falta pagamen-
to seu trabalho, recusa entregar projecto, fa-
cto este que originou paralisação. 

Director geral Cordeiro Sousa, conhece 
beiji assunto. 

Aos ilustres deputados srs. drs. 
Artur Leitão e Pires de Carvalho, 
também a direcção dirigiu, no mes-
mo dia o telegrama seguinte: 

Telegrafámos hoje Ministro Fomento pe-
dindo providencias sobre paralisação obras 
Escola Industrial Brotero, havendo ainda 40 
contos que esperam aplicação. 

Arquitecto Pinto, alegando falta pagamen-
to seu trabalho, recusa entregar projecto, fa-
cto este que motiva paralisação. 

Direcção Sociedade Defesa e Propaganda 
Coimbra, agradecendo inúmeras atenções de 
v. ex.a, pede sua valiosa intervenção assunto. 

— Aos srs. Manuel Joaquim Na-
zaré, digno capitão farmacêutico, e 
Joaquim dos Santos Silva, activo co-
merciante na Rua Visconde da Luz, 
muito agradece a direcção da Socie-
dade o grande interesse que teem to-
mado pelo progresso da Sociedade, 
contribuindo pela fervorosa e activa 
propaganda que fazem dos fins e van-
tagens sociais, para valiosamente au-
mentar o numero sempre crescente 
dos seus associados. 

Com dedicações como as dos srs. 
Manuel Joaquim Nazaré e Joaquim 
dos Santos Silva, e tantos outros so-
cios devotadíssimos, é que a causa 
da Sociedade se fortalece e triunfa. 

— Os socios que se dedicam á 
agricultura encontram, na sala de lei-
tura, os jornais agrícolas: Lavrador, 
Gazeta das Aldeias e Agricultura, que 

• por certo gostarão de ler. 
A direcção telegrafou, ontem, ao 

sr. director da Caixa Economica e 
ministro da justiça, apoiando o pe-
dido feito pelo sr. dr. Artur Leitão, 
ilustre deputado por este circulo, so-
bre a necessidade de demolir o ve-
lho edifício da cadeia comarcã, apro-
veitando-se o local para a edificação 
da filial da Caixa Economica Portu-
guesa. 

O sr. dr. Artur Leitão, a quem a 
Sociedade já deve inúmeras atenções 
e muitas provas de alta estima, ama-
velmente lhe manifestou esse desejo 
e por isso a direcção interveiu com 
a maior satisfação. 

HISTORIA D9 J U I U H PORTUENSE 
No dia 1 de Janeiro começare-

mos a publicar um notável trabalho 
historico do nosso querido amigo 
sr. Alberto Bessa, distinto jornalista 
e nosso ilustre colaborador, cujo tra-
balho dedica á Gazeta de Coimbra, 
como homenagem ao seu director, e 
que extremamente nos cativa. 

Versa sobre o jornalismo portuen-
se desde os seus inícios, ha longos 
anos, até ao presente, trabalho feito 
em face dos exemplares de cada um 
dos periodicos que entre nós se tem 
publicado e que o nosso aludido 
camarada possue nas suas colecções 
pacientemente adquiridas e organi-
sadas, que constam de alguns milha-
res de especies. A publicação é feita 
por ordem alfabética de títulos dos 
diversos jornais, com a data da apa-
rição dos primeiros números e os 
demais esclarecimentos bibliográfi-
cos, constituindo um valioso subsi-
dio para a historia do jornalismo da 
velha cidade do Porto, que, certa-
mente, hade ser apreciado como me-
rece pelo que representa como ini-
ciativa ainda não tentada, da biblio-
grafia jornalistica. Natural do Porto, 
que muito ama, o nosso colega sr. 
Alberto Bessa demonstra assim mais 
uma vez quanto interesse lhe tem 
sempre merecido os assuntos que á 
sua terra dizem respeito, como em 
artigos sucessivos o demontrou já 
na nossa folha que tanto tem hon-
rado. 

inspecção sanitaria 
Na administração deste concelho, 

por ser a da séde do distrito, foi fei-
ta inspecção sanitaria ao distribuidor 
telegrafo-postal de Poiares sr. José 
Soares, para efeito de aposentação, 
sendo dado como incapaz, definitiva 
e temporariamente para o serviço. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Por determinação de S. Santidade 
foram transferidas para o proximo 
dia 22 do corrente, quarta-feira, as 
ceremonias rituais com que a Igreja 
festeja o aniversario da coroação 
do seu Chefe Supremo. 

Por esse motivo terá logar no 
dia indicado, ás 10 horas da manhã 
um solene Te-Deum no vasto tem-
plo da Sé Nova, desta Cidade, em 
que oficiará S. Ex.a Rvd.ma o Sr. 
Bispo Conde, com a assistência do 
C a b i d o e m a i s c i e r o d a c i d a d e . 

O N A T f t L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigur-a-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
re imprecações de desespero e ma-

nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
miseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 3$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2S000 
Do anonimo F. F., (idem) 1$(X)0 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 
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SITUAÇÃO GRAVE 
Noticias do Porto afirmavam ha 

dias encontrarem-se ali em greve cer-
ca 30:000 operários, quasi todos por 
motivo de divergencia, por questões 
do horário de trabalho, entre eles e 
os mestres. 

De varias terras do Minho infor-
mam igualmente que muitos operá-
rios de fabricas se vão pondo em 
greve, uns por questões que directa-
mente lhes interessam e outros por 
solidariedade. 

Por outro lado vão crescendo em 
todo o país as reclamações contra a 
carestia das subsistências, tendo-se já 
dado alguns casos graves os vende-
dores e negociantes desses generos. 

Ainda ha a acrescentar a tudo isto 
os boatos que correm de vir a de-
clarar-se brevemente a greve na li-
nha ferrea da Beira Alta, a qual tem 
o perigo de poder alastrar-se. 

Ninguém dirá que esta situação 
seja invejável, porque ela é profun-
damente má e perigosa. 

Se não houver o bom senso de 
se acalmarem uns e de procurarem 
outros resolver depressa e bem as 
questões que se debatem, não admi-
rará que o país entre num periodo 
gravíssimo de agitação, que pode 
trazer funestas e perigosas conse-
quências. 

Nunca no nosso tempo vimos a 
situação tão complicada, fazendo por 
isso votos porque depressa se desa-
nuvie esse horisonte que estamos 
vendo tão escuro e carregado de 
nuvens.. 

Não podemos desejar outra coisa 
nem o podem desejar também todos 
os portugueses que anceiam ver a 
sua Patria feliz. 

Ao banco do Hospital foi rece-
ber curativo dum ferimento na região 
frontal, devido a agressão, Ana Viei-
r a , r e s i d e n t e n o A r c o d o I v o , 

Caria do PGR TQ 

17 de Dezembro. De ha dias se 
encontram em folga, os operários das 
quatro artes de construção civil que 
votaram em reunião magna o aban-
dono de trabalho, com o fundamen-
to da reclamação de oito horas de 
trabalho diário. 

A cidade — em bôa verdade seja 
aclarado — não apoia esse movimen-
to nos momentos anormais e difíceis, 
que vão decorrendo e a grande par-
te do proletariado anceia por reto-
mar o trabalho de que usufrue bem 
melhores resultados do que com o 
seu abandono, pois a esse movimen-
to foi impelida ou coagida pelos seus 
companheiros dirigentes, que pre-
viam nessa atitude a única forma pa-
ra o conseguimento dessa sua reivin-
dicação. 

Várias agitações teem havido jun-
to ás fábricas entre os operários e a 
força publica, de cujos resultados ad-
veem ferimentos e prisões tendo si-
do a força de grande prudência ante 
a agressiva atitude dos agitadores que 
a não respeitam, antes a ofendem. 

As autoridades não permitem re-
uniões públicas, como êles preten-
diam, tendo sido informadas as suas 
colectividades que ficariam responsá-
veis pelos motins originados pelos 
operários, sendo tão sómente permi-
tida a reunião nessas associações aos 
respectivos associados. Os aliciado-
res ao movimento e os agressores á 
força armada são aprisionados e, após 
um sumario julgamento, entregues 
aos tribunais tendo já sofrido estas 
penas alguns. 

São em número restrito os indus-
triais que teem aumentado 10 por 
cento aos salarios, pois á maioria não 
é possível a concessão desse benefí-
cio, atentas as difíceis circunstancias 
presentes. 

Segundo consta e com certo fun-
damento, as classes em movimento e 
que não conseguiram que este abran-
gesse todas as restantes, como pre-
tsndiam, tencionam retomar breve o 
trabalho não abdicando, todavia, da 
regulamentação das oito horas d i a -
rias por que sempre pugnarão. 

Bem mais simpatica e profícua se-
rá essa resolução, escusando-se assim 
o operariado de agravar a sua crítica 
situação, aliás reconhecível e digna 
de atenção, mas em melhor oportu-
nidade, não se obrigando a desaca-
tos nem se humilhando a recorrer ao 
auxílio do público e dos proprios in-
dustriais para manutensão sua e das 
famílias. 

— Trata-se e para o que muito se 
trabalha, na reforma do Instituto In-
dustrial e Comercial desta cidade, 
ficando o curso superior de comer-
cio, ali professado, a constituir uma 
nova faculdade — a Faculdade de Co-
mercio — cuja creação fôra promul-
gada na reforma do ensino superior 
em 1911 e que não se efectivára até 
hoje. 

Duma justa regalia concedida á 
Universidade desta cidade e aos alu-
nos desse instituto, seguindo o curso 
comercial, cujo estabelecimento não 
se acha incurso nas atribuições uni-
versitárias, mas que as ficará usu-
fruindo com a reforma em estudo. 

A organisação da nova faculdade 
está para muito breve, ficando em 
condições completamente analogas 
ás do Instituto Superior de Comer-
cio, da capital. 

— Na madrugada de segunda-
feira foi morto com um tiro de re-
volver, o súbdito dinamarquês Ni-
colau Berbom funcionário da casa 
exportadora de vinhos Toylar, na 
fronteira vila de Oaia, e pertencente 
a uma cotada e rica familia da Di-
namarca. 

Seguia acompanhado por dois 
amigos, súbditos alemães, quando 
ao passarem em frente do edifício 
dos correios e telegrafos foram su-
bitamente agredidos por trez indi-
víduos. Da lucta resultaram a morte 
do dinamarquês, com uma bala no 
frontal, único meio dos adversados 
o dominar, pois era dotado de força 
hercúlea e ferimentos dos alemães, 
agredidos com bengalas. 

Um guarda civil que na Praça 
da Batalha fazia serviço, ao ouvir a 
denotação dirigiu-se para o local da 
contenda conseguindo capturar dois 
dos agressores, que já se dispunham 
á fuga, sendo um funcionário dos 
telegrafos, Manuel Duarte Quesma 
e o outro, empregado no comercio, 
Celestino Candido da Silva. 

O facto tem sido muito discuti-
do, pois os incriminados que parece 
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bem estarem bastante comprometi-
dos no assassinato, são conhecidos 
pelas suas ideias avançadas politicas, 
andando indevidamente armados. 

As autoridades guardam reserva, 
quer nas declarações dos presos co-
mo no resultado da autopsia, efectua-
da ontem. — S. 

CADEIA DE SANTA CRUZ 
O sr. dr. Artur Leitão, deputado 

por este circulo, e também o chefe 
deste distrito sr. dr. Antonio Leitão, 
estão empenhados na transferencia 
dos presos da cadeia de Santa Cruz 
para a antiga Penitenciaria, afim de 
se construir novo edifício no sitio 
daquela cadeia para a Caixa Econo-
mica. 

Neste sentido conferenciaram já 
com o sr. ministro da justiça e com 
o sr. dr. Estevam de Vasconcelos, 
administrador da mesma Caixa. 

E' uma necessidade que se im-
põe a mudança dos presos da cadeia 
de Santa Cruz, não só pelas más 
condições higiénicas e de pouca"se-
gurança que oferece, mas porque 
achando-se situada no coração da ci-
dade, convém sempre que estabele-
cimentos desta naturêsa não estejam 
tão expostos ao publico. 

Tem-se falado em diversas apli-
cações do edifício, sendo uma delas 
para os serviços do tribunal. 

Oxalá que se não demore a trans-
ferencia dos presos para a antiga Pe-
nitenciaria, onde ficam muito melhor 
acomodados, e que depressa se trate 
da substituição do velho casarão que 
serviu de celeiro aos frades cruzios 
de Santa Cruz. 

Os srs. drs. Artur Leitão e Anto-
nio Leitão acham-se deveras empe-
nhados em que se realise este me-
lhoramento para a cidade, pelo que 
merecem louvores. 

Hospitais da Universidade 
Como informámos no nosso ul-

timo numero realisou-se na terça 
feira a inauguração da rêde telefó-
nica nos Hospitais da Universidade, 
devendo-se porém rectificar que a 
casa instaladora foi a Emprêsa dos 
Telefones Particulares de que é único 
agente no centro do país o nosso 
amigo sr. Neri Ladeira. 

Dr. Zamenhoff 
Um grupo de alunos do profes-

sor de esperanto sr. Eugénio Eliseu, 
ofereceu-lhe ante-ontem, á noite, um 
delicado copo dagua, comemorando 
assim o aniversario do grande espe-
rantista dr. Zamenhoff. 

A festa decorreu alegremente, tro-
cando-se os mais afectuosos brindes, 
agradecendo o sr. Eliseu a manifes-
tação que lhe foi feita, enalteceu as 
qualidades do dr. Zamenhoff e as 
vantagens da lingua a que o grande 
esperantista dedicou o melhor da sua 
inteligência. 

Outros brindes foram feitos, sen-
do saudado com grande entusiasmo 
o nome do dr. Zamenhoff, o sr. Eu-
génio Eliseu e a imprensa. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Hontem á noite, á hora de deitar 
— Era uma noite palida, sem estrelas — 
Julguei ver na tristesa do luar 
Craionadas as tuas faces belas. 

E a lua ia passando, de mansinho 
Quasi a morrer, no fundo do além. 
Ve-las julguei; andava tão louquinho . . . 
Eram os meus olhos que não viam bem. 

E sempre e sempre eu noto que quem ama 
Tem dentro em si um hálito de chama 
Que pode, ás vezes, até, causar a morte. 

Mas não, não quero mais, sinto que a luta 
Entre a vida e a morte é assas curta. 
Não vale a pena, pois, ter essa sorte. 

915. MÁRIO MACHADO 

ésmêiésm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Joaquim dos Santos. 
Amanhã, o sr. Antonio Augusto Gon-

çalves. 
Na terça-feira, o sr. Carlos Petroni. 

DMWM 
Tem experimentado sensíveis melhoras 

o sr. Frencisco Maria Gonçalves Holbeehe 
Fino, digno inspector de finanças, que ha 
dias se encontra doente. 

NÁUNIVER SIDADE 
Reuniram-se ante-ontem os dire-

ctores das diversas faculdades uni-
versitárias para resolverem sobre o 
novo modêlo das cartas de formatu-
ra, de cujo estudo foi encarregado o 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vazconcelos. 

— Apezar de só no dia 23 prin-
cipiarem as ferias do Natal, a maior 
parte dos estudantes já debandou, 
não havendo ontem aulas por falta 
de alunos. 

— Na próxima segunda feira de-
verá realisar-se a ultima prova do 
concurso para 1.° assistente da Fa-
culdade de Medicina o sr. dr. Fer-
nando de Novais e Sousa. 

— Por motivo de doença, não 
aceita o cargo de vogal do juri dos 
concursos para o magistério secun-
dário o sr. dr. Carlos de Mesquita, 
professor da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade. 

— Concluiu ontem as provas do 
concurso para 2.° assistente da Fa-
culdade de Sciencias o dr. Francisco 
Martins de Sousa Nazareth. 

— Hoje deve também concluir 
as provas para 2.° assistente da mes-
ma Faculdade o dr. Felismino Ri-
beiro Gomes. 

— Terminaram ontem os exames 
da 2.a época. 

— Ao sr. ministro de instrução 
foi ontem enviada a proposta para 
nomeação do sr. dr. Francisco Mar-
tins de Sousa Nazareth para 2.° as-
sistente do 1.° grupo (2.a secção) 
da Faculdade de Sciencias. 

Arimélica, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913." 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

D e o ê z e m q u a n d o 
Começa a neve de cair, as norta-

das rompem com mais violência e o 
lumaréo das lareiras, nas casas reme-
diadas, principia a elevar-se, aquen-
tando; se lá fóra é frio, dentro de 
cada lar ha ao menos inda a lenha 
que vai ardendo, vai estalando, quan-
to a familia relembra saudades dos 
tempos idos, dos tempos que pas-
saram. 

Ha um não sei quê de enterne-
cedor no Inverno, nessa tristeza pro-
funda do tempo, banhada a terra de 
agua, caidas as folhas, solto o vento 
que vai bramir nos longes como o 
vozear confuso dum oceano igno 
rado. 

Começa a neve de cair. 
Que o tempo lembra não sei que 

enfermidades de alma, renasce recor-
dações adormecidas pela alegria da 
Primavera, quando as flores vivem e 
é alumiada a cidade pelo sol, um vi-
sinho que partiu, uma silhueta de 
mulher que reaparece, e quem sabe 
se a nossa vida inteira a reflorir de 
um passado quasi morto. 

O Inverno é mau para os pobres. 
Se o sol desapareceu foi com êle 

também a única alegria dos velhi-
nhos, que vinham espreitar mal rom-
pia a manhã, o ceu. 

Dorme agora a cidade mais cêdo, 
cerra o movimento á bouquinha da 
noite, e só o vento continua a vozear 
raivosamente, como um duende per-
dido na escuridão do t:mpo. 

Lancei o olhar ao longe, que o 
horisonte entrava de cendrar-se, já 
sem côres garridas, falida essa os-
tentação brilhante do azul, onde uma 
nuvensinha ou outra corria veloz-
mente. 

Agora tudo é baço, tudo é triste, 
na Naturêsa morta já não rompe um 
chilreio lê io de ave, um hálito de 
aza que desprendesse um vôo, um 
sussurro manso e lento da folhagem 
das arvores, que ora mostram a sua 
j i u d e z b r u t a l . 

Coimbra morre cêdo nas som-
bras, que entram breve na cidade, 
onde a iluminação é tão débil, tão 
frouxa, como a respiração difícil de 
um moribundo. 

Esta tristêsa do tempo atrai. A 
fialdade seduz, enternece o matra-
quear das aguas, lamentos que che-
gam não sei donde, sempre com a 
mesma plangencia, confusos sempre, 
como se milhares de bocas se escan-
carassem de dôr, de sofrimento. 

Eis uma quadra tristíssima do 
ano. 

A Naturêsa a confundir-se um 
pouco com o homem, a sofrer como 
êle, apoz o luxo duma' ostentação 
berrante, mortas essas floresinhas 
que embalsamavam o ar, que o per-
fumavam, como se todo o ambiente, 
o espaço, fosse como o recinto de 
uma catedral. 

A noite é ora mais densa, mais 
impenetrável. Nas suas sombras pe-
zadas ha um não sei quê de miste-
rioso, que aterrorisa, como se em 
cada palpitação das trevas, em cada 
lufada rapida de vento, mais não 
houvesse do que uma vida brutal 
ignoroda. A miséria do mundo vai 
a noite escondê-la e onde se aperce-
bia uma lamentação de sofrimento, 
julga-se ouvir inda o mesmo vento 
a ulular com desespero. 

A noite é misteriosa como a 
morte. Quando a manhã vem a 
aclarear os horisontes julga-se des-
pertar de um pesadêlo, o pesadêlo 
da noite. Começam as casas a crear 
forma, as arvores a colorir, a movi-
mentar-se o que era ha pouco silen-
cio, o que era ha pouco tranquili-
dade do nada. 

A noite é incompreensível como 
o homem, e como êle caprichosa 
em se mostrar. 

Um grito na noite aterrorisa co-
mo uma derrocada bestial. 

MÁRIO M A C H A D O . 

Janta Geral 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes 
resoluções na sua sessão de 16 de 
Dezembro. 

Proferiu acordãos difinitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 

Concelho de Cantanhede: — Con-
fraria do SS. da paroquia da Cordi-
nhã, Confraria do SS. da paroquia 
de Murtede. 

Concelho de Coimbra: — Confra-
ria do SS. da paroquia de Cernache, 
SS. da paroquia de S. Paulo de Fra-
des, SS. da paroquia de Torre de 
Viléla. Irmandade das Almas da pa-
roquia de Brasfêmes e Nossa Se-
nhora da Piedade de Celas, paroquia 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

Concelho da Figueira da Foz: — 
SS. da paroquia de Maiorca e Almas 
da paroquia de Quiaios. 

Concelho de Miranda do Corvo: 
— SS. da paroquia de Lamas. 

Concelho de Monteinór-o-Velho: 
— SS. da paroquia de Reveles. 

Concelho de Penacova: — Irman-
dade do SS. e S. joão Batista da pa-
roquia de Travanca. 

Concelho de Soure: — Santa Casa 
da Misericórdia da paroquia de Vila 
Nova d'Anços. SS. da Vila Soure. 
Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco e Santa Casa da Miseri-
córdia da mesma vila. 

Todas as contas aprovadas são 
respeitantes ao ano economico de 
1914-1915. 

I Í I I I I I I SE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 

L I S B O A 

O K>onpr inz 
Um individuo deu-se ao trabalho 

de extrair de jornais estranjeiros va-
rias rtoticias ácerca do Kronprinz, filho 
mais velho do imperador d'Alema-
nha, a pessoa que, nesta guerra, tem 
conseguido escapar á morte e até 
resuscitar maior numero de vezes. 

Veja-se a verdade com que falam 
certos jornais. 

Houve contra ele diversos alen-
tados, chegando algumas vezes a fi-
car gravemente ferido. 

Em 4 de Setembro de 1914 sui-
cida-se, depois dos seus soldados te-
rem feito fogo uns contra os outros. 
Quatro dias depois a guarda impe 
rial comandada por ele, é enviada 
para a frente ocidental para luctar 
contra os ingleses. 

Em 13 de Setembro torna a mor-
rer, num hospital de Bruxelas, assim 
como seu irrnão Adalberto. 

Em 15 de Setembro é ferido gra-
vemente por um shrapnel. Dois dias 
depois é ferido mortalmente outra 
vez. 

Desta data até 3 de Novembro é 
ferido mais trez vezes e no dia se-
guinte realisa-se o seu enterro em 
Berlim. 

No dia seguinte é outra vez mor-
to em combate. 

No dia 6 enlouquece e é levado 
para um castelo. Cinco dias depois 
é nomeado comandante dos exerci-
tas austro alemães. 

No dia 17 torna a ser ferido. 
No dia ló de Janeiro de 1915 o 

kaiser manda prender o filho e me-
te-lo numa prisão num castelo. 

Em 25 de Março torna a ser fe-
rido em combate e destituído do 
comando por incompatibilidade com 
o marechal Hindenbourgo. 

No dia 26 de junho dá indícios 
de alienação mental e recolhe ao 
castelo de Kronberg. 

E' de crer que ainda durante a 
guerra venha a morrer mais meia 
dúzia de vezes, pelo menos. 

Isto dá ideia da seriedade com 
que alguns jornais estão procedendo 
para interessar a opinião publica. 

Mas que ganancia! 

CRÓNICA DÁ SEMANA 

Migue! Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— í.° 
• Telefone 534 .. 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Sarai, J. BELIGANT, 
IS, rua dos Sapateiras, LISBOA. Franco lie porte comrrar.flo 2 F r a s c o s . 
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PELOJIilBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 16 

foram distribuídos os processos se-
guintes: 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 

Execução hipotecaria requerida 
por Maria da Anunciação de Campos 
Taborda, residente nesta cidade, con-
tra Joaquim Fonseca de Figueiredo 
Peixoto, esposa, e Maria Julia da Cu-
nha Ferreira, todos residentes na 
Quinta da Sapata. Advogado, dr. Jai-
me Sarmento. 

Embargos requeridos por José 
Marques Frias, residente em Cerna-
che, contra a Fazenda Nacional. 
Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 

Ação comercial de pequenas di-
vidas requerida por Prim Antonio 
dc Figueiredo, residente nesta cidade, 
contra Francisco Rodrigues Cortez, 
residente em Taboa. Advogado, dr. 
Fernandes Lopes. 

Embargos requeridos por Manuel 
Lopes Júnior, residente em Cheio, 
contra a Fazenda Nacional. 
Ao 5." oficio, Perdigão: 

Ação comercial de processo or-
dinário requerida por Antonio José 
d'Abreu, contra João Mendes, ambos 
residentes nesta cidade. Advogado, 
dr. Fernando Lopes. 

Tesouro da íé 
A autoridade judicial ainda não 

desistiu dos seus trabalhos de inves-
tigação sobre o roubo do musêu da 
Sé Catedral, constando-nos que apa-
recerá ainda qualquer coisa de inte-
ressante. 

O numero de jóias apreendidos 
p o r a q u e l a a u t o r i d a d e é d e 1 2 . 

Comissão de Assistência 
Reuniu-se a Comissão Distrital 

de Assistência que tomou as seguin-
tes resoluções: 

Distribuir o donativo de 1$00 a 
150 pobres, deste concelho pelo Na-
tal; oficiar á Misericórdia pedindo 
que interne no Colégio de S. Cae-
tano uma creança do sexo masculino 
que se encontrava em poder duma 
ama que faleceu a qual lhe havia sido 
entregue pela Maternidade, subsi-
diando a Comissão essa creança; e 

Encarregou o sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro para se avistar com o 
sr. dr. Adriano de Carvalho, afim de 
se organisar o regulamento para a 
cosinha economica, que entrará em 
laboração logo que aquele seja apro-
vado. 

nuM « 

Visitas fiscais 
Pelo sr. Joaquim de Azevedo, ins-

pector da Fazenda Publica, foram vi-
sitadas as tesourarias dos concelhos 
de Poiares, Gois, Arganil e Taboa. 

— Saiu em visita aos serviços da 
sua especialidade a diversos conce-
lhos, o sr. Adrião de Moura Forjaz, 
chefe de distrito da fiscalisação dos 
impostos. 

Conferencia 
O sr. Aquino de Sousa e Cunha, 

aluno da Escola Normal, realisou ali 
ante-ontem uma conferencia sobre a 
vida do grande português Afonso 
d'Albuquerque. 

O conferente foi muito aplaudido 

Frederico Soilhenne Nunes ds Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n,° I, í.° 

Os inimigos do inverno, em cujo 
numero eu devo ser incluído, anda-
vam todos anchos por verem chega-
do quase o meado de dezembro sem 
que o frio lhes enregelasse o corpo. 

Era uma delicia a temperatura, 
quase primaveril, deste outono já tão 
adiantado. 

De repente as pesadas nuvens que 
encobriam o céu desapareceram e 
em vez de chuva veio o frio, intenso 
e teimoso, que obrigou a reforçar a 
roupa das camas, a usar casacos de 
agasalho e meias de lã. As botas de 
verão, que ainda se usavam, passa-
ram ao depósito, donde saiu o cal-
çado de duas solas. Foi uma rapida 
substituição, precisa e util, para os 
que teem amor ao corpo e desejam 
conservá-lo com aquele cuidado com 
que se guardam as coisas mais pre-
ciosas. 

O céu limpou-se de nuvens e o 
sol mostrou-se, durante três dias, ra-
diante e belo, convidando as damas 
mais caseiras a virem para a rua. No-
tou-se então um movimento desusa-
do e os tais inimigos do inverno pas-
saram a encolher-se com o frio, pa-
ra só, lá para março ou abril, volta-
rem a desencolher-se, mostrando en-
tão aquêle ar de alegria que o inver-
no lhes roubou. 

Nunca êle falta com a chuva e 
com o frio, assim como o verão com 
as formigas e com as moscas. 

Na segunda e terça-feira desta se-
mana, quem désse um passeio pela 
borda do rio até ao Choupal, havia 
de ver um espectáculo interessante 
de mais de duzentas mulheres que 
se achavam lavando roupa. Era um 
quadro curioso que se casa bem 
com o aspecto do nosso Mondego, 
quando nele se não vêem dois palmos 
de arial. 

Quem percorrer aqueles sítios, 
nestes dias de concorrência de la-
vadeiras, ouvirá falar de coisas 
várias com aquela crítica mordaz e 
poucas vezes justa com que certas 
mulheres sabem talhar casacas para 
depois lhes cortarem as abas. 

Ali fala-se de tudo e tudo se dis-
cute desde a carestia da vida até aos 
defeitos dos amos. Fala-se de amo-
res bem ou mal correspondidos, de 
infidelidade conjugal, de luxo, de mo-
das, do que se come e bebe em 
casa. Gira a conversa sobre os pe-
cados mortais e inimigos da alma. 
Até na febre de dar á lingua se dis-
cute politica e a guerra, manifestan-
do-se umas aliadofilas e outras ger-
manofilas. 

Se o assunto vai escasseando, in-
ventam-se coisas, que pouco tempo 
depois correm por essa cidade fóra 
completamente adubadas. 

• Diz-se que o diabo nunca quiz 
nada com rapazes, mas não se diz 
que êle nunca quizesse nada com mu-
lheres, quando elas se dão ao traba-
lho de falar da vida alheia. 

Provavelmente nunca elas lhe cor-
taram a casaca porque ainda se não 
usava no tempo em que o demo co-
meçou a andar por este mundo com 
privilegio de ninguém lhe pôr a vis-
ta em cima. 

Os inimigos do inverno, quer lhes 
custe ou não custe, já o não teem á 
porta mas sim dentro de casa com 
todo o seu rigor de frio e de chuva, 
que é bem pior do que aquelas lin-
das manhãs e noites do estio, em que 
as avesinhas entoam cânticos de ale-
gria á Naturêsa pelas ramagens dos 
salgueiros. 

JUCA 

NAUFRAGIOS CELEBRES 
Sem contarmos os naufragios ori-

ginados pela presente guerra, veja-
mos alguns dos mais celebres ocor-
ridos desde 1707 até os nossos dias. 

1707. Na baía de Vigo (Hespa-
nha) foram destruídas por um incên-
dio as galés de Vigo que com o las-
tro continham um valor de 45 mi-
lhões. 

1816. Perto do Banco de Arguim 
a nau franceza Neduza foi lançada á 
costa por uma tempestade e esface-
lou-se. Os prejuízos materiais calcu-
laram-se em um milhão e as victi-
mas foram 385. 

1852. Um incêndio destruiu no 
Oceano Pacifico o navio alemão 
Áustria. As perdas foram de seis 
milhões e as victimas 500. 

1857. Junto ao Cabo Hateras, uma 
terrível tempestade destruiu o vapor 
Norte Americano Central-America. 
Houve 4 milhões de prejuízos e 442 
victimas. 

1873. Em Halifaz por uma coli-
são com outro vapor o Atlantic (in-
glez) sossobrou perecendo 438 pes-
soas e havendo um prejuízo de 10 
milhões. 

1885. Por causas até hoje igno-
radas, no estreito de Bonifacio (en-
tre a Sardenha e a Córsega) a em-
barcação franceza Simillante foi des-
truída. Pereceram 1235 pessoas e os 
prejuízos não puderam ser calcula-
dos. 

1897. O vapor francez Bourgogne 
naufragou arrastando consigo 450 
pessoas. As perdas materiais foram 
calculadas em 25 milhões de francos. 

1906. A's dez horas da noite de 
21 de janeiro achando-se vários na-
vios de guerra em comissão de es-
tudos perto de Angra dos Reis (Rio 
de Janeiro) o famoso couraçado bra-
zileiro Aquidaban explodiu e em pou-
cos minutas mergulhou de poupa 
afundando-se totalmente. Pereceram 
tres contra-almirantes, quatro capi-
tães e muitos outros oficiaes e ma-
rinheiros, ao todo cerca de 300 ho-
mens. 

1906. A 6 de agosto nas alturas 
do Cabo Paios naufragou o vapor 
italiano Sirio, perecendo cerca de 500 
pessoas, entre elas o bispo de S. Pau-
lo, D. José de Barros. 

1912. No Oceano Atlântico, por 
uma colisão com um iceberg (mon-
tanha de gelo) o maior transatlantico 
que existia, o Titanic, foi dividido 
pelo meio e imediatamente afundou 
arrastando comsigo 1.800 pessoas. 
As perdas materiais desse naufragio, 
que é um dos maiores que se regis-
tram na historia marítima, calcula-
ram-se em 120 milhões. 

^itmÈm 

QBITUAK 
Fernando Ruela Candido 

Causou-nos a mais dolorosa im-
pressão a morte do nosso saudoso 
amigo sr. Fernando Ruela Candido, 
aluno do quarto ano de Direito da 
nossa Universidade. 

Sofrendo ainda ha pouco o golpe 
abrupto do falecimento de sua extre-
mosa esposa, Fernando Ruela, su-
cunbiu com o coração delacerado 
pela perda daquele ente querido que 
idolatrava, que tão cêdo viu desapa-
recer, ficando com um filhinho de 
tenra idade. 

Era um estudante muito aplicado 
e os seus condiscípulos tinham em 
Fernando Ruela um amigo leal, um 
caracter enobrecido pelas mais ex-
celentes qualidades, que lhe conquis-
taram a justa simpatia que disfrutava. 

Do nosso velho amigo só nos 
resta a saudosa memoria que apon-
taremos como exemplo de bondade. 

Que descance em paz o desven-
turado moço e sobre a sua campa 
juncada de goivos nos curvemos 
com a alma repassada de saudade. 

— Finou-se nesta cidade o sr. 
Constantino Coelho de Oliveira, an-
tigo operário de tipografo, natural 
de Viseu e ha muito anos aqui resi-
dente. 

* 

Na noticia que demos no numero 
anterior do funeral do sr. dr. Anto-
nio Guimarães Pais do Amaral, por 
engano mencionamos o nome do 
sr. dr. Pinto Coelho como fazendo 
parte de um turno, quando devia 
ser o sr. dr. Danton de Carvalho. 

Praticantes de finanças 
Está aberto, por 30 dias, concur-

so documental para provimento dos 
logares de praticantes das Inspecções 
distritais de finanças. 

São admitidos os indivíduos que 
tenham o curso geral dos Iicêus (5.° 
ano), os que tanham obtido aprova-
ção nos últimos concursos anteriores 
á lei de 26 de Maio de 1911 e os 
que á data desta lei tivessem aprova-
ção em português, francês e arimé-
tica ou passagem no 3 0 ano dos li-
ceus ou simples exame de instrucção 
primaria mas com pratica de 1 . ° ano 
e m r e p a r t i ç õ e s f i s c a i s , 

Desastre 
Ontem de manhã quando nas 

obras do largo Marquês de Pombal, 
os operários pretendiam içar uma 
prancha, esta desabou, colhendo na 
região dorçal Antonio Assis, de 25 
anos, de Santo Antonio dos Olivais, 
que recebeu tratamento no banco do 
hospital, seguindo depois para casa. 

Achando-se concluídas as obras 
da casa da escola de Souzelas e da 
habitação da respectiva professora, 
voltou esta ao serviço. — ^ • 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço ti 

vemos de retirar algum original, en-
tre o qual se conta a noticia duma 
apreensão na ourivesaria do nosso 
amigo sr. José Augusto da Silva Gui-
marães, que irá no proximo numero 

Uma nova fefite de energia 
A iletricidade e os agentes físicos 

tem nestes últimos anos numerosos 
adeptos. A radioactividade de certas 
aguas minerais tem por si a sua no-
vidade, muitos remedios novos são 
ensaiados, depois abandonados para 
lutar contra a vida moderna. 

Nada vale o Ferro Bravais em 
gotas concentradas, é uma fonte de 
e n e r g i a q u e n ã o e n g a n a n u n c a . 



Após as doenças 
infecciosas 

As crianças carecem 
do melhor tonico que o 
dinheiro pode comprar. 

i 

Muitas doenças infecciosas, tais 
como o sarampo, a coqueluche, a 
escarlatina e a difteria, são seguidas 
duma fraqueza mais perigosa que'a 
própria doença. 
Quando isto succede com rima 
criança bastante nova, a pobre 
victima perde as côres, emagrece, 
diminue no peso, tem fastio e dorme 
mal, chegando a uma condição 
muito gravo. 
As mães que passam por este desgos-
to com seus filhos devem depositar a 
fó na Emulsão de SCOTT, que nunca 
deixa de debelar a fraqueza e resta-
belecer a saúdo dos pequeninos. 
Todas as mães podem á vontade con-
fiar na Emulsão de SCOTT, que por 
mais de quarenta anos está sendo 
recomendada pelos médicos e tem 
salvo a vida a multidõos de crianças 
debeis. 

mulsao 
As crianças choram por ela 

Outra emulsão não lia 
que contenha igual 
o leo de f ígado de 
bacalhau puro, tor-
nado digerivel e agni-
davel ao paladar como 
o ó pelo único proces-
so de SCOTT. 
Não ha outra emulsão 
que sirva para crian-
ças cuja saude ou 
vida estejam depen-
dentes da pureza dos 
seus ingredientes. 

Todas as Pharmacia» c Drogarias vendem a 
Emulsão da SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 
Porto. 
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m v m m d OPERÁRIO 
Com grande concorrência de ope-

rários da construção civil, realisou-se 
na passada terça-feira uma sessão ma-
gna desta classe, para apreciar e re-
solver sobre uma moção enviada pe-
la União Operaria Nacional, sobre o 
projectado movimento geral, em prol 
dos presos por questões sociais, ca-
restia da vida e execução da lei do 
horário de trabalho na indústria. So-
bre este assunto falaram vários ope-
rários, sendo resolvido convocar no-
va reunião para ontem, a fim de tra-
tar deste assunto mais detidamente. 

A assembleia tomou conhecimen-
to das fases porque tem passado a 
greve dos operários da construção 
civil do Porto, sendo resolvido, de-
pois de sobre o assunto terem fala-
do vários operários, que se conser-
vasse em sessão permanente, e se 
abrissem quetes para socorrer os ope-
rários presos pelo motivo da greve. 

Na sexta-feira, voltou a reunir a 
assembleia magna e resolveu dar o 
seu apoio á União Operaria Nacio-
nal sobre o movimento a encetar em 
prol dos presos por questões sociais, 
carestia da vida, etc. 

Tratando-se da greve do Porto, 
foi resolvido activar as quetes a fim 
de enviar o mais depressa possível 
as importâncias para o seu destino. 

Por fim foi resolvido nomear uma 
comissão encarregada de estudar a 
melhor forma de pôr em prática o 
dia normal de 8 horas, a partir de 
abril proximo, a fim de evitar que 
algumas obras parem no inverno só 
porque se trabalha menos hora, lan-
çando por esse motivo em crise mui-
tos operários. 

A comissão encarregada de estu-
dar este assunto, ficou composta dos 
activos e inteligentes operários ,srs.: 
David Carvalho, Anibal Murta, João 
Pedro de Jesus, Bento Forte, Alvaro 
de Oliveira, Manuel Casaleiro, Ma-
nuel Correia, Antonio R. S. Miguel 
e José Agostinho. 

Na sessão magna usou da pala-
vra o operário de Lisboa, sr. Jeroni-
mo de Sousa, delegado da União 
Operaria Nacional e um operário da 
construção civil do Porto. 

Como em várias terras do país, 
realisa-se ámanhã, ao meio dia, na 
Casa dos Trabalhadores, um comício 
contra a carestia da vida e pedir a li-
bertação dos presos por delitos so-
ciais, 

Nova sociedade 
Por escritura publica lavrada nas 

notas do tabelião Dr. Alberto de 
Serpa Cruz, desta cidade e devida-
mente registada no Tribunal do Co-
mercio, constituiram-se em sociedade 
em nome colectivo, para a explora-
ção da industria de confeitaria e co-
mercio de artigos congéneres, os srs. 
Alberto da Fonseca e Antonio Maria 
d'Albuquerque. 

A firma girará sob a razão social 
de Fonseca & Albuquerque, da qual 
Sómente poderá fazer uso o socio 
Alberto da Fonseca. 

A longa pratica e proficiência do 
sr. Albuquerque, a cargo de quem 
fica toda a gerencia técnica, são a 
segura garantia de que o fabrico ri-
valisará com o melhor dos seus con-
correntes. 

SOCIEDADE I. W. P. N.° 10 
Convido os socios da 2.* secção, 

a reunirem-se em assembleia geral, 
no proximo dia 20, pelas 20 horas e 
m?ia, na séde da Sociedade, ao lar-
go da Freiria, 14, sendo a ordem dos 
trabalhos a seguinte: 

Apresentação do relatório, contas 
e parecer do conselho fiscal, da ge-
rencia de 1914; 

Nomear uma comissão, segundo 
proposta da direcção, para reformar 
os Estatutos; e 

Tomar conhecimento duma alte-
ração ao § 1 d o art. 20.° e art. 47.° 
dos Estatutos, feita por S. *Ex.a o Sr. 
Ministro da Guerra, a qual modifica 
a organisação dos corpos sociais e 
dá a todos os socios o direito de vo-
tar e serem votados. 

Coimbra, lódeDezembroc!el915. 
O presidente da assembleia geral, 

Joaquim Pessoa dos Santos. 

escritoiuo ioi:i:\si; 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde tia l u z , n . ° 8 , 1 . ° (Te l e f . n . ° 1 4 4 ) 

C O Í M B f í Â 

EDITAL 
Francisco dos. Santos d'Almeida, chefe 

da secretaria da Câmara Munici-
pal de Coimbra. 

Por ordem superior se anuncia, 
pela ultima vez, que se acham depo-
sitados na Secretaria desta Municipa-
lidade, os objectos abaixo meneio 
nados, perdidos nos carros electricos 
e encontrados na via publica e que 
serão entregues até 30 deste mês, a 
quem provar pertencer-lhes. Findo 
este praso serão vendidos em leilão 
e o seu produto aplicado ao Asilo 
de cegos e aleijados de Celas. 

Diversos chapéus de chuva para 
homem, sombrinhas de senhora, um 
sobretudo para homem, bengalas, um 
pacote com sabão, uma machada, tres 
pares de sapatos, um lenço de fanta-
sia, um sapato de senhora, diversos 
pares de luvas, bonés de creança, 
chapéus de creança, um chapéu mole 
para homem, diversos livros, uma 
mala de mão com diferentes peças 
de roupa, lenços, talheres, chaves, 
três peles de agasalho, uma camisa 
de homem, uma caixa de doce, um 
termómetro de banho, um colete 
para homem, um estojo para dese-
nho, um fio para o pescoço, uma 
mala de mão, uma carteira, uma 
bolsa de prata, diferentes bolsas para 
dinheiro, 2 leques, um estojo de cos-
tura, um chapéu de pano, um tripé 
e um brinco de ouro, um berloque 
e um broche de ouro. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Dezembro de 1915. 

Francisco Santos d'Almeida. 

Agradecimento 
Sebastião Rodrigues, Carlos Ro-

drigues e Joaquim Rodrigues, vém 
por este meio agradecer muita pe-
nhorados a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima morada 
sua saudosa mãe Mariana da Con-
ceição, especialisando o sr. Alexandre 
Horta pelos relevantes benefícios que 
nos prestou. 

A todos o seu eterno reconhe-
cimento. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1915. 

Gponde Lotopio do Datol 
2 4 0 c o n t o s — 3 0 c o n t o s — 1 0 contos 

Bilhetes e f r acções —- Cau te la s e d e z e n a s 

Está aberto em s o c i e d a d e o bilhete numero 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R Ã 

mê mt 

F o p t u g o l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S o c i e d a d e anónima. Responsab i l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Suroero telef.: 1 8 1 9 -4-- S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 - L I S B O A * Endereço teleg.: VIDA 

fteguroa contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o a de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. I n c n r -
s a l n o r O H l O - B n a K*a*oo* M a n o e l , S I . 

BANQUEIRO S-

Agente em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto c Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

# # M A L # # 

Na Industrial Decorativa — Rua da 
Sofia, n.os 36 a 40 — de Antonio das Neves Eiysen, encon-
t ra-se á v e n d a : 

F I G U R A S p a r a P r e s e p e , desde 0,06= d'altura até 0,47' 

I M A G E N S - B U S T O S - C O S T U M E S , ETC. 

ia-s2 Milin Sesta Industrio o §m o mMM 

Automoveis 
Recolha e t r a t amento de au tomoveis , diaria 

e mensa l a p r eços convenc iona i s 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões , carretos, etc. 
Cement&ção de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

A u t o m o v e i s de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vu lcan i zações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não liaja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Rua da Figueira da Foz, 170-
End. teleg. — GARAQE- COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Santa ("asa da Misericórdia è 
Grande Loíeria do Nataí 

Extranção a 23 de Dezembro de S9I5 
PRÉMIOS: 

1 d e . . . 9 . . 2 4 0 . 0 0 0 $ 0 Q 
3 0 . 0 0 0 $ 0 0 

I0 .000$00 
e a . e e 

1 j j . . . . . . 
Preço lios Bilhetes 10G$00 e quadragésimos a 2$50 

PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA 
As importâncias a remeter devem ser cm notas, vales,, cheques, 

ordens postaes em valores de fácil cobrança. f ^ J 
Aos eompradores de 5 011 mais bilhetes inteiros abona-se a co- ^^ 

Enviam=se l i s ta* a t o d o s os compradores Q 
missão de 3 %. 

Gponde Lotepio do Dota! 
• 

Ê 

ii 

f 

i M e s e Eracções * * * * * * Cautelas e d e z e n a s 
Estão abe r tos em soc i edades os n ú m e r o s 

d a S O R T E G R A N D E 

c 5 : 0 4 1 § 
NA Casa Feliz DE 

Joaquim da ibilva Santos 
74, R. Eduardo Coelbo, 80 - COIMBRA # Telefone 205 

Comarca de Coimbra 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escrivão do qua r to oficio, cor rem 
éditos de trinta dias a con ta r da 
s e g u n d a pub l icação d o anunc io 
no Diário do Governo, c i t ando 
Manue l Ferreira da C u n h a casado 
com Joaqu ina C a r m i m , ausen te 
em par te incerta da Amer ica do 
Nor te , para no prazo de dez dias 
f indo o praso d o s édi tos, im-
pugna r o p e d i d o q u e lhe faz A n -
tonio Jorge , solteiro, comerc ian te , 
de Alcar raques , da quant ia de 
8 2 $ 4 8 , 5 , s o b pena de n ã o im-
p u g n a n d o , ser c o n d e n a d o n o s 
t e rmos do art. 4 . ° do D e c . de 
29 de tnaio de 1907 , s e g u i n d o - s e 
os ulteriores t e rmos do p rocesso 
até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Attur .de Freitas Campos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

IRESPASSA-SE o estabeleci-
mento de fazendas brancas, 

situado na R. Martins de Carvalho, 
n.os 6 a 12 o mais bem afreguezado 
desta cidade. 

Quem pretender pode dírigir-se 
ao proprietário do mesmo. 

' j j , M 'MiiiíiiíiiiiiiiHiííniíUiiiiíííitiíUiiHitiiíiinini 

José Cardoso 
E 

Flario cT/^iincida 
Advogados 

4 i 4 
Rua da Sofia, 73-i.° 

C O I M B R A 
l i - «Mc 

A i 4 

•m AR A G E A U T O - MI N E IVA. 
Avenida Sá da Bandeira. Tres-

passa-se ou vende-se o seu activo. 
Trata-se com o solicitador Gabriel 

e Melo, na Rua da Sofia. 

toíeiros lo Ceníro de Portugal 
(Séde em Coimbra) 

Avisam-se todos os socios efecti-
vos e auxiliares que na séde provi-
sória desta asso :iação haverá, no dia 
19 pelas 12 horas, eleições para a 
nova Direcção. 

Como seja a 2.a convocação, a 
reunião funcionará com qualquer nu-
mero de socios. 

O Secretario 

Comarca de Coimbra 
(1." publicação ) 

Pelo juizo de direi to des ta 
comarca e car tor io do escrivão 
do pr imeiro oficio Almeida C a m -
pos, foi por sen tença de sete do 
cor ren te mez de D e z e m b r o , de -
cre tada a interdiçãó p o r d e m e n c i a 
do réo L e o p o l d o Antunes , resi-
den te em C o i m b r a e acidental-
m e n t e no Hospi ta l Migue l B o m -
ba rda em v i r tude da respect iva 
acção requer ida por D o n a Ol in-
pia Ferreira Antunes , m o r a d o r a 
nes ta c idade. 

O que se anuncia para os 
fins e efei tos do art. 4 2 7 . ° do co-
d igo do processo civil. 

Co imbra , 10 de D e z e m b r o 
de 1915 . 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

E O I T A L_ 
A comissão executiva do Municí-

pio de Coimbra faz saber que no dia 
23 do mês corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, voltam de 
novo á praça as barcas de passagem 
que não obtiveram licitação na praça 
anterior. 

No mesmo dia e á mesma hora, 
dar-se-á de arrendamento a casa que 
a Camara possue na Rua Bordalo Pi-
nheiro. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na Secretaria 
da Camara em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
17 de Dezembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

flogusío Qdtista 
E — 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 



GAZETA DE COIMBRA, de 

Jaime Sarmento 
4. 4. ; l 4. ADVOGADO 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. CASA. Arrenda-se um 2.° andar 

com 7 divisões e sotão, no Ter-
reiro da Erva, 44. 

Trata-se no n.° 42. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CA S A COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

EMPREGADO . Oferece-se um 
com bastante prática de co-

mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

SSTABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se com ou 

sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.°s 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por' o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

COBILIA para sala de jantar, 
_ vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensilios de cosinha. 

)IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

PRECISA-SE já dum conto de 
reis a juros sobre hipoteca. 

Carta á redacção deste jornal com 
as iniciais J. B. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

RAPAZ externo com ordenado, 
prcisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

fffSRESPASSA-SE um estabeleci-
•• mento de mercearia e vinhos, 

otimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Extração a 23 de Dezembro 
Premio maior 240:Q00$00 

JULIO DA CUNHA PINTO 

Sã»? 
ití 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e iodas 
as doenças provenientes do sangne impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATGl 

(Marca registada em Portugal e em todos es países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e anti-siftlitico í 
1 conssado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo OEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da S IHLIS! 
O " Depuratol,, encontra-se á venda nas boas íar-

m a d a s e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manue l Pe re i ra 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

3E 

&C-
U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C. 
D 

i , 2 9 1 3 7 
Escritorio 

Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

Bua jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

âjraai&asasg SgSg; 1 

m 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 

RUA DOS -CALDEIREIROS, 181, 163, 165 
S E E E P O R T O = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples,- especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos.* 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirierir ao sr. Castro 

Garage Moderna 
Bar re i ro s £r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

P n e u m á t i c o s , camaras d'ar, oleos, íazolina, etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f í u t o m o f l e i s c i e i t i f t o p a p a a l u g a r 

S ER VIÇO PE RM ANENTE 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 5 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS pai a todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
_ _ _ — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4 4- 4 4* 

Moinhos e prensas para IifíGflftES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de constiução mecânica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

= A v e n i d a d a U b e r d a d e = 3 7 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

í ^ e e p e i o = B d u e c ç ã o f í s i c a = ê p o p t s 

4-4-4- Luxuosa Instalação 4-4-4-

Abriu em 1 de Novembro as aulas d e : 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.rao Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Gandições de admissão: na séde do C M , das 13 horas em deante 

ompaHina cie seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 4 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó37.021$109 

•!f Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 ji 

4 2 4 # 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marít imos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.® de 
Novembro por dianfe. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

RH Visconde da Luz, SO, 1.°, D.-— Telefone 449 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

José Paredes 
• B Y G G A G G 

Hua do Visçonde da Luz, 13,1, 

Â 1 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
• e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

Orçamentos grátis 

tffio ha mai s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Irabat % p i s 
Representante no dlstricfo de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grát is 
OOQOOOOOOOOOQ 
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P u b l i c a ç õ e s . 

P U B L I C A - S E ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

E' coisa sabida ha muito que 
as estradas ein todo o país se en-
contram num estado deplorável 
e que, em alguns pontos até. in-s 
transitáveis. 

Todos sabem isto, até mui to 
por experiencia própria. 

A' maneira que a crise finan-
ceira do Estado se ia acentuando 
e que o orçamento ia sendo di-
zimado nas t uas verbas mais im-
portantes, as estradas apareciam 
logo na cabeça do rol como as 
maiores vitimas. 

Já nos últimos anos do antigo 
regimen ia sendo tão reduzida a 
verba para reparação de estradas, 
que elas se iam deter iorando a tal 
ponto que hoje são precisos al-
guns milhares de contos para fa-
zer a sua compostura, para as 
pôr inteiramente transitáveis e em 
boas condições. 

Tem sido um grande erro 
ter-se descurado tanto este servi-
ço publico, não só pelos perigos 
que resultam desse mau estado, 
mas porque hoje para se reparar 
uma estrada custará muito mais 
do dobro ou do triplo do que 
custaria quando principiou a de-
terioração. 

, O resultado é partirem recla-
mações de toda a parte contra o 
mau estado da estrada deste ou 
daquêle sitio, muitas delas de 
grande transito e servindo po-
voações populosos. 

O governo, porém, alegando 
sempre a falta de dinheiro, enco-
lhe cada vêz mais o orçamento 
sempre que se trata de estradas. 
E como não ha dinheiro para re-
parações, muito menos o deve 
haver para estradas novas, mas 
elas sempre se vão fazendo, aqui 
ou ali, conforme as influencias 
politicas das localidades o vão re-
clamando com insistência, 

Ainda ha poucos dias disse-
mos que o ministro do fomento 
do governo anterior, que tem si-
do deputado e foi governador ci-
vil de Braga, não deixou a sua 
pasta sem dotar esse distrito, a 
que dedica toda a sua atenção, 
com 108:416$00 só para repara-
ção de estradas. 

Entretanto bom é saber-se 
que para o distrito de Coimbra 
essa dotação foi apenas de escu-
dos 32:755$00, e que para todos 
ou quase todos os outros distri-
tos houve dotações relativamente 
insignificantes. 

Esta verba é destinada á con-
ervação e grandes reparações 

das estradas deste distrito. 
A cheia de Janeiro deste ano 

arrombou a estrada de Coimbra 
á Figueira, proximo de S. João 
do Campo. Principiaram ali as 
obras de reparação mas não se 
concluíram por falta de verba. O 
resultado é terem ali partido ei-
xos e rodas de carros ao atraves-
sarem o ponto onde a estrada se 
acha por macdamisar. 

E não se diga que esta estra-
da é de pouco movimento por-
que ha constantemente ali transi-
to de carros, automoveis e gente 
a pé e a cavalo. 

N ã o temos inveja aos outros 
distritos pelo muito que êles pos-
lam fazer em beneficio das suas 
estradas; o que lamentamos é 
que exista desigualdade, dando a 
uns ô que se não pode dar aos 
outros, parecendo que nem todos 
os distritos pagam as suas contri-
buições ao Estado para que êle 
lhe não falte com os melhora-
mentos públicos indispensáveis. 

Já nos não atrevemos a pedir 
jstradas novas para o nosso dis-

tr i to; mas ao menos que se repa-
rem as mais importantes e de 
maior transito para que os via-
jantes que por elas transitam não 
fujam de Coimbra com receio 
de ficarem enterrados em algum 
atoleiro. 

U m a nova estrada para o al-
to de Santa Clara e a ligação do 
Picoto dos Barbabos por Vale 
de Canas com a estrada de Pe-
nacova, não demandam de.gran-
de despêsa e teriam grande con-
veniência publica em se fazer; 
mas quando será esse dia, visto 
que tanto vão faltando o dinhei-
ro e os bons patronos de Coim-
bra. 

PRO COIMBRA 

Defesa e P p o p a g a n d a 
Novos socios. O Núcleo de 

Poiares. Organisação dos 
de Goes e Soure. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Alferes Francisco Maria dos San-
tos Galhardo, Rua da Figueira da Foz, 
134. 

Fausto Gaspar Formosinho, estu-
dante, Penedo da Saudade. 

Antonio Fernandes Leitão, pro-
fessor da Escola Brotero, Avenida 
Dias da Silva. 

Aníbal Gama Rodrigues, estu-
dante, Rua dos Estudos, 20. 

Alberto Carvalho Albuquerque, 
professor de ginastica do Liceu, 
Guarda Inglesa. 

Raul Donato d'Almeida Roque, 
estudante, Rua Sá de Miranda, 118. 

—- Como dissemos no nosso bo-
letim do dia 18, realisou-se domingo, 
pelas 5 horas da tarde, na séde da 
Sociedade, a confirmação oficial da 
eleição da comissão dirigente do nú-
cleo de Poiares, acto que decorreu 
no meio do maior entusiasmo e sa-
tisfação. 

A' sessão solene presidiu o ilustre 
presidente da Direcção da Sociedade, 
sr. dr. Carlos Dias, que tinha do seu 
lado direito o sr. dr. Armando de 
Lima, presidente do núcleo, e á es-
querda o sr. dr. Manuel Braga, vice-
presidente da Direcção, tendo com-
parecido também o sr. dr. Carvalho 
Lucas, 1.° secretário, Pedro Dias Ban-
deira, 2.° secretário e dr. Sebastião 
d'Almeida, vogal. 

Depois das saudações que o sr. 
presidente dirigiu aos representantes 
do novo núcleo, saudações repassa-
das do mais vibrante e quente entu-
siasmo, o sr. secretário leu a acta 
congratulatoria que foi assignada por 
todos os presentes. 

Em seguida tomou a palavra o 
sr. dr. Armando de Lima, presidente 
da comissão dirigente, que, agrade-
cendo as saudações, afirmou que a 
Sociedade pode contar absolutamen-
te com a fervorosa dedicação e boa 
vontade de todos os membros do 
núcleo, pois todos estão sinceramente 
dispostos a trabalhar com entusiasmo 
e amôr pelo engrandecimento asso-
ciativo regional, convencidos como 
estão dos grandes benefícios que re-
sultarão para as povoações integra-
das da eficaz e activa acção da So-
ciedade, quando esta assuma toda a 
sua grandèsa e máximo desenvol-
mento. 

O sr. dr. Armando de Lima e os 
seus ilustres colegas foram, nessa 
ocasião, cumprimentados muito efu-
sivamente por todos os presentes, 
depois do que o sr. secretário pro-
cedeu á leitura da carta de confirma-
ção cuja entrega foi feita pelo sr. 
presidente da direcção ao sr. presi-
dente da comissão dirigente. 

Finda a sessão, foi oferecido pe-
la direcção aos representantes dos 
núcleos um delicado copo de agua, 
tendo-se nessa ocasião feito impor-
tantes afirmações relativas á orienta-
ção a seguir nos trabalhos que se vão 
iniciar no intuito de estender a orga-
nisação da Sociedade a toda a região 
de Coimbra, que, segundo o critério 
da direcção, abrange 25 concelhos. 

Sobre o assunto, o sr. dr. Manuel 
Braga, digno vice-presidente da di-
recção, fez uma larga exposição dos 
t r a b a l h o s j á r e a l i s a d o ? e a p r e s e n t o u 

a ideia de se organisar um congres-
so em que tomem parte os represen-
tantes de todos os núcleos, congres-
so que se reaiisará em Coimbra lo-
go que estejam integrados na Socie-
dade a maioria dos concelhos da re-
gião, devendo para esse fim ser no-
meada uma comissão organisadora, 
que será composta dos socios de re-
conhecida competencia e que mais 
profundo conhecimento tenham das 
necessidades da região. 

A ideia foi entusiasticamente re-
cebida por todos. 

Do núcleo de Poiares, que é cons-
tituído por trinta associados, todos 
pessoas de representação social, com-
pareceram os srs. dr. Armando de 
Lima, Artur Correia de Moura Vie-
gas, Alfredo Ferreira de Figueiredo 
Queiroz, Padre Antonio Pereira Ri-
beiro, da comissão dirigente; Anto-
nio de Carvalho Lima, Fernando Go-
mes da Fonseca Godinho, José Ma-
chado Feliciano, Antonio Lima Hen-
riques de Carvalho, Eugénio dos San-
tos. 

O núcleo de Ançã fez-se repre-
sentar pelos srs. José Maria dos Reis 
Camelo, José Abeilara Gomes e Ca-
listo Afonso da Silva Poiares. 

O sr. dr. João dos Santos, digno 
presidente do núcleo de-Louzã, en-
viou um telegrama saudando o novo 
núcleo e manifestando a sua inteira 
solidariedade com os corpos dirigen-
tes da Sociedade. 

— A direcção irá num dos pro-
ximos dias a Gois, acompanhada do 
sr. dr. Diogo Barata Cortez, dedica-
díssimo amigo da Sociedade, a fim 
de se combinar com o sr. dr. Mário 
Ramos, distinto advogado, a organi-
sação do núcleo daquele concelho. 

Em seguida irá a Soure, em cuja 
vila também se constituirá um im-
portante núcleo. 

í)e LISBOA 

20 de Dezembro. Forçado por 
motivos imperiosos a interromper as 
minhas cartas de Lisboa para a Ga-
zeta, volto hoje novamente a ocupar 
o meu posto, donde me havia des-
viado ha já tempo. 

Depois da ascenção ao poder, do 
sr. dr. Afonso Costa; depois de vá-
rios tumultos que aqui e ali se teem 
desenrolado; depois de comida a via-
sacra da politica portuguesa, em que 
na Arcada e no Chiado, nos cafés e 
teatros, se discute a malfadada poli-
tica; depois de finalmente aberto o 
debate parlamentar, a que o nosso 
governo deu causa; começa agora a 
agitar-se mais uma vez a grande mas-
sa popular, que é a alma da na-
ção. 

Assim, por motivo da carestia da 
vida e da crise de trabalho, teem ha 
um mês a esta parte estalado motins 
e revoltas em Louzada, em Almada, 
no Porto, etc., e divisa-se já do nor-
te ao sul do país, uma atmosfera de 
mal-estar, que ninguém pode prever 
onde irá parar. 

E sobre a ameaça de uma greve 
geral, que num dado momento so 
prará por todo o torrão bêrnd.to do 
nosso Portugal, berço altivo de tan-
tos homens ilustres, não se pôde pro-
fetisar o que será o dia de ámanhã. 

O governo proibiu os comícios 
que no domingo se deviam realisar 
em várias terras do país, promovidos 
pela União Operaria Nacional, sobre 
a carestia da vida e crise de traba-
lho. 

Mas apesar da proibição desses 
comícios, no Parque Eduardo VII 
compareceram milhares de operários, 
o que demonstra á evidencia que as 
classes trabalhadoras estão apostos 
para a luta, e numa ancia de revolta, 
com sêde de justiça, protesta contra 
a carestia dos generos que são a cau-
sa de tanta desventura e de tanta des-
dita. 

Ha dois dias que aqui correm 
boatos de ser declarada a greve ge-
ral em Lisboa e que essa greve terá 
o seu inicio no assalto ás padarias, 
armazéns de viveres e mercearias. 

Mas o que é certo é que essa 
ideia está por agora posta de parte, 
tanto mais que três classes, das mais 
numerosas, resolveram já não aderir 
á greve, por ser por agora inoportu-
na; essas classes são: carris de ferro, 
carroceiros e construção*civil. 

A União Operaria Nacional pro-
testou já também contra o assalto ás 
padarias, ultimamente levado a efei-
to pelos operários sem trabalho. 

J. LEMOS 

BRITO ARANHA 
Recebemos ontem o seguinte 

oficio do sr. secretario da comis-
são nomeada para obter meios 
com que se possa mandar cons-
truir um mausoléu para guarda 
dos restos mortais de Brito Ara-
nha : 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas — Com 
imensa satisfação tenho a honra de ilie co-
municar que a comissão promotora do mau-
soléu a Pedro Wenceslau de Brito Aranha, 
reunida em 12 do corrente, deliberou agre-
gar V. como amigo do fecundo jornalista e 
como representante da imprensa conimbri-
cense. 

Saúde e Fraternidade. 
O secretario da comissão — Alvaro Ne-

ves. 
Lisboa, 17 de Dezembro-de 1915. 

Aceitamos a honra que nos 
é dada de fazer parte desta co-
missão, não só pelos cavalheiros 
que a compõem, mas por se tra-
tar duma merecida homenagem a 
um honrado e honesto cidadão, 
que foi um grande exemplo de 
trabalho, um fecundo escritor e 
jornalista, que tudo deveu a si e 
só a si. 

Out ras razões nos impõem o 
dever sagrado de cooperar, ainda 
que modestamente, para a reali-
sação do preito á memoria desse 
saudoso c idadão: é êle ter sido 
um grande amigo da Gazeta de 
Coimbra, em que colaborou tan-
tas vêzes; manter as melhores re-
lações pessoais com o director 

desta folha, e sêr também um gran-
de amigo e admirador de Coim-
bra, onde nos últimos anos da 
sua existencia vinha matar sau-
dades na admiração da .sua pai-
sagem e no convívio intimo com 
muitos amigos dedicados. 

Tudo isto são razões de so-
bejo para aceitarmos com prasêr 
a honra que nos dão. 

Vamos, pois, abrir na Gazeta 
de Coimbra a subscrição para o 
fim indicado, esperando que esta 
cidade não deixe de correspon-
der a este apêlo. 

Em Brito Aranha não con-
corriam só predicados de inteli-
gência, de estudo, de saber e de 
trabalho; possuia também uma 
grande alma de patriota, um gran-
de coração todo cheio de bonda-
de e por isso não deixou inimi-
gos. ' 

Os que militam nas arduas li-
des da imprensa encontram na 
vida de Brito Aranha grandes 
exemplos a seguir, pois êle bem 
compreendia, como poucos, a alta 
missão da imprensa jornalística, 
em que êle ocupou um dos mais 
honrosos logares. 

Bem hajam os promotores 
dessa modesta homenagem, os 
que tiveram a ideia de não deixar 
esquecida a memoria saudosíssi-
ma desse venerando ancião, que 
trabalhando sempre não deixou 
fortuna. 

Not]cias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Teem sido indeferidos, por este 
comando, todas as pretensões, em 
grande numero, de mancebos apu-
rados para o serviço militar e que 
solicitam passagem doutras armas pa-
ra a infantaria.. 

— Pela última O. E. foi coloca-
do em infantaria 35, pelo pedir, o 
tenente de infantaria 29 sr. Bernar-
dino dé Matos Tudela de Vasconce-
los, que ha meses havia sido transfe-
rido para este regimento, pertencen-
do àquele; e colocado na situação de 
reforma o capitão de infantaria 35 sr. 
Manuel da Silva Piedade, que seguiu 
para Lisboa, onde vai estabelecer a 
sua residencia. 

— Pela inspecção de infantaria foi 
determinado que nos dias 26 do cor-
rente e 2 de Janeiro proximo, não ha-
ja instrução militar preparatória. 

— Foi promovido a sargento-aju-
dante o 1.° sargento Esteves do 2° 
grupo da Administração Militar. 

— Foi mandado observar e bai-
xar ao Hospital Militar de Coimbra, 
uma das praças reclusas na Cadeia 
Nacional e que havia requerido para 
baixar ao hospital de Lisboa por so-
frer de neurastenia. 

— Devem brevemente ser rendi-
das as praças de cavalaria 8, em di-
ligencia nesta cidade. 

— Começou em 15 do corrente 
e deve terminar em 15 de março pro-
ximo, o abono da aguardente e le-
nha ás guardas desta Divisão. 

Vai ser convocada para o proxi-
mo dia 24, a reunião extraordinaria 
do senado municipal. 

MI n is ta agravo. A a c ç ã o do 
Cartas sensacionais» 

DA SÉ 
judicial. 

Damos hoje publicidade á minuta de agravo enterposta pelo digno Delegado do_ Procurador da 
Republica, sr. dr. Antonio Dias, ao despacho que não pronunciou o arguido Armindo Borges da 
Fontoura, 

S E N H O R E S JUIZES 

Na noite de 21 para 22 de Junho 
de 1914, nesta cidade, no Musêu de 
Arta Sacra, sito na Sé Nova, foi pra-
ticado um crime de furto de jóias 
existentes naquele Musêu, um dos 
primeiros do mundo. 

As condições em que esse crime 
foi cometido e quais os seus agen-
tes foi objecto de uma devassa que 
se abriu no comissariado desta cida-
de e de que resultou a pronuncia 
como autores de Joaquim da Silva 
de Jesus, Augusto da Costa Vazcon-
celos e Carlos Frederico Bacelar e 
Sousa, estes dois donos de um res-
taurante denominado Fenomeno, e 
aquele creado desse mesmo restau 
rante, que poucos mêses antes do 
furto e por ventura para desviar as 
atenções dos seus donos e mais 
companheiros do crime havia sido 
instalado nesta cidadc na rua da No-
gueira. 

Ali se reuniam, com frequencia os 
donos do estabelecimento, Vazcon-
celos e Bacelar, Antonio José Alves, 
Augusto de Oliveira Péça e outros, 
escolhendo um compartimento re-
servado onde, por vêzes, se fecha-
vam e tinham ao seu serviço Joaquim 
da Silva de Jesus. Mas não era só 
aí que essas reuniões se faziam. 

Uma casa que o Bacelar arren-
dou na rua da Alegria n.° 11 e para 
onde foi habitar algum tempo antes 
do crime era também aproveitada 
para esse fim e dela, no dia 22 de 
Junho de 1914, saíram limas, um tra-
do, etc., que o Bacelar entregou ao 
seu creado Joaquim para ir deitar no 
rio Mondego em parte onde êle ti-
vesse maior profundidade. 

O processo seguia seus termos, 
quando em 29 de Agosto de 1914 
da policia desta cidade foi requesita 
da a entrega daqueles três indigita-
dos autores do crime a fim de serem 
ouvidos sobre uma averiguação a 
que lá se havia de proceder no dia 
31 do mesmo mês. Neste dia foram 
entregues ao sr. inspector da poiicia, 
que os havia requesitado. 

Em 2 de Novembro de 1914 era 
remetido a este tribunal o Joaquim 
da Silva de Jesus, e a 27 do mesmo 
mês os dois restantes arguidos des-
acompanhados da mais ligeira in-

vestigação sobre o crime que lhes 
era e é imputado, o que me obrigou 
a oficiar ao Comissariado de Poiicia 
a pedir esclarecimentos. 

Designado o dia 7 de Agosto ul-
timo para julgamento, o então De-
legado interino, Manoel Marques Pe-
reira e hoje meu Sub Delegado, in-
formado jja escandalosa protecção 
que a favor dos acusados se fazia, 
requereu, e muito bem, juri misto 
que o Venerando Supremo Tribunal 
de Justiça concedeu. 

Foi marcado novo julgamento, 
com juri misto, para o dia 9 de No-
vembro ultimo e, porque, nesse dia, 
fui informado que havia uma pista 
que, seguida, lançaria bastante luz 
sobre este processo, aproveitei a 
causa legitima de não prescindir do 
praso máximo de vista de 13 do-
cumentos apresentados peia defesa. 

Colhi informações, e depois dis-
so instaurei uma nova investigação 
que já produziu bastante luz e creio 
que continuará a produzir se fôr se-
guida com rigor, com tenacidade e 
desassombro. 

Foram já apreendidas doze das 
jóias furtadas. 

Um daqueles 13 documentos é 
uma carta do sr. Inspector da Policia 
desta cidade dirigida ao ilustre Ad-
vogado dos acusados em que termi-
na pela forma seguinte: « deduzindo 
e comparando eu, em minha cons-
ciência afirmo ter afirmado a minha 
convicção de que o Carlos Bacelar 
não passou de um inconsciente ins-
trumento, primeiro, e encobridor, já 
interessado, depois.» 

O ilustre Inspector de policia era 
testemunha de defesa no processo e, 
apezar de requisitado, não compare-
ceu. 

Estranhei o facto, porque se s. 
ex.a tratava um caso oficial afirmado 
em simples carta particular, deveria 
vir ao tribunal responder' ás instan-
cias que eu julgasse convenientes e 
oportunas para se esclarecerem pon-
tos de afimação constantes do seu 
depoimento particular e escrito. 

Vi plano de defesa, que consistia 
em fazer dar como encobridores os 
três acusados e, porque não havia 
autores, a sua absolvição pura e sim-
ples. Aquele depoimento escrito e 

particular favorecia, sem sombra de 
duvida, esse plano arquitectado e 
porventura maduramente pensado. 

A verdade, porem, surge e com 
ela novos elementos de apreciação e 
indiçiação. 

É chamado ao tribunal Antonio 
José Alves que, a muito custo prin-
cipia de dar esclarecimentos. 

São feitas buscas em casa das 
mulheres do Bacelar è do Vazconce-
los, do Alves, e depois, na Figueira 
da Foz, em casa do Armindo Borges 
da Fontora. Nas casas do Bacelar, 
Alves e Armindo, são encontrados 
escritos que se ligam com o crime e 
principia o mistério a desvendar-se. 
É pronunciado como autor Antonio 
José Alves. 

Mais tarde dou querela contra 
Armindo Borges da Fontora e Au-
gusto de Olveira Peça como autores 
e José Rodrigues Paulo, João Borges 
e Antonio José Vieira como eucobri-
dores. 

O Meretissimo Juiz a quo recebeu 
a querela, excepção feita da contra 
Armindo Borges da Fontoura pelas 
razes dadas no douto despacho de 
fl. e arbitrou a fiança para o Peça 
em 2:115$00 e para os encobridores 
em 200$00. 

É desta parte daquele douto d e s -
pacho que em tempo se agravou. 

S E N H O R E S JUIZES 

Chamar a Vossa esclarecida aten-
ção para as cartas trocadas entre o 
Armindo e o Bacelar, bastaria para 
a procedencia do agravo e, portanto, 
para ser ordenada a pronuncia da-
quele querelado. 

Estes dois homens, ambos inte-
ligentes e com alguma ilustração, es-
tão intimamente ligados e estreitados 
pelos laços do crime. 

Eles querem «ser milionários, cus-
te o que custar, porque o dinheiro è 
tudo e a honra é nada.» 

Eles querem «ir mundo fóra pa-
ra os mais reconditos sertões do uni-
verso roubar os leões que lá possa 
haver senhores de bom tesouro, a ex-
por a vida, lutar, trabalhar, com for-
ças desiguais, furar, minar, agir, vio-
lar o leite sagrado das montanhas e 
rebuscar nas suas entranhas o poder 
do ouro mais sagrado e infame do 
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que tudo» (carta do Armindo para o 
Bacelar. 

Nesta carta, o Armindo dirigin-
do-se ao Bacelar, diz: quero-o a si 
somente; assassino, ladrão, infame, 
seja o que fôr — quero-o, a sociedade 
é muito mais infame e tão vil que o 
enxovalham assim sem compensações 
que o possam reparar. E' rico l dizem 
ao passar. E' quanto basta. Ser rico 
è tudo. Venha essa riqueza seja de 
donde for e pelos meios mais vergo-
nhosos ; o dinheiro não difama nobi-' 
lita! Não se suja — limpa! E' por 
isso\ meu caro, que eu quero voltar a 
esta patria rico e opolento para vin-
gar as traições dos meus ricos tiranê-
tes. Se seguir para a Africa (por 
uma violência de justiça) irei ter con-
sigo; se vier para a rua, como deve 
vir, fugiremos ambos daqui para 
muito longe tentando nosso desidera-
tum etc., etc. 

Esta carta é de 17 de Novembro 
de 1914 e nela o Armindo diz que 
quer «em troca de 10$00 a tal cai-
xinha com portas laterais de maneira 
que toda a astúcia do jogador chegue 
ali e perca as suas milionarias mas-
sas ?! 

Nada mais seria preciso para de-
monstrar as ligações criminosas do 
Armindo e Bacelar. 

A que tempo remontam essas re-
lações criminosas? Não é fácil dizê-
lo por agora, mas elas principiaram, 
o mais tarde, em fins de 1913 antes 
do Armindo ir para o Porto onde, 
segundo diz, se demorou 14 meses. 
E que essas relações existiam, e bem 
intimas, mostram as cartas que o mes-
mo Armindo escreveu do Porto a Ba-
celar, quando este estava preso na 
primeira esquadra desta cidade e que 
teem as datas de 26 de Setembro de 
1914, 11 de Outubro de 1914, 13 de 
Outubro de 1914, 30 de Outubro de 
1914. Numa destas, a escrita em 13 
de Outubro de 1914, o Armindo, pa-
ra justificar a falta de só escrever ao 
Bacelar tanto tempo depois da prisão, 
diz: « é simples a resposta, é bem ver-
dade que li nos jornais tudo o que 
êles disseram a seu respeito, mas tam-
bém sabia da sua incomunicabilida-
de; escrever-lhe sem ter a certesa que 
receberia as suas noticias, calculando 
sempre que seria uma grande gafe 
escrever-lhe para um hotel tão des-
agradavel e que talvez já aí se não 
encontrasse, e, ainda não sabendo o 
prejuízo ou lucro que as minhas car-
tas lhe levariam, etc. 

Quem poderá acreditar na ino-
cência do Armindo, quando este re-
ceia do prejuízo ou lucro que uma 
carta dêle podia acarretar quando di-
rigida para a esquadra? Se era um 
inocente, não havia logar para receio 
porque este aparece, quando a cons-
ciência nos acusa. O Armindo acudiu 
solicito a visitar o seu irmão no cri-
me para este o não denunciar e evi-
tar, desse modo, a sua prisão; mas 
escrever em seguida á prisão, seria, 
na verdade, uma gafe de temer e per-
der. 

Eles não dizem nessas cartas que 
entraram no roubo da Sé nem nelas 
nos contam as circunstancias que o 
precederam, acompanharam e segui-
ram. Seria uma gafe indesculpável a 
indivíduos inteligentes que adopta-
ram uma linguagem que ambos bem 
compreendiam e á Justiça não deve 
escapar. 

E, porque assim era, o Armindo, 
em carta para o Bacelar, de 11 de 
Outubro de 1914, escreve: <É pre-
ciso truncar, para que os mirones não 
pisquem o jogo, e portanto é bom ver 
á... Bleujf. Em todo o caso e todos 
os casos conte, como com relogio se 
conta, quando tem corda e não é ma-
nhoso». 

E estes períodos, Senhores Juizes, 
encontram-se na mesma carta depois 
de responder a quatro pontos distin-
tos: Seus pedido; projecto; sua ida 
para Lisboa e fazer felicidades, que 
no dtèer do Armindo, lembra assim 
qualquer coisa de fazer velhoses!.. . 

Interrogado para explicar o que 
queria dizer com aquelas frases inte-
gralmente transcritas, responde: *não 
pode agora o declarante explicar o 
que querem dizer as frases que se en-
contram nessa carta designada pela 
letra B>. 

A fl. 77 dos autos encontra-se uma 
carta do Armindo para o Bacelar na 
qual aquele relata o comício que fez 
no Café Abrantes àquela gente que 
antigamente tão amigos se faziam do 
Bacelar e picando-os com o aguilhão 
do dever. Um dos picados foi Anto-
nio José Vieira que se encontra pro-
nunciado como encobridor. Esta car-
ta é de 9 de Novembro de 1914 e 
nela o Armindo diz que é «muito 
provável que vá a Coimbra ainda no 
fim desta semana e portanto devo ir 
visitá-lo; diga se sexta feira á noite 
está disposto a aturar-me ou mesmo 
no sabado e quando è que passa pa-
ra a cadeia. Com referencia ao que 
me pediu para o Jornal de Noticias, 
informam-me que o meu amigo me 
escreva em poucas palavras o que 
quer . . . 

«Mãos á obra; portanto veja se 
lhe convém isso ou mais depois pro-
ximo ao julgamento; também convi-
nha conjugar essa noticia com a car-
ta de Coimbra, a carta diaria, o que 
será fácil depois estudar a fórma de 
fazer assim, visto que da redação di-
rão os meios para esse fim.» 

Em carta de 13 de Dezembro ie 
J914, 0 A r m i n d o d i z ao B a c e l a r que 

tem dois negocios entre mãos impor-
tantes para resolver; - a familia gri-
ta por dinheiro como as criancinhas 
por... marmelada. Estou a ver as 
minhas esperanças derruírem todas 
perante uma fatalidade que já não 
ha fórma de evitar. Tudo corria tão 
bem! Enfim, o vento virou, e agora é 
preciso força e cuidado.. .Eu lhe con-
tarei tudo», etc., etc. Em outra de 14 
de Dezembro de 1914, trata da com-
pra de algodão e pede-lhe para q-ue 
< rasgue um bocadinho o véu dos seus 
projectos, quando tiver vagar! Em caso 
de falta de mantimentos de boca, do 
Natal em deante talvez lhe consiga 
de minha casa um auxilio diário; por 
enquanto não posso.» 

Em 20 de Janeiro de 1915, em 
carta escrita também pelo Armindo 
ao Bacelar aquele mostra-se desgos-
toso por este o querer convencer 
contra a sua opinião e alude ao so-
bresalto da familia pelo facto das 
suas relações com o Bacelar. 

Em 8 de Fevereiro de 1915, em 
carta dirigida pelo Armindo ao Ba-
celar, aquele, depois de fazer os seus 
protestos de amisade e de lhe pedir 
que lhe fale, escreva, diga da sua no 
va jornada (Penitenciaria), lhe conte 
do seu processo, quando responde, 
o que pensa, como vai de coragem, 
escreve: «Marque-me o dia em que 
juntos possamos brindar á sua liber-
dade! Não arrefeça nos seus proje-
ctos e conte comigo para uma explo-
ração honesta, através da... Austra-
lia! Desaferrôe a sua impcrtinaz ver-
be, dê longas ao pensamento! 

Em maio de 1915 o Armindo apa-
rece em Lisboa, agindo, trabalhando, 
no dizer do Bacelar, e de lá escreve 
a este, em data de 5, comunicando 
que deu á Julia, uma meretriz que 
teve casa de vida fácil nesta cidade, 
por cima do restaurante Fenómeno 
e que, naquela data se encontrava em 
Lisboa por ventura trabalhando e 
agindo com o seu Armindo que a 
respeito dela, escreve: <Ficamos es-
perando que o amigo Bacelar ponha 
em execução as suas ordens de forma 
a conseguir os intentos da Julia que 
tudo merece e que me tem ajudado 
muito na miséria que aqui tenho pas-
sado e que agora me anda conseguin-
do emprego para a Africa». Nessa car-
ta recomenda que a correspondência 
do Bacelar para determinada pessoa 
residente em Lisboa, que é jogador e 
gatuno conhecido da policia seja en-
viada para certa rua, quer pelo cor-
reio quer por intermedio seu ou da 
Julia. Pede noticias que a ele e Julia 
muito interessam e manifesta desejos 
de o ver ao pé dêle... livre como a 
andorinha. 

Em 24 de Julho de 1915, em car-

ta dirigida de Braga, o Armindo can-
ta o hino da próxima liberdade do 
seu querido Bacelar e conta as horas 
que faltam para êle aparecer, 312 
horas, porque o julgamento estava de-
signado para o dia 7 de agosto do 
mesmo ano e afirma que não deixa 
de aparecer ao projectado jantar e 
tantas outras coisas que o Destino 
se encarrega de contrariar, mas que 
ainda podem ser realisaveis. 

A anciedade pelo julgamento, pe-
la libertação do Bacelar, preocupa-o 
a todo o momento, e é ainda o ob-
jectivo de uma carta escrita de Gui-
marãis em 4 de agosto de 1915. 

Na carta de Braga, de 11 de agos-
to de 1915, porque o julgamento foi 
adiado, ele mostra-se nervoso e in-
comodado e chama fatalidade a esse 
adiamento. Lê os opusculos do Ba-
celar e lembra-se, ao lê-los, que não 
devia ter sido invocado o testemunho 
dos dois comissários por estes não 
terem sido dados para testemunhas 
e pergunta-lhe se ha algum inconve-
niente em ir visita-lo. Èle quer fazer 
visitas ao seu Bacelar e escreve-lhe, 
mas de quando em quando aparece-
lhe o receio a tortura-lo. Ele quer a 
absolvição e está pronto a fazer tudo 
o que preciso for para a libertação 
do seu grande amigo. Ele finge zan-
gar-se com o Bacelar para tempo 
depois, entrar, se é possível numa 
maior estreiteza de relações!! 

Que significa, Senhores Juizes, 
tudo isto? E' porventura crivei que 
o Armindo se não estivesse envolvi-
do no furto da Sé, escrevesse o que 
todos nós lêmos nas cartas referidas? 

Acrescentamos a tudo isto a de-
claração que-Antonio José Alves fêz 
no interrogatório de fl. 2ó e que é a 
seguinte: «Que ontem, depois de ser 
enviado para a cadeia, afirmára que 
um tal Armindo, sobrinho de..., ne-
gociante desta cidade, lhe houvesse 
dito que tinham mandado a Lisboa, 
sem dizer quem mandava, e foi man-
dado uma pessoa buscar uns objectos 
cuja proveniência não precisava, mas 
que nada tinha vindo, porque nada 
tinha sido encontrado, refutando aque-
le Armindo o caso\ como sendo um 
conto do vigário ou escroquerie (sic) 
pois o Bacelar queria arranjar dinhei-
ro por esse processo. Esta conversa 
com o Armindo vem a proposito de o 
respondente e Armindo falarem sobre 
o furto do Muzeu da Sé e do Carlos 
Bacelar». 

S E N H O R E S JUIZES 

Para complemento da minha con-
sideração direi que Antonio José Al-
ves negociou parte das jóias furtadas 
no Musêu da Sé, que já foram ava-
liadas no valor real de 2:115$00 e 
estimativo superior a 3:000.)00 e que 

razão tinha o Bacelar quando, em 
carta para o Armindo, escrevia em 6 
de Agosto de 1915, na vespera do 
dia designado para o julgamento: 
* recebi as suas cartas onde cada pa-
lavra traduz a sua bôa amizade e o 
seu carinhoso interesse por este pobre 
diabo, seu agradecido e dedicado ami-
go. Não lhe escrevi logo porque nes-
tes dias de mobilisação e concentra-
ção (á época de ideias), não me tem 
sido possível comunicar-lhe as impres-
sões que sei deseja recolher; no en-
tanto nunca me esqueço de si e, o que 
é mais, nunca deixei de contar consi-
go. Agora sim, agora já posso trans-
mitir-lhe impressões e das boas. Cal-
cule que estou de tal modo que nem 
posso conceber a ideia de ficar preso, 
uma hora só que seja, após o julga-
mento. Aqui não se treme. Aqui rea-
ge-se fortemente e vence-se, não se 
sucumbe. Isso nunca foi comigo, ná, 
ná, isso nunca está nos usos da casa. 
Já vê como me encontro em vcsperas 
de batalha. Sinto-me Joffre, meu ami-
go. Com respeito a ir ter consigo é 
que já é outra coisa. Como compreen-
de, após a primeira luta decv iva ha 
que mobilisar também as reser vas, os 
corpos de administração, etc., etc., e 
isso não pode ser assás rápido por 
via das comunicações e dos... aviões. 
Não são as guerras agora de trin-
cheiras? Pois siga-se a tatica actual 
— entriclieiremo-nos. Porém, uma vez 
organisada a defesa, estabelecida a 
paz entraremos no campo diplomático 
e das conferencias e ninguém tenha 
dó de nós então. No proprio sabado, 
ámanhã lhe comunicarei o que se hou-
ver passado e os meus planos. Esti-
mo que tudo lhe corra e a todos os 
seus como deseja, menos que se em-
pregue no Porto. Lá no Porto é que 
não. Deixe as tripas, venha para o 
sal, a alface é mais fresca e então 
neste tempo », 

Muitos outros elementos de apre-
ciação podiam ser inumerados em 
reforço do que fica dito, se o tempo 
nos permitisse. 

Confiemos que Justiça será feita 
e que por virtude dela a cidade seja 
limpa de uma quadrilha perigosa que 
dispõe de larga protecção contra o 
que é preciso reagir com inergia e 
decisão. 

J U S T I Ç A 
* 

O meretissimo juiz subtituto, sr. 
dr. Clemente de Mendonça, reparou 
o agravo do digno delegado desta 
comarca sobre as fianças aos autores 
e encobridores do roubo do musêu 
da Sé, passando a daqueles, que era 
de 2:115500, a ser de 10:000500 e a 
destes que havia sido arbitrada em 
200500, passou a 1:000500. 

Dr. Houais e Sousa 
Concluiu ontem o concurso para 

1.° assistente (6.° grupo) da Facul-
dade de Medicina, o sr. Dr. Alvaro 
Frederico Novais e Sousa, que pres-
tou as mais brilhantes provas, ob-
tendo a classificação de MB. 20 va-
lores. 

O trabalho de admissibilidade do 
craneo versou sobre Os extratos hi-
pofisarios em obstetrícia. 

A dissertação do concurso, na 
qual argumentou o sr. Dr. Alvaro 
de Matos, intitula-se: Assistência e 
Maternidade (Protecção e assistência 
social ás gravidas, puerperas e á pri-
meira infancia em Portugal.) 

A prova da autopsia incidiu so-
bre o exame do apendice ileo-cecal 
e a prova operatoria consistiu numa 
histerectomia sub-total, realisada no 
vivo com o maior êxito. 

As provas clinicas de obstetrícia 
duraram cinco dias, sendo os três 
relatorios discutidos pelo sr. Dr. Al-
varo de Matos. 

As provas clinicas de ginecologia, 
de igual duração, tiveram três rela-
torios nos quais argumentou o sr. 
Dr. Daniel de Matos. 

A lição livre efectuou-se com a 
apresentação de 6 exemplares, res-
pectivamente de 

Bacia achatada pura. 
Bacia saqui t ica , regularmente 

apertada e achatada. 
Bacia afunilada, tipo cifótico. 
Bacia asimétrica, ileo-femural, por 

paralisia infantil. 
Bacia asimétrica coxalgica. 
Bacia regularmente apertada, tipo 

justo minor Litzman. 
Cinco destes casos referem-se ás 

nove operações cesarianas que téem 
sino feitas na Clinica Obstétrica da 
nossa Universidade. 

O exame foi feito neste estabele-
cimento hospitalar e o pessoal de 
enfermagem do qual é directora a 
sr.a D. Palmira Filipe Craveiro, or-
namentou o edifício, patenteando as-
sim a sua consideração e muita sim-
patia pelo ilustre académico. 

O O O O O O O O O O G O O 

Augusto Qotista 
E 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

O O Q O O O O O O O 0 O O 

A R E C E I T A 
J mais simples e fácil 
9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Relação cm Coimbra 
No domingo foi aqui recebido 

um telegrama do deputado sr. dr. 
Artur Leitão, participando ter sido 
aprovado pela comissão de fazenda 
a criação dum tribunal de Relação 
em Coimbra e que este assunto bre-
vemente seria tratado na camara dos 
deputados. 

Vemos finalmente entrar no, ca-
minho da realisação essa grande as-
piração de Coimbra, sem que isto 
queira representar uma injnstiça em 
favoritismo, porque está reconhecido 
ha muito tempo ser conveniente pelo 
serviço judicial a assistência duma 
outra Relação. 

Resta que não fique o caso no 
esquecimento e que desta vez se leve 
ao seu termo o que tanto se deseja 
e se torna necessário. 

Não seja só criar cursos livres e 
novas Universidades e desdobrar 
cursos em prejuízo de Coimbra. E' 
justo que venham compensações. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em serviço da Universidade 
O sr. José Antonio Domingos dos 

Santos, conservador do Musêu de 
Antropologia da Universidade, par-
tiu para os quartéis da 2.a divisão 
militar, a fim de proceder ás medi-
ções antropometricas. 

Frederico Guilherme Nunes do Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

No dia de Natal, pelas 10 horas 
celebra-se na igreja de Santa Cruz, 
missa cantada, sendo o côro execu-
tado por um grupo de meninos e 
meninas da catequese. 

No fim da misssa terá logar a 
cerimonia de adoração de Jesus Me-
nino, acompanhada de cânticos ade-
q u a d o s a o a c t o . 

t o o o o o o o o e x x » 
! M A Q U I N A S D E E S C R E V E R 
) Seguindo o exemplo do 

!

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 

I uma casa que se dedica á 
| venda de maquinas de es-
I crever reconstruídas, de to-
) das as marcas, garantindo o 
} seu bom funcionamento. t 
& Escrevam-nos hoje mes-
l mo pedindo as listas indica-
! tivas dos modêlos existen-

tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

O Herbert, Esteves & C.a Õ 
O 10 : C a i s do S o d r é : 10 Q 

o 

a LISBOA 

O N A T A L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
re imprecações de desespero e ma-

nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazcjas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemenpia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando ,á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans 
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de grat.dão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. 1 3$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2$000 
Do anonimo F. F., (idem) l$000 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 

17$350 

Dr. Lima Duque 
O senador sr. dr. Lima Duque, 

embora não seja representante deste 
circulo, desejou interrogar ha dias o 
sr. ministro da justiça ácerca das 
suas intenções quanto á criação dum 
tribunal de Relação em Coimbra, e 
falou por tal forma, e fez a esta ci-
dade tão honrosas referencias, que 
não podemos deixar de agradecer-
lhe essas boas palavras, que bem 
mostram teram partido dum grande 
amigo da nossa terra. 

Disse s. ex.a que tem por Coim-
bra uma grande admiração, por que 
aqui desenvolveu a sua inteligência 
e robusteceu o seu espirito, aqui 
passou o melhor tempo da sua vida, 
considerando esta terra como sua. 
Ama-a e admira-a, regosijando-se 
com as suas prosperidades e sentin-
do os seus males. 

São tão raros os que fazem ouvir 
a sua voz no parlamento em defesa 
de Coimbra, que não pudemos dei-
xar de registar o acto que praticou, 
tão expontaneamente, o sr. dr. Lima 
Duque, que esta cidade pode contar 
no numero dos seus patronos. 

BAPTISAD0 
Na Sé Catedral deve efectuar-se 

hoje o baptisado de uma menina de 
3 anos, que nasceu depois de sua 
mãe ter sofrido a operação cesariana, 
a primeira que se efectou na clinica 
obstétrica. 

A creança, cheia de vivacidade, 
está entregue aos cuidados do ilustre 
professor sr. Dr. Alvaro de Matos e 
da digna directora das enfermeiras 
sr. D. Paulina Filipe Craveiros, que 
serão os seus padrinhos, e lhe darão 
o nome de Cesariana. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 20 

foram distribuídos os processos se-
guintes: 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 

Carta precatória vinda da co-
marca de Anadia para arrematação 
extraída do inventario orfanologico 
que naquela comarca se procede 
por óbito de Ana de Jesus Feiteira, 
residente que foi em Mogofôres. 
Ao 2." oficio, Faria: 

Emancipação requerida por Ma-
ria do Rosario Sousa, em favor de 
seu filho Antonio Rodrigues Coelho, 
residente em Almalaguês. 

Advogado, dr. Adriano Gomes. 

Durante a presente semana, está 
de serviço, o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fui desfolhar a rosa que me déste 
Junto do Cemiterio. Entardecer. 
Assobiava a ventania agreste 
Nas arvores. O sol ia morrer. 

E tombavam as pétalas, no chão, 
Umas com côr, outras desmeiadas. 
Ao deixa-las cair da minha mão 
Ia revendo as aventuras passadas. 

Um beijo que trocámos. Um adeus. 
Creancices sem conto, que só Deus, 
Houvç por bem ouvir, presenciar. 

E as pétalas caídas uma a uma 
Leva-as a ventania como á espuma. 
Dizem venturas fninhas acabar. 

915. MÁRIO MACHADO 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Mesquita Rodri-

gues e o sr. Dr. José da Silva Neves. 
Na sexta-feira, a sr." D. Gracinda do 

Nascimento Fonseca e o sr. Alvaro Gaseo. 

O anel (pestepioso 
Na sexta feira pelas 2 horas da 

tarde, um empregado da Contrasta-
ria do Porto fazendo-se acompanhar 
por dois guardas da judiciaria de 
Coimbra entraram no estabelecimen-
to de ourivesaria do nosso amigo 
sr. José Augusto da Silva Guimarães, 
e depois de declinar a sua identidade 
de fiscal da dita repartição, pediu para 
proceder ao exame dos artigos ex 
postos a fim de ver se estavam de-
vidamente marcados. 

O sr. Guimarães da melhor boa 
vontade franqueou o seu estabeleci 
mento àquele cavalheiro que por sua 
véz procedeu rigorosamente ao exa-
me de todos os objectos, tendo ve 
rificado que nada, absolutamente na-
da, ali se encontrava que não esti-
vesse ao abrigo da lei. 

Em vista de tal resultado o mes 
mo fiscal voltando-se para os referi 
dos guardas da judiciaria perguntou 
lhes o sitio onde se encontrava o ta 
anel, obtendo como resposta que 
devia estar na montra. 

Verificado, em seguida, não ser 
verdade o mesmo anel ainda ali se 
encontar, e perguntado sobre o des 
tino que ao mesmo havia sido dado, 
o sr. Guimarães respondeu que pela 
manhã o havia retirado da vitrine 
visto que devido ás peripecias que 
com o mesmo se tinham dado, tinha 
desestido de o vender destinando-o ao 
seu proprio uso. 

Convém frisar que de facto o*sr, 
Guimarães tinha o anel no dedo e 
foi ali que se fez a apreensão. 

O anel a que estamos fazendo 
referencias é o mesmo que originou 
ha dias, conforme noticiámos, a pri-
são do sr. Guimarães, prisão que se 
não manteve devido a verificar-se 
que o mesmo não era de procedencia 
duvidosa, e nada ter com o roubo 
da Sé, como a principio podia pare-
cer a alguém. 

O sr. Guimarães suspeita que a 
Repartição de Contrastaria assim pro 
cedesse motivada por qualquer infor-
mação daqui dada pela judiciaria, 
não só pelo facto de ainda ha dias 
ali ter declarado que era com res-
peito á mesma Contrastaria que ti 
nha escrito junto ao anel o dístico 
Cravação muito antiga. Século XVII 
— como ainda pela razão do empre-
gado que fez a apreensão se recusar 
a aceitar como testemunhas dois ca-
valheiros da maior respeitabilidade 
que ali se encontravam nessa oca-
sião, aceitando sómente para esse 
fim os dois guardas da judiciaria 
que atraz fazemos referencia. 

Desastre 
Na segunda-feira, quando o Ope-

rário pintor sr. Alberto de Jesus Vi 
cente, de 17 anos, andava a trabalhar 
no seu mister numas obras da Uni 
versidade, á Rua Candido dos Reis, 
teve a infelicidade de se partir um 
degrau da escada em que se encon 
trava, vindo estatelar-se no solo, ba-
nhado em sangue. 

Escreve-nos um operário mostran 
do a sua grande satisfação pelo facto 
de ver que um académico, o aluno 
do 5.° ano da Faculdade Direito sr, 
Bettencourt, foi a primeira pessoa que 
socorreu o seu camarada ferido, aju 
dando-o a transportar ao hospital, on 
de foi pensado de dois ferimentos, 
um no braço direito e outro no na-
riz. 

É para louvar, pois, a atitude do 
ilustre académico. 

• • «M 

Jardim-Escola João de Deus 
Na próxima sexta feira, pelas 13 

horas, realisa-se nesta tão util insti-
tuição a festa das creancinhas, ha-
vendo arvore do Natal, sendo depois 
servido um jantar durante o qual se 
fará ouvir uma orquestra sob a di-
recção do sr. Alberto Pita. 

Os pequeninos executarão can-
ções ensaiadas pelo hábil maestrino 
sr. Francisco Lopes Lima de Macedo, 

Conta-se que a esta festa venha 
assistir o sr. dr. João de Deus Ra-
mos e sua esposa. 

s:s« i r r o i i i o fohense 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rui Visconde da Luz, n.° 8, (Telef. n,° IU 
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N O T A 
A extrema carestia qae tem atingido todo 

qae é necessário á pida, não poupou, como era 
natural, e gravemente, também o papel de im-
pressão, acarretando sérias dificuldades econo-
micas ás empresas jornalisticas, pois tem sabi-
do sucessivamente de preço até quasi o dobro 
do que custava ainda ha poucos mezes.; 

E' assim que, por aquelas graves dificulda-
des, nos dirigimos aos nossos presados assinan-
tes, especialmente do Brazil e Africa, a solici-
tar-lhes a graça da remessa das importâncias 
das suas assinaturas já vencidas, como auxilio 
á situação dura que atrevessamos e pela im-
possibilidade de fazer-se a cobrança por inter-
médio do correio. 

Pela satisfação deste pedido, muito e'muito 
penhorados nos confessamos desde já. 

Cruz Vermelha 
Pedetn-nos a publicação da se-

guinte : 
Declaração 

Tendo chegado ao conhecimento 
da Direcção, que algumas pessoas 
mal entencionadas fizeram propalar 
o boato de que ainda não havia Di-
recção e a infamante calunia de que 
se tinha dado um desfalque nesta 
Delegação, a Direcção da mesma, 
vem por este meio declarar que é 
uma calunia tudo quanto se diz e 
que os seus fundos estão depositados 
na Caixa Economica Portuguêsa, de-
posito n.° 8447 á ordem do seu Te-
soureiro, assim como mais declara 
:̂ ue a sua Direcção foi eleita pela 
Comissão Promotora em 20 de Ou-
tubro de 1915, dando o seguinte 
resultado: 

Direcção 
Presidente— Guilherme Teles de 

Menezes; Secretários — José Pinto 
Idães Júnior, João Cabral; Tesoureiro 
— José Maria Mendes d'Abreu; Vo-
gais — Silvio Pelico Ferreira Neto, 
Fausto Donato, Pedro Bandeira, Ho-
rácio Batista de Carvalho, Um dele-
gado da Associação Comercial. 

Conselho Fiscal 
Presidente — Luiz Maria Rozete; 

Vogais — Francisco Pedro de Jesus, 
Carlos Balbino Dias. 

Coimbra, 16 de Dezembro de 
1915. 

Pela Delegação de Coimbra — 
Os Secretários — José Pinto Idães 
Júnior e José Cabral. 

* 

Foi nomeado comissário da De-
legação da Cruz Vermelha de Coim-
bra, o sr. José Pinto Idães Júnior, 
medico-chefe o sr. dr. Francisco Pe-
dro de Jesus, e comandante do pe-
lotão de maqueiros o sr. José de 
Melo Santos. 

Estas nomeações foram aprova-
das pela Comissão Central de Lisboa. 

C O S T A M O T d 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1 ." — Telefone 435 

Venda de terreno 
E' amanhã que serão postos em 

praça, na Camara Municipal, 318,m38 
de terreno cuntiguo ao Hotel Ave-
nida. 

A base de licitação é de 25£00 o 
metro. 

O terreno mede 39,m35 de cum-
primento. 

Está feito o projecto de embele-
samento daquele local, tanto do lado 
da Avenida como do lado da Sota. 
Deste lado mede 32,m10 até á linha 
de tangencia dos dois lados. 

A rua de Sargento Mór virá a 
ficar com 10m de largura. 

MOVIMENTO OPERÁRIO 
Na séde da União dos Sindicatos 

realisou-se na segunda-feira, á noite, 
um cotnicio operário em favor dos 
presos operários por questões sociais, 
cujo comicio se devia ter realisado 
no domingo passado, mas que á úl-
tima hora foi pela autoridade supe-
rior do distrito proibido, coisa que 
nunca sucedeu em Coimbra. 

O comicio realisou-se sob a pre-
sidência do secretario geral da União 
dos Sindicatos, sr. Albertino Marques, 
secretariado pelos srs. Humberto Bra-
ga e Anibal Murta. 

Depois de algumas palavras pro-
feridas pejo presidente, usou da pa-
lavra o sr. Bernardino dos Santos, 
operário de Lisboa, que se espraiou 
em considerações varias, aconselhan-
do os operários a ingressarem nos 
sindicatos e a instruirem-se e educar-
se, para resolverem as questões que 
lhes dizem respeito. 

Por fim apresentou uma moção 
çontra a guerra actual, da qual são 

vitimas os trabalhadores. A moção 
foi aprovada. 

Em seguida é dada a palavra ao 
sr. Jeronimo de Sousa, delegado da 
União Operaria Nacional, depois de 
ser lida a respectiva credencial. 

Este orador principia por protes-
tar contra a proibição do comicio, 
que devia ter logar no dia anterior, 
dizendo que essa proibição é tudo o 
que ha de mais atentatorio da liber-
dade de reunião. Proseguindo no seu 
discurso, trata da carestia da vida, 
sende sempre muito aplaudidp pela 
numerosa assistência. Tratando do ho-
rário de trabalho, demonstrou como 
o operário produz o mesmo traba-
lho em 8 horas, como em 12 ou 14. 
Esta demonstração foi feita muito 
acertadamente e com proficiência e 
conhecimento de causa. Tratando dos 
presos por questões sociais, demons-
trou a sua inocência e a sem razão 
da sua condenação, dizendo ser isso 
um erro judiciário e um acinte con-
tra os operários, para quem já se tem 
pedido a revisão dos processos que 
os condenaram. 

A União local e a da Construção 
Civil encontram-sã em sessão per-
manente e em correspondência di-
recta com a' União Operaria Nacio-
nal. 

Associação do Sexo Feminino 
Corpos Gerentes de 1916 

Assembleia Geral 
Presidente — Virgínia d'01iveira 

Machado; Vice-Presidente — Maria 
C a n d i d a Cardoso Secretárias — 
Maria do Carmo Santos Arrobas; 
Maria do Carmo Sant'Ana e Laura 
Maia. 

Direcção 
Presidente, — Adelaide Sant'Ana 

Rocha; Vice-Presidente — Natalia de 
Oliveira; Secretária — Maria da Con-
ceição Lourenço; Vice-Secretária— 
Maria Virgínia Bizarro; Tesoureira 
— Maria Conceição Martins; Vogais 
— Emilia d'Assunção Branco e Ma-
ria Isabel. 

Conselho Fiscal 
Clementina d'Azevedo, Isabel dos 

Santos Lucas Maia, Rachel d'01iveira; 
Suplentes — Laura d'Almeida Mar-
tinho e Emilia da Conceição Santos. 

Orçamentos municipais 
Reuniu-se na passada segunda-

feira a comissão de fazenda munici-
pal, para dar o seu parecer sobre os 
respectivos orçamentos. 

RjEMEDIO F R A N C Ê S 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OBLISAHT, 16, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

Franoo da porf» compranda t frasco». 

O O O O Q O Q Q O O O Q O 

José Cardoso 
E 

Mário d^Smeida 
Advogados 

Rua cia Sofia, 73-1.° 
4 4 4 .{. 4 4 4 C O I M B R A 

o g Q g Q g O Q g g g g g 
Farmacia 

Em otimas condições vende-se 
uma na vila do Espinhal (Penela). 
Na vila ha medico e um importan-
tíssimo mercado semanal. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

G r a n d e L o t a r i a d o D a t a i 
2 4 0 c o n t o s — 3 0 c o n t o s — 1 0 contos 

Bilhetes e fracções — Cautelas e dezenas 

Está aberto em sociedade o bilhete numero 

3:276 
L i v r a r i a C U M M A 

Rua F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

( P e d i r t a b e l a d e p r e ç o s ) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam* se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz , 170 — COIMBRA 

End. teleg. — Q A R A O E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 

Poptugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séiie: RUA DO ALECRIM, 10 —LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
R e v u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
D e g u r o a agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o o de maquinas a utensílios de lavoura. • 
Wegu»-»» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
K e K u r f l * de transportes marítimo? e postais. 
S e i c u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
) i (>gur»a contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais, 
i l e g n r o o de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O B T O - R u a P a s t o * M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

G r a n d e Lotepia d o Datai 

Hf* "t* Hf* *i* Cautelas e dezenas 
Estão abertos em sociedades os números 

d a S O R T E G R A N D E 

7 c 5:041 
i 

N A C a s a Feliz D E 

Joaqu im da Si lva Santos 
74, R. Eduardo Coelho, 80 - COIMBRA # Telefone 205 

INDEMMSAÇOES PAGAS, Í.413:3S7$1G,5 [ 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 Q $ 0 0 f 

Efectua seguros terrestres so- | 
bre prédios, mobílias, estabe- j 
lecimentos e fabricas. Seguros t 
agrícolas. [ 

Correspondente em Coimbra: * 
José Joaquim da Silva Pereira. | 

14— Praça do Comercio—14 | 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. í 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora-Beatriz Julia lias tfa Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

•••••••II » < g » > T i 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=se algumas alanas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

EMP REI PADA 
O Museu de Zoologia ..da 

Universidade de Coimbra recebe 
propostas em carta fechada para 
a empreitada de uma galeria e 
construção de estantes destinadas 
á antiga sala de desenho da Uni-
versidade. As condições de arre-
matação estão patentes no mesmo 
Museu, a partir do dia 21 do 
corrente, desde as 10 até ás 15 
horas. 

A abertura das propostas terá 
logar no mesmo local, ás 14 ho-
ras do dia 15 de janeiro de 1916. 

Coimbra, 21 de dezembro de 
1915. 

O Director, 

Dr. Bernardo Ayres. 

Igg.ARAGE AUTO-MINERVA. 
Avenida Sá da Bandeira. Tres-

passa-se ou vende-se o seu activo. 
Trata-se com o solicitador Gabriel 

e Melo, na Rua da Sofia. 
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Comarca de Coimbra 
(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida Cam-
pos, foi por sentença de sete do 
corrente mez de Dezembro , de-
cretada a interdição pordemenc ia 
do réo Leopoldo Antunes, resi-
dente em Coimbra e acidental-
mente no Hospital Miguel Bom-
barda em virtude da respectiva 
acção requerida por Dona Olin-
pia Ferreira Autunes, moradora 
nesta cidade. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do art. 427.° do co-
digo do processo civil. 

Coimbra, 10 de Dezembro 
de 1915. 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

O O O O O O G O O O O O O 
Arimética, geometria e adita-

mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

f p R E S P A S S A - S E o estabeleci-
™ mento de fazendas brancas, 

situado na R. Martins de Carvalho, 
n.os 6 a 12 o mais bem afreguezado 
desta cidade. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a o p r o p r i e t á r i o d o m e s m o , 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
É D I T O S DE 30 DIAS 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
Manuel Ferreira da Cunha casado 
com Joaquina Carmim, ausente 
em parte -incerta da America do 
Norte , para no prazo de dez dias 
findo o praso dos éditos, im-
pugnar o pedido que lhe faz An-
tonio Jorge, solteiro, comerciante, 
de Alcarraques, da quantia de 
82$48,5 , sob pena de não im-
pugnando, ser condenado nos 
termos do art. 4.° do Dec. de 
29 de maio de 1907, seguindo-se 
os ulteriores termos do processo 
até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Altar de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

•TE S 0 U R ARI À ^ S M I I ) 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

P U B L I C A Ç A O 
Leandro Gonçalves Lopes, faz sa-

ber que por escritura publica de 9 
de Dezembro do corrente, lavrada 
nas notas do escrivão-notario Artur 
de Freitas Campos, da comarca de 
Coimbra, foi dissolvida a sociedade 
em nome colectivo que havia cons-
tituído com Paulo Ferreira, sob a 
firma Paulo Ferreira & Leandro Gon-
çalves Lopes, para exploração de 
comercio de mercearia e empresti-
mos sobre penhores; ficando por 
virtude da referida escritura o esta-
belecimento com todo o seu activo 
e passivo pertencendo a Leandro 
Gonçalves Lopes, què continua exer-
cendo os mesmos ramos de comer-
íio em seu nome individual. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro, 
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Jaime Sarmento 
4. l i 4. J. ADVOGADO 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. CASA. Arrenda-se um 2.° andar 

com 7 divisões e sotão, no Ter-
reiro da Erva, 44. 

Trata-se no n.° 42. 

IASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com broas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

EMPREGADO . Oferece-se um 
com bastante prática de co-

mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

SSTABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se .com ou 

sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

'OBILIA para sala de lantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Ma"tos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

"OVEIS EM BOM USO. Ven-
" dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

IRECISA-SE já dum conto de 
reis a juros sobre hipoteca. 

Carta á redacção deste jornal com 
as iniciais J. B. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. " 
Nesta redacção se diz. 

RAPAZ externo com ordenado, 
prcisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

FFLRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ó.timamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

•«FENDEM-SE duas serras de fita, 
•» movidas a vapor, podendo 

uma deías ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

"Wy^NDÈM-SE varias peças de 
W cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ssf 

L O T E R I A 
Extração a 23 de Dezembro 

Premio maior 240:0DQ$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

irafivo e ants-sinii 

<JL Ĵ -

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas Ê iodas 
as doenças provenientes co sangiê impuro 

M t i m - s e até d mm completa pelo 
D E P U R À T O L 

(Marca rsgistada em Portuyal e em tostas os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UMIOO ccm que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupaçoes habituais, nas. 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer epaca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
peias enumera, pessoas que a teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O tnais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÀTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

mácias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manue l Pe re i ra 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade , ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própr ia , vendidos , como roupa de 
algibebe, por varies contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina molést ias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga s outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sn Castro 

Leão, Rua Ferreira. Borges, 44). 

Garage Moderna 
Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N.°» 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumáticos , camaras d'ar, olsos , i a z o f i n s , etc. 
Recolha e tratamento de carros 

fíutomoOeis de lu$o papa a l u g 

SERVIÇO PERMANENTE OQOQOOOOOGOQOOQOQQQOQQOQO 
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J o h n M. Sumner Ik C. 
SUCESSORES 
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Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 23 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

• Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 6 5 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4-

Moinhos e prensas para LfiGflUES de azeite -++- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de c o n s t r u ç ã o mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

Î eepeio = Gclucoção física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Aferiu em 1 de Novembro as aulas de : 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do M, das 13 horas em deante 

o m p a n i i i a m 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 1 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . 637 .021 $ 1 0 9 

Indanisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 • 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marít imos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.® de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconti! da Luz, SO, 1.°, D . — T e l e f o n e 449 

LICOR O L I V E I R & 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

s et, 

AQVOGADO 
Rua do Visconde ria Luz, 13,1." 

SÁMTAKIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

Orçamentos grátis 

OOOOOOOOOOOOO 
fido tia móis Frio mm Kumidatfe 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis babat % pils 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grát is 
100 
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E S A B A D O S 

S T A M O S no Natal que é a festa mais intima e mais 
encantadora de quantas se comemoram no mundo . 

Dia universalmente consagrado á familia, esta 
data tem toda a suavidade e alegre poesia das re-
catadas expansões do amor mais santo — o amor 

da familia. Neste dia, á volta do mesmo fogo, comunicando da 
mesma amizade e ventura, reunem-se os membros dispersos da fa-
milia, recordando em saudosas evocações do passado os dias da 
meninice. 

Espalhados pelo mundo pela lei fatal da necessidade, naquela 
noite estreitam-so num grande abraço fraternal pessoas que ha muito 
se não encontravam, 

Os pequenos esperam anciosamente a hora em que o lendário 
velho de grandes barbas brancas lhes ha de trazer uma quantidade 
enorme de bonitos br inquedos ; os grandes, alguns já velhos, reme-
moram as estranhas alegrias da infancia na mesma noite, e contam 
aos pequenos as mesmas historias que aqueciam em tempos a sua 
imaginação de creanças. 

Nesse dia esquecem-se divergências, abafam-se dissenções e 
até o odio se esquece perante a grandesa e sublimidade da paz 
bemdita do lar. 

* 

Ao passar esta data, e relembrando os trágicos e dolorosos su-
cessos da historia dos últimos anos, eu penso que o amor e a fra-
ternidade, tão apregoados, são coisas que cada vêz menos se en-
contram no mundo. 

São os factos de todos os dias e de todas as horas que demons-
tram que a fraternidade e o amor da humanidade não téem existen-
cia senão com ideias abstractas a que nenhuma realidade corres-
ponde. 

Basta lançar os olhos para a Europa, o bocado de terra mais 
adiantada em progresso e civilisação, e vêr a t remenda hecatombe 
que assola, destruindo tudo desde a seara e a casa do humilde al-
deão até ás mais raras obras de arte e talvêz a independencia das 
nações. 

E não saindo fóra das nossas fronteiras, dentro do nosso país, 
olhando o que se tem passado, encontramos o mesmo desamor, 'os 
mesmos odios, agravados ainda pela tristíssima vergonha de serem 
odios de compatriotas, irmãos pela terra em que nasceram e ás vê-
zes até pelo mesmo ventre que os gerou. 

Ho je a 'Sociedade portuguesa, a patria que devia ser uma gran-
de familia, dividida por odios de toda a especie, não pode ter a forte 
coesão, a invencível força que dá ás nacionalidades a unidade de 
aspirações e crenças, 

Dividida por lutas politicas religiosas, fracionada até ao extremo 
pela diversidade de opiniões, a sociedade de hoje contem apenas 
uma categoria de h o m e n s : — inimigos. 

Inimigos políticos, inimigos por religião, inimigos pessoais, ini-
migos de ontem, inimigos de sempre. 

E nesta constante luta de inimizades c odios a unidade social 
desaparece, morre o caracter, avilta-se a nação. 

O n d e está o amor, a f ra ternidade? 
Em parte alguma a encontrareis. E' semilhante á felicidade que 

quanto mais se procura e se trabalha para ela, mais foge. 

O dia de Natal é consagrado á familia. Guarde esta ao menos 
no seu seio, longe das lutas vis da terra, a suave poesia e santo 
amor de pais e irmãos. Porque o amor da humanidade continua a 
ser um mito sem existencia no mundo. 

N E V E S R O D R I G U E S 

PRO COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Excursão ao Al-

garve. Propaganda por meio 
da fotografia. A Sociedade e 
a familia dos seus associa-
dos. Um visitante ilustre da 
Sociedade. Uma memoria de 
Coimbra, escrita em inglês. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Major Antonio José Pires Morei-
ra, Cumeada, 36. 

Albino Godinho de Matos, capi-
talista, Hotel Internacional. 

Francisco de Oliveira Palhinha, 
comerciante, Largo Miguel Bombar-
da, 7. 

Antonio Lemos Cavaleiro, empre-
gado do comercio, Vizeu. 

Oscar Pires do Rio, estudante, 
Rua Oriental de Montarroio, 109. 

Nestes últimos dias teem crescido 
muito os pedidos de inscrição de no-
vos socios. 

— Apesar de ainda não ter sido 
aberta a inscrição para a excursão ao 
Algarve, que deve realisar-se por to-
do o proximo mês de março, vários 
são já os pedidos de marcação de lo-
gares, havendo pessoas distintas des-
ta cidade e de outras localidades da 
região que com empenho se nos teem 
dirigido nesse sentido, entre elas al-
g u m a s s e n h o r a s , 

Em virtude de não haver possi-
bilidade de se encontrar boa hospe-
dagem para uma numerosa excursão, 
não poderão tomar parte em tão ape-
tecido passeio mais de 40 ou 50 so-
cios. A excursão será de cinco dias, 
devendo a inscrição ser aberta em 
janeiro. 

— Até ao fim do corrente mês fa-
remos a exposição das grandes am-
pliações fotográficas que se destinam 
ás salas da nossa séde. 

Presentemente procede-se á colo-
cação das molduras que são tudo 
quanto ha de mais novidade. 

Temos a mais absoluta certesa 
que o conjunto vai causar em todos 
os nossos associados a mais agrada-
vel das impressões. 

— Hoje, dia de Natal, e no pri-
meiro de Janeiro, dia de Ano Novo, 
estará iluminada a fachada da nossa 
séde a grandes lampadas electricas, 
por serem dias universalmente con-
sagrados pela tradição á familia. Pro-
cedendo assim, a Sociedade procura 
significar ás famílias dos seus nume-
rosos associados a profunda simpa-
tia que lhe inspiram a paz e a ale-
gria das festas dos seus respectivos 
lares. 

As lampadas serão depois retira-
das, visto tratar-se duma montagem 
provisória, que se fez a proposito da 
visita do nosso núcleo de Poiares. 

— Fomos amavelmente visitados, 
n a s é d e , p e l o s r . d r . A r t u r S o a r e s , 

ilustre director do Banco do Minho, 
de Braga, que de proposito nos pro-
curou para conhecer de perto a nos-
sa instalação e trocar comnqscp im-
pressões sobre os trabalhos e pro-
gressos da Sociedade, que em Bra-
ga, declarou s. ex.a, tem muitos ad-
miradores. 

O sr. dr. Artur Soares, que era 
acompanhado do sr. secretario de 
finanças deste concelho, conversou 
largamente com o sr. vice-presidente 
ácerca do futuro da Sociedade, sua or-
ganisação regional, etc., mostrando-se 
vivamente surpreendido com os tra-
balhos e progressos realisados em 
tão pouco tempo. 

S. ex.a, que é uma das individua-
lidades de maior destaque e presti-
gio da velha capital do Minho, pro-
meteu avisar a direcção da sua pró-
xima visita a esta cidade, pois é seu 
proposito aqui voltar brevemente na 
companhia de alguns amigos ilustres. 

— A direcção da Sociedade Pro-
paganda de Portugal acaba de nos 
comunicar que tomou o compromis-
so de adquirir um avultado numero 
de exemplares de uma memoria bas-
tante desenvolvida, em inglês, sobre 

Coimbra, trabalho de que foi encar-
regado o sr. D. G. Dalgado, que o 
deverá entregar, completo no pro-
x i n a A J i u ^ . w 

Ccmffrse sabe pela aliança exis-
tente, a Sociedade Propaganda de 
Portugal obrigou-se para com a nos-
sa Sociedade a fazer a mais activa 
propaganda de Coimbra e sua re-
gião, no país e no estranjeiro. 

E' de crêr que também se reali-
sem brevemente em Lisboa e Porto, 
conferencias sobre Ciombra e a Uni-
versidade, feitas por dois ilustres ho-
mens de letras. 

Spor Club Conimbricense 
Nesta simpatica colectividade rea-

lisa-se amanhã um lusido baie, no 
qual tomará parte uma excelente or-
questra sob a direcção do sr. Fer-
reira de Basto. 

Promete sêr brilhante, pois a co-
missão organisadora tem envidado 
os seus melhores esforços para esta 
festa revestir do maior entusiasmo. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido. 

D e o ê z e m q a o n d o 
Andam em guerra as nações, ha 

mais de um ano, lá vai já um Natal, 
e avisinha-se outro, nesta aurora ex-
plendida de paz que se aproxima. 

Deve ser interessantíssimo, nas 
trincheiras, o Natal. 

Os soldados lançam aquele olhar 
naturalmente cançado do mesmo pa-
norama, sempre a neve a tombar, a 
mesma fita de arvores e de casas, a 
mesma solidão e o mesmo afasta-
mento das alegrias do mundo, para 
o lar, sim, para o lar onde paira tal-
vez o gargalhar inocente, expansivo, 
ingénuo de alguma creancinha que á 
noite vai orar p'ro que está longe, 
além, na guerra. 

O Natal baixou, este ano, como 
o passado, sobre a dôr, o luto, a mi-
séria, a saudade de quem partiu, as 
lagrimas de quem carpe pelos mor-
tos, e, talvêz, por isso, seja mais belo 
o Natal. 

Quem sabe? Estas arvores que 
me cercam parecem reverdecer, dir-
se-ha mais dôce o hálito breve de 
luz que entra pelo meu quarto, mais 
suave o azul, mais sereno o ar, mais 
embriagante o perfume da flôr que 
poisa na minha meza. 

Parece que tudo reza paz, depois 
da luta. Parece que tudo canta sere-
nidade, depois do horror da carnifi-
cina. Vem descançar o tempo que de-
ve andar exausto, exausto de rolar, 
impertubavelmente, sobre a ruina de 
tanto lar, sobre a debacle de tanta fe-
licidade. 

Parece que o Natal vem a sorrir, 
a sorrir de tranquilidade, a sorrir de 
paz. 

As frias noites de Dezembro, es-
ta festa lunar do espaço, luz que 
branqueja os campos, as estradas, 
que silhuetisa o casario, que tranqui-
lisa da escuridão, são do ano as 
mais belas noites, as mais poéticas, 
as mais sensibilisantes. 

Lindo Natal. Aquela velhinha que 
tiritava de frio tem lenha no seu ar-
ruinado casebre, um lumesinho pá-
lido, que brilha, que doira as pare-
des, e ela sorri, nariz adunco, perfil 
de sofrimento. 

E' feliz nesta noite de prata, sen-
te-se bem sob a claridade débil do 
luar, latindo um rafeiro ao longe, 
gemendo o vento, caquerejando um 
galo perdidamente. 

Ela tem agora um risinho que eu 
não escutava ha muito tempo, ha 
muitos anos, depois que a morte lhe 
arrancára o filho único. 

Mas que terá esta noite que a faz 
rir, que a faz cantarolar como se moça 
fosse, como se pairasse na sua re-
cordação a feliz idade dos seus amo-
res? 

Mas que terá esta noite que lhe 
fez acender lume na sua já morta la-
reira, onde sómente, ha muitos anos, 
um brazeiro frouxo flamejava? 

Aquela pequena de olhar vago, 
de negro sempre, que eu via inva-
riavelmente silenciosa, os seus pas-
sinhos leves como ave, não está hoje 
como costumava, a admirar os lon-
ges, fixamente, na sua janela, onde 
uma plantasinha tenra p õ e um tom 
v e r d e d e d o e n ç a , 

Ela hoje sorri, faíscam os seus 
dentes, os seus olhos brilham, can-
tam os seus lábios, anda dum lado 
para o outro, a dispor as roupas, a 
limpar do pó a sua saleta de noiva 
e de creança. 

Oiço-lhe a sua palavra clara, co-
mo um veio d'agua de fonte, a jane-
lita surge mais arborisada, uma ro-
seira a trepar, umas vivas floresinhas 
vermelhas a sangrar o branco da 
parede. 

Tinha morrido a mãe ha meia 
dúzia de mêses. 

Nunca mais aquela boquinha se 
abrira para falar de amor, como se 
morto para o seu sangue, nunca 
mais aquêles olhos deixaram de olhar 
o chão, os lábios deixaram de sor-
rir e de cantar. 

Mas aquêle dia que tinha? 
Que mu iança extraordinaria na 

sua fisionomia de rapariga adora-
vel . . . agora corria, era uma ave 
anciosa do sol da Primavera, das flo-
res da Primavera, do sonho da Pri-
mavera. 

Era o Natal, lindo Natal, que es-
quecer faz as amarguras da vida, ao 
menos nessa noite em que o luar 
alumia as casinhas dos pobres. 

Na estrada vinha agora o cegui-
nho. Era o sol quente, eram mais 
belas as arvores e os montes. 

O filho havia abalado para a 
guerra. Já lá estava ha muito tempo, 
tinha passado lá o outro Natal. 

E êle que quasi sempre me fala-
va do filho que morrera, também, 
como os outros, numa carga, estava 
a sorrir-se, como se olhasse, pobre 
cego, a alegria da Naturêsa e a sen-
tisse e a escutasse na sua alma tor-
turada. 

Ai as flores do canteiro perto 
como perfumavam o a r . . . como 
era belo o sol, como doirava tudo, 
como brilhava no azulado do ceu, a 
aquecer o monte de velhinhos que 
para ali estava. 

O cego já não falava do filho. 
Estava com os outros, no ceu, a fes-
tejar o Natal. 

Devia estar lá bem. Também lá 
tinham lume, também lá tinham sol 
que aquentasse como aquêle? 

Como era feliz o seu filho 1 

Vês o que é o Natal, minha fi-
lha? 

Olha como tudo canta e sorri, 
desde a avesinha ao homem, da plan-
ta tenra á arvore colossal, do riacho 
ao rio, do rio ao mar. Olha a ve-
lhinha a aquecer-se, o pobresinho a 
contar aos outros que o cercam, a 
sua vida passada, os seus amores . . . 
Olha o fumo branco dos lares, a su-
bir como um sonho, o sonho em 
que a Humanidade se embebeu, em 
que cairam os homens, em que caí-
mos todos nós: —o sonho da fe-
lecidade perpetua que não chega 
riu n ca. 

E' Natal 1 E' Natal 1 Mamã, vem 
logo o Pai Noel, de longas barbas 
brancas, trazer a boneca que eu vi 
naquela montra, mamã? 

MÁRIO M A C H A D O . 

Carta do PORTO 

21 de Dezembro. Retomaram o 
trabalho os operários construtores ci-
vis, que em número de trinta mil o 
haviam abandonado de ha cinco se-
manas até ontem, com o fim de con-
seguirem diminuição nas horas de 
trabalho diário. 

Voltou esta cidade de trabalho a 
retomar o aspecto animado e nor-
mal, que bem necessário se tornava 
para completas tranquilidade e ga-
rantia. 

Os industriais não lhes concede-
ram a regalia reclamada, no concer-
nente ás oito horas de trabalho diá-
rio, mas sim aumento nos salarios 
proporcional aos seus limitados afa-
zeres, atentas as actuais circunstancias, 
tendo já algumas fábricas concedido 
expontaneamente o aumento de dez 
por cento. 

Esta melhoria, parece bem mais 
vantajosa. 

— Reuniram os professores dos 
liceus do norte do país, no edifício 
Liceu Rodrigues de Freitas, com o 
fim de fundarem uma associação de 
classe, com o fim de fundarem uma 
associação de classe, cujo estatuto 
consigna o seguinte: «A associação 
tem um fim geral permanente e fins 
especiais, consistindo: o geral, em 
contribuir o mais possível para o pro-
gresso da sociedade portuguesa, pro-
curando elevar e manter na situação 
merecida o ensino liceal; as especiais, 
na reforma do ensino secundário, no 
estudo e na consecução das modifi-
cações urgentes no plano actual do 
mesmo ensino, enquanto não fôr pos-
ta em vigor essa pretendida reforma; 
na codificação da legislação relativa 
ao ensino secundário; na publicação 
anual de um ementário ou lista com 
a antiguidade e situação dos profes-
sores liceais para, segundo ela e con-
jugando-a com outros elementos, se 
poder estabelecer um critério de pro-
moções e transferencias; conjugar, 
para fins educativos, os esforços des-
ta nova colectividade com os das as-
sociações congéneres nacionais, en-
quanto os interesses e pontos de vis-
ta não colidirem». 

Serão promov dos congressos e 
realisadas conferencias, promoven-
do-se por todos os meios o convívio 
e a solidariedade entre todos os pro-
fessores liceais, defendendo-os sem-
pre no que fôr de justiça; publicar-
se-á uma revista versando, principal-
mente, o ensino liceal e dirigidas aos 
poderes públicos representações per-
mitidas por lei. 

A nova associação será neutral em 
matéria politica ou religiosa, não sen-
do permitidas discussões nenhumas 
com esse caracter. 

A sua séde será no Porto, fazen-
do parte dos seus corpos gerentes 
unicamente professores dos liceus 
desta cidade, atendendo tão sómen-
te á impossibilidade que ofe profes-
sores dos liceus da província, teriam 
de efectuar e acompanhar os respe-
ctivos trabalhos. 

— Os alunos do Instituto Indus-
trial e Comercial do Porto, resolve-
ram voltar ás aulas sómente em ja-
neiro proximo com a condição de se 
achar já funcionando a nova Facul-
dade de Comercio, creada pela lei 
da reforma do ensino superior de 
1911 e para o que está nomeada pelo 
governo uma comissão, constituída 
pelo reitor da Universidade desta ci-
dade e por quatro professores, dois 
da Faculdade de Sciencias e dois da-
quele Instituto, que proporão com a 
maior urgência os respectivos pro-
gramas para os cursos que nela fun-
cionarão e que serão idênticos aos 
professados no Instituto Superior de 
Comercio de Lisboa. 

Os alunos do curso comercial, ve-
rão deste modo atendidas as suas jus-
tas reclamações; quanto aos do curso 
industrial, as suas pretensões estão 
sendo debatidas no Parlamento, mas 
crê-se não terão deferimento, vencen-
do, portanto, os alunos de engenha-
ria das universidades de Lisboa e 
Porto. 

— Tem sido intenso o frio. Na 
cidade alta, o termómetro desceu — 
0o, chegando a marcar —3o! 

— Foi apresentada uma impor-
tante acção no Tribunal da Relação 
desta cidade, que produzirá sensação 
não só pelo seu valor, como pelas in-
dividualidades que nela figuram. E 
sua autora D. Maria Celestina Alves 
Machado, herdeira legitimaria do Con-
de de Alves Machado, ha meses fale-
cido no Hotel Frankfort, desta cida-
d e , e i n t e n t a d a c o n t r a : P r i n c e s a D , 

Isabel de Bragança; Condessa d'Eu, 
residentes em Paris; engenheiro-civil, 
Alfredo Ferreira, residente no citado 
hotel; D. Amélia Ferreira, residente 
no citado hotel; D. Amélia Ferreira 
Patrício, residente na Guarda; enge-
nheiro-agronomo, Antonio Luís Ma-
chado, residente em Celorico de Bas-
to e contra, ainda, os testamenteiros 
do finado titular: Joaquim Pinto da 
Fonseca, banqueiro á Praça da Li-
berdade; Estevam Torres, engenhei-
ro-director das Obras Publicas desta 
cidade e Barão de Castro e Silva, re-
sidente no Rio de Janeiro. 

O valor dessa acção é de mil con-
tos de réis e nela se pede, que seja 
decretada a nulidade de dois testa-
mentos deixados pelo falecido titular, 
sendo: um, respeitante aos bens exis-
testes em Portugal e o outro, aos 
existentes no Brasil. 

O juís dr. Campos Paiva já orde-
nou as citações dos réus, sendo ad-
vogados da autora os drs. Albano 
Guedes e Julio Augusto Forbes da 
Costa. — S. 

Coimbra e Braga 
E' sabido que entre Coimbra e 

Braga existe um certo estimulo, por 
esta querer ter a pretensão de ser a 
terceira cidade portuguesa, logar que 
Coimbra lhe não pode ceder. 

Numa coisa, porém, Braga lhe 
leva a palma: na iluminação publica. 

Enquanto Coimbra á noite toma 
o aspecto duma cidade morta, ou 
duma aldeia das mais insignificantes 
por ficar em tal escuridão que não 
nos chegamos a conhecer uns aos 
outros, Braga mantém-se á noite 
mais bela do que de dia com a sua 
magnifica iluminação electrica em to-
das âs suas avenidas, largos e ruas, 
ainda as mais estreitas. 

Ha, pois, uma grande diferença. 
Quantas veses prevenimos a Ca-

mara para tratar da electridade! Se 
tivessem cuidado deste assunto, não 
estaria Coimbra, á noite, murgulhada 
na escuridão mais profunda á ma-
neira da Aldeia de Paio Pires. 

Terrenos da Avenida 
Por falta de licitantes não foram 

ante-ontem á praça os terrenos da 
Avenida Navarro, a qual será nova-
mente anunciada. 

Monumento a Camões 
Consta que a Tuna Académica 

vai também promover espectáculos 
para angariar dinheiro para o monu-
mento a Luiz de Camões, que vai 
ser erigido na alameda do Jardim 
Botânico pela Academia de Coimbra, 
e por iniciativa do ilustre escritor 
sr. dr. Afonso Lopes Vieira. 

O Orfeon Académico antes da 
sua viagem ao norte, depois de fe-
rias do Natal, também leva a efeito 
nesta cidade um espectáculo, cujo 
produto se destina ao monumento 
ao grande épico português. 

O N f tT f t L 
Naquela noite sagrada 
Em que o Menino nasceu, 
Nossa Senhora, cansada 
Do caminho que venceu, 
Só pôde encontrar pousada 
No presepe dum judeu. 

S. José, todo poento 
Da longada desse dia, 
Sem um queixume, um lamenta, 
Em vez de chorar, sorria, 
Por ter descanço um momento 
A linda Virgem Maria. 

A noite era azul e clara. 
Uma estrela despontou, 
Quando o galo anunciára 
Que a meia noute 'soou. 
E a Virgem, que se deitara 
Sobre o colmo, descansou. 

Nossa Senhora, acordada, 
Dizia, cheia de fé: 
— «Bemdito quem dá pousada 
A quem tão misero é.» 
— «Bemdito esta hora sagrada» 
Respondia S. José. 

Dali a pouco vagia 
Talhado para uma cruz, 
Cristo, mais lindo que o dia, 
Cristo, mais belo que a luz. 

Nessa hora santa nascia 
A caridade, e Jesus. 

ALBERTO PIMENTELÍ 
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Dr. Novais e Sousa 
Por ter sido publicada in-

completa e com algumas in-
correcções a noticia que de-
mos do concurso rio sr. dr. 
Novais e Sousa, publicamo-
la hoje como ela devia ter si-
do dada no numero anterior: 

Terminou na segunda feira o 
concurso ao logar de 1.° assistente 
da classe 6 a da Faculdade de Medi-
cina. O ca .didato sr. dr. Alvaro Fer-
nando de Novaes e Sousa, foi estu-
dante laur ido da nossa Universi-
dade, obte do a informação final de 
M. B. 20 v .lores, plenamente confir-
mada na sua brilhante carreira de 
clinico, lugar que ha 4 anos tem 
exercido e nas excelentes provas pu-
blicas agora produzidas. 

O trabalho de admissibilidade ao 
concurso sobre «Os extratos hipofi-
síurios em obstetrícia > versa pela 
l.a vez em Portugal o estudo desse 
moderno assunto, comprende 43 
observações pessoais da clinica obsté-
trica da nossa Universidade, consti-
tnindo um livro muito util a todos 
os médicos. 

A dissertação de concurso, na 
qual argumentou o sr. dr. Alvaro 
de Matos, intitulada: «Assistência e 
maternidade (protecção e assistência 
social ás gravidas, puerperas e á pri-
meira infancia, em Portugal)», é um 
valioso trabalho, em grande parte 
elaborado sobre o material clinico 
da consulta externa anexa ao Lacta-
do da Maternidade. 

A prova de autopsia incidiu so-
bre o exame do apendice ileo-cecal 
e a prova operatoria consistiu numa 
histerectomia sub-total realisada ao 
vivo com pleno êxito. 

As provas clinicas de obstetrícia 
duraram 5 dias, sendo os tres rela-
tórios discutidos pelo sr. dr. Alvaro 
de Matos. 

As provas clinicas de Gynecolo-
gia, de igual duração, tiveram tres 
relatorios nos quais argumentou o 
sr. dr. Daniel de Matos. 

A lição livre sobre angustia pél-
vica efectuou-se com a apresentação 
de seis exemplares respectivamente 
de : 

1) Bacia achatada pura. 
2) Bacia raquítica, regularmente 

apertada e achatada. 
3) Bacia afunilada, tipo cifotica. 
4) Bacia asimetrica, ilio-femural. 

por paralizia infantil. 
5) Bacia asimetrica, coxalgica. 
6) Bacia regularmente apertada, 

tipo justo-minor de Litzman. 
Cinco destes casos referem-se ás 

vove operações cesarianas que teem 
sido realizadas na clinica obstétrica 
da nossa Universidade. 

Os quatro primeiros constituem 
a serie de operadas do sr. dr. Morais 
e Sousa, o sexto pertence á serie de 
operadas do sr. dr. Alvaro de Matos, 
tendo sido apresentado também co-
mo caso d< interesse para a lição li-
vre. 

I O O C 3 0 0 0 0 0 0 0 Q 

MAQUHAS DE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 

LISBOA 
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Escoteiros do Centro de Portugal 
No domingo passado realisou-se 

nesta associação a eleição da nova 
direcção, para o ano de 1916, que 
ficou assim constituída: 

Efectivos: Presidente, Francisco 
José da Costa Ramos; secretario, Al-
berto Augusto de Morais; tesourei-
ro José Maria da Fonseca; 1.° vogal, 
Antonio Donato; 2.°, Sidonio Bessa 
Pais. 

Substitutos: Presidente, Tomás 
Trindade; secretario, Mário Alves; 
tesoureiro, Nicolau da Fonseca; 10 

vogal, Fausto Tavares; 2.°, Carlos Al-
berto Petrony. 

Esta d i r e c ç ã o tomará posse no dia 
1 . ° d e J a n e i r o . 

Professores do Licêu 
Ante-ontem foram assinados os 

decretos nomeando professores agre-
gados do Licêu desta cidade, os srs. 
drs. José Antunes Vaz Serra e Felis-
mino Ribeiro Gomes. 

O O O O O O O O O O O O O 

Jaime Sarmento 
4 + 4 + + ADVOGADO 

Rua Martins de Carvalho 

Natal dos pobrcsinhos 
Para distribuirmos pelos pobres 

nossos protegidos, pelo Natal, rece-
bemos as importâncias abaixo desi-
gnadas que reconhecidamente agra-
decemos em nome dos contempla-
dos. 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 5$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2&000 
Do anonimo F. T., (idem) 1$000 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 
Do anonimo M. L. S. e sua dedi-

cada esposa 2$000 
Do anonimo J. D. S 2$000 

23$350 

Sorte grande 
Todos esperavam a sorte grande 

do Natal, mas poucos são os que 
com ela foram contemplados. Ou is-
to não seja uma coisa que sai aos 
outros! 

Em Coimbra foi vendido o bilhe-
te n.° 3041, em sociedade, no estabe-
lecimento do sr. Joaquim da Silva 
Santos, premiado com dois contos, 
a distribuir por grande número de 
pessoas. 

Não é muito, mas já chega para 
comprar as broinhas de Natal. 

Este número é o mesmo que ha 
anos, pela lotaria de Santo Antonio, 
deu,para Coimbra cem contos. 

É número feliz e que merece o 
reconhecimento dos que jogam nele 
e teem sido contemplados. 

Hidrofobia 
Por terem sido mordidos por 

um cão atacado de raiva, seguiram 
ontem para Lisboa, a fim de se su-
jeitarem ao respectivo tratamento, 
Manuel da Murta, Avelino Marques 
Valença, Maria Lourdes e Maria da 
Conceição. 

PASSES NOS ELECTRICOS 
A Camara resolveu manter, 

em 1916 os passes nos electricos. 
A proposito publicamos a se-

guinte carta que nos foi enviada. 
Meu bom amigo e sr. Arrobas.— 

Mais uma vez o venho massar, abu-
sando da sua benevolencia, mas co-
mo o meu bom amigo está sempre 
pronto, para no seu jornal defender 
os interesses desta nossa tão querida 
Coimbra, bem como dos seus habi-
tantes, creio que não deixará de dar 
publicidade ao alvitre que passo a 
expor, por meu parecer ser de utili-
dade. E' ele o seguinte: 

A ilustre Camara deste município, 
resolveu o ano passado, conceder 
passes nos electricos, que a meu ver 
pouco resultado tem tirado, por-
quanto só deles se podem utilisar in-
divíduos com capitais, quando é certo 
ela pederia auferir tijyais lucros,^be-
neficiar a classe operíria^íBr ser esta 
a mais necessitada, abrindo passes 
parciais na sua linha de tracção, con-
servando da mesma forma os passes 
totais, estabelecendo para esse fim 
quatro zonas que partindo da Praça 
8 de Maio serviria as linhas do Ca-
lhabé, Olivais, Universidade e Esta-
ção Velha ao preço máximo de ô es-
cudos anuais, percebendo assim 4 
escudos a mais do praso total e fa-
cultando o meio mais economico ao 
operário, pois é certo que este pouco 
se utilisa destes por serem demasia-
do caros sérvindo-se apenas da linha 
que mais directamente se aproxima 
do local do trabalho. 

Creio ser este um alvitre que não 
deixaria de interessar, tanto aos inte-
resses do cofre municipal, como ao 
operário que assim economisaria al-
guns centavos. 

Crente em que não deixará de 
dar publicidade a este meu alvitre, 
creia-me seu — amigo muito obrigado 
—F. V. V. D. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de porte comprando 2 F r a s c o s . 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Saiu para fóra de Coimbra, por 
algum tempo, o sr. general-coman-
dante da Divisão. 

— Requereu transferencia para o 
5.° grupo de metralhadoras, o alfe-
res de infantaria 35 sr. José Esqui-
vel. 

— Foram nomeados, respectiva-
mente, instrutores da I. M. P. dos 
cursos da Louzã e Mealhada, os al-
feres de infantaria 23 sr. João D. Bis-
coito e de infantaria 35 sr. José Es-
quivel. 

— Foi autorisada â banda de in-
fantaria 28 a tomar parte, no dia 30, 
em um sarau para a Sociedade I. M. 
P. n.° 25 realisa no Casino Peninsu-
lar da Figueira da Foz. 

— Foi determinada a remessa ao 
Conselho Superior da Administração 
Financeira do Estado das notas de 
assentos de todos os oficiais no efe-
ctivo serviço e na disponibilidade, 
em harmonia com o respectivo regu-
lamento ha pouco publicado. 

— Foi mandado ficar sem efeito, 
a ordem que havia sido dada para o 
sub-inspector de saúde da 2.a Divi-
são presidir ás juntas de inspecção 
nesta cidade durante o impedimento 
dos inspector e sub-inspector da 5.a 

Divisão. 
— Saiu para a Guarda, no gôso 

de licença de alguns dias, o alferes 
do 2.° grupo da Administração Mili-
tar sr. Martiniano H. de Figueiredo. 

Dr. Oliveira Pires 
Os advogados, escrivães e solici-

tadores de Coimbra, querendo ma-
nifestar a sua simpatia e homenagem 
para com o sr. dr. José Cupertino 
d'01iveira Pires, juiz desta comarca, 
e que ha pouco abandonou este tri-
bunal para seguir para Viseu, ofere-
ceram ontem a s. ex.a um magnifico 
taboleiro de prata para serviço de 
chá, obra artisticamente cinselada. 

As inscrições que aquele valioso 
objecto possue foram gravadas pelo 
nosso conterrâneo e apreciado artista 
sr. José Dias Vieira Machado, que 
mais uma vês poz em relevo o seu 
grande valor artístico já tão larga-
mente apreciado. 

0 M E K C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14,>63) 

Trigo . 900 
Milho branco 660 

» amarelo 550 
Centeio 1$000 
Cevada 650 
Aveia 650 
Favas 900 
Ervilhas 650 
Grão de bico 1J000 
Chicharos 550 
Feijão mocho IJSIOO 

» branco 1^040 
» pateta ; 800 
» de mistura 700 
» frade 680 

Grão de bico 1,0100 
Batatas (15 quilos) 800 
Tremoços (20 litros) 450 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 160 a 300 
Patos, de 360 a 520 
Ovos (cento) 2$200 

A D V O G A D O 

flua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

Instrução 
A comissão executiva municipal, 

na sua última sessão, nomeou pro-
fessora interina da escola de Antuze-
de, sexo masculino, a sr.a D. Alzira 
de Figueiredo Oomes, e o sr. José 
da Costa Neto, do curso nocturno 
de Santo Antonio dos Olivais. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Nasceu ha dois mil anos em Belem 
O Grande-Deus, o Deus-Onipotente, 
O Deus-Universal, o Deus do Bem, 
O Deus que sabe amar toda esta gente. 

Viveu a ensinar toda a verdade 
Da Sciencia, da Vida, do Amor. 
Ama-o agora toda a Humanidade; 
E' Jesus-Cristo, é Deus Nosso Senhor. 

Em toda a parte uma alegria intensa, 
No lar do pobre, em toda a terra imensa. 
Ouve-se o povo em festa colossal. 

Geme o vento fóra, dobra algum sino. 
Meia noite! Nasceu o Deus-Menino! 
Ha festa! Ha festa! E' noite de Natal. 

915. MÁRIO MACHADO 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Amélia de Figueiredo, e 

os srs. Joaquim Augusto de Carvalho e 
Santos e Ernesto Levi Correia. 

A'manhã, o sr.José Jorge Morais. 

§§m&£§ 
Tem estado doente o sr. dr. Hermano 

José Ferreira de Carvalho. 

Ç.ARTJE.AS S ÇHEGéDAS 
Partiu para Tondela o sr. dr. Anselmo 

Ferraz de Carvalho. 

Escola Brotero 
Consta-nos ter sido autorisado 

por despacho ministerial o paga-
mento ao arquitecto sr. Silva Pinto, 
pelo seu trabalho do projecto do 
edifício para a Escola Industrial e 
Comercial Brotero. 

Oxalá se confirme esta noticia pa-
ra que acabe a macaca que tem ha-
vido com a construção desse edificio, 
a qual se acha paralisada ha muito 
tempo. 

Augusto Qdtista 
— E _ — _ 

Joaquim de Campos 
Advogados 

R u a da Sofia, o.° 15-1.° 

Janta Geral 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes 
resoluções na sua sessão de 23 de 
Dezembro. 

Aprovou os seguintes orçamentos 
suplementares para 1915-1916. 

Concelho de Coimbra: — Irman-
dade de N. S. da Misericórdia de S. 
Mateus da paroquia do Botão. 

Concelho da Figueira: — Obra 
da Figueira. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: — Irmandade de N. S. das Pre-
ces da paroquia d'Aldeia das Dez. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as cartas seguintes: 

Concelho de Cantanhede: — Con-
fraria das Almas, da paroquia de 
Cadima. 

Confraria do SS. da paroquia da 
Pocariça. 

Concelho de Condeixa: — Con-
fraria do SS. da paroquia da Ega. 

Concelho de Gois: — Misericór-
dia, Irmandade das Almas e SS. da 
vila de Gois; Irmandades de N. S. 
do Rosario, da paroquia da Varzea 
e S. Salvador do Mundo do Barreiro. 

0 roubo do tesouro da Sé 
Conforme no último número no-

ticiámos, o meretissirno juiz substitu-
to da comarca reparou o agravo que 
o digno delegado interpoz, para au-
mento das fianças arbitradas aos in-
divíduos pronunciados como enco-
bridores no caso do roubo no museu 
de arte sacra e dos tidos como auto-
res desse roubo. 

O agravo não deixou, por isso, 
de subir á Relação do Porto, para 
solução nessa instancia quanto á ne-
gativa de querela contra Armindo 
Borges da Fontoura, negativa com 
que o sr. dr. delegado não se con-
formou e a qual o sr. juiz substituto 
deixou subsistente. 

Sobre este acusado são diversas 
as versões que correm na cidade, não 
faltando a de que o seu passado aqui, 
a sua acção e comportamento o tor-
naram sempre merecedor do melhor 
crédito, constituindo, por consequên-
cia, uma estranha surpresa vê-lo acu-
sado de envolvido em caso tão serio, 
havendo opiniões de que talvez qual-
quer equivoco ou mal entendendido 
o terá colocado em tal situação de 
que virá a sair ilibado pela demons-
tração de inocente. 

Os tribunais dirão de bom ou 
mau fundamento de tais opiniões. 

CRÓNICA DA SEMANA 

OBITUÁRIO 
Augusto Nunes dos Santos 

Faleceu na quarta feira nesta ci-
dade, onde era muito considerado, o 
sr. Augusto Nunes dos Santos, artis-
ta muito hábil de violeiro. 

Os trabalhos com que concorreu 
á Exposição Distrital, promovida em 
1884 pela Escola Livre das Artes do 
Desenho, foram honrosamente clas-
sificados com medalha de prata. 

O nosso pésame á familia do ex-
tinto. 

A noite de Natal é cheia de 
recordações dos bons tempos da nos-
sa infancia, tempos que não voltam, 
nem mais gratos á nossa alma, nem 
mais indiferentes para a nossa vida. 

Cá por esta nossa Coimbra era 
tempo de festa e de jubilo. Poucos 
deixavam passar essa noite sem irem 
parar á casa de mêsa para terem ceia 
mais ou menos lauta em honra do 
Deus Menino. 

Assim se colhia carta branca para 
apanharem alguma cardina ou indi-
gestão, tudo em honra do Menino 
Jesus. 

Havia então, em Coimbra, como 
por esse país fóra, o costume de pre-
parar presepios e representar scenas 
e quadros do Natal. Tinha isto uma 
poesia tão grande, que se metiam em-
penhos com muitos dias de antece-
dência para ter entrada nesses teatri-
nhos ornamentados com loiro, era, 
murta e flores. 

A representação decorria sempre 
animadíssima, coberta de risos e de 
palmas. Muitos desses autos pastoris 
andam perdidos e é pena, pelo cunho 
tradicional que tinham, pela graça li-
vre com que eram escritos. Bastantes 
desses originais saíam dos conventos 
onde eram feitos. 

Era aí que o presepio se fazia 
com mais estrondo e a representa-
ção mais divertida e cheia de núme-
ros de música. 

É claro que só quem estava em 
graça com Deus podia ir assistir á re-
presentação ao presepio em alguns 
conventos. Foi, talvez, por isso que eu, 
mesmo com coeiros, nunca tive a for-
tuna dali ter entrada. E foi bem que 
tal não tmtassem para não me suce-
der o que um dia presenciei no con-
vento de Sant'Ana, onde uma crian-
ça de colo foi devolvida rapidamente 
pela roda por terem descoberto que 
o sexo não dizia bem num convento 
de mulheres! 

Eu também fui um apaixonado 

pela representação ao presepio, ten-
do chegado a assumir a alta gerar-
quia de rei Mago. 

Que noite de festa essa! 
O teatro tinha sido improvisado 

num grande salão duma casa do bair-
ro baixo, pertencente a uma familia 
respeitável. Faziam parte do grupo 
representante oito meninas solteiras, 
todas com bonitos palmos de cara e 
sem carecerem de atestado de com-
portamento exemplar. 

Desse brilhante grupo de rapari-
gas, já não resta senão uma. 

Todas as outras seguiram já a jor-
nada final, e algumas delas com todo 
o brilho da sua juventude. 

Essa noite ficou memorável, não 
só pela grandesa da representação, 
luxo da casa, selecta assistência e ex-
plendido grupo de actrizes, mas por 
ter terminado por uma ceia tão lau-
ta, abundante e variada, que o pro-
prio Menino Jesus ficaria assombrado 
de tanta iguaria se ali entrasse nessa 
noite. 

Os anos vão-se sucedendo e atra-
vez do tempo vão-se transformando 
os costumes. 

Raras são hoje as casas cá por 
Coimbra onde se armam ainda pre-
sepios e onde se representam autos 
pastoris do Natal. Na Figueira da 
Foz tem isto conservado muito do 
seu antigo uso e ainda este ano se 
lá vão representar scenas do prese-
pio. 

A própria ceia do Natal tem per-
dido muito da sua antiga tradição, 
o que não admira, visto que a cares-
tia das subsistências não deixa encher 
bem o estomago sem que a bolsa 
fique vazia. 

Até os beilhós, que noutro tem-
po era majar obrigado nesta noite, 
se vão encolhendo muito e desapare-
cendo, porque a abobora, o assucar 
e a farinha também entraram no nu-
mero das coisas caras. 

JUCA 

CORRESPONDÊNCIA S 

Condeixa, 19. Ontem, realisou-
se no tribunal desta comarca uma ac-
ção comercial movida pelo sr. Fran-
cisco Rodrigues da Cunha Pinto, des-
sa cidade, contra Francisco Lemos 
Ramalho, desta vila. 

Foi advogado do autor o sr. dr. 
Jaime Sarmento e do réu o sr. dr. 
Carvalho Lucas, ambos dessa cidade, 
que produziram magníficos discur-
sos. O juri deu como não provado 
parte do processo, sendo aguardada 
cm anciedade a sentença, que só se-
rá proferida depois de férias, espe-
rando-se que ela seja favoravel ao 
réu. O tribunal encheu-se, por com-
pleto, de amigos íntimos do acusado, 
que gosa de muitas simpatias. 

— Completa no proximo dia 1 de 
Janeiro 22 anos, o nosso amigo Car-
los Ramos Sansão. 

— Deve realisar-se no proximo 
dia 9 de Janeiro, a festa de S. Sebas-
tião no logar da Barreira desta fre-
guezia. 

— Para a sua terra natal, Miran-
da do Corvo, já retirou desta vila, 
onde esteve bastante empregado, o 
sr, José Pereira Batalhão. 

— Já chegou a esta vila, vindo de 
Lisboa, para onde tinha ido ha dias, 
o nosso amigo Julio de Brito e Cas-
tro, empregado da administração des-
te concelho. 

— Deve realisar-se brevemente o 
casamento da sr.a D. Matilde Rodri-
gues da Conceição com o sr. dr. For-
tunato Bandeira de Carvalho, medico 
neste concelho. 

— De visita ao sr. Francisco de 
Lemos Carvalho, esteve nesta vila o 
sr. dr. João Santos, delegado na ó.a 

vara de Lisboa. 
— Ainda continuam a trabalhar 

os lagares de azeite desta vila. 
— O preço do vinho neste con-

celho regula entre 1$000 a 1$100 ca-
da 20 litros e o azeite a 2$500 cada 
10 litros. 

— Devem retirar brevemente pa-
ra o Brasil os nossos amigos Miguel 
Alcobaça e Francisco Caniceiro da 
Costa. — C. 

Novo grupo musical 
Uma nova orquestra sob a hábil 

regencia do chefe de musica, sr. Fer-
reira Barros, inicia ámanhã os seus 
trabalhos, indo tocar á missa con-
ventual das 11 horas, na igreja de 
S. Bartolomeu. 

Esta menina pade-
cia muito com o 

Raquitismo 
Mas foi completamente 
curada com a Emulsão 

de SCOTT 

Barcas de passagem 
Foram arrematadas as barcas de 

passagem do Almegue por 110$10 
e a das Carvalhosas por 25$10. 

> 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mrn+mm* 
u 

Ultima lotaria do ano 8 
4 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Bilhetes e fracções. Cautelas de todos os preços 

Livraria C U N H A 
H Rua Ferreira Borges 

C O I I V E Í B n A . 

ioooooooooooooooooooooooo* 

E s t a m e n i n a so f r i a mui to , e todo o 
seu f u t u r o e s t ava compromet ido 
porque lhe f a l t a v a m os saes de cal 
com que são f o r m a d o s os ossos. 09 
saes de cal con t idos na E m u l s ã o de 
S C O T T co r r eg i r am esse defei to , ao 
passo que o oleo de fígado do bacal-
h a u for ta leceu- l l ie o o rgan i smo e 
do tou-a de u m a comple t a saúde, 

" Minha filha Arminda Nunes, de 
9 anos de idade, que era muito 
raquítica, tomou a Emulsão de 
SCOTT e ao fim dalguns frascos 
começou a desenooloer-se e a en-
gordar que hoje não parece a 
mesma, porque tem alegria, come 
com apetite e tem forças como em 
antes não linha; e por este motivo 
passo esta caria, para que todos os 
pais deem aos seus filhos a Emulsão 
de SCOTT" 
(a) Manuel Nunes Dias, Pardelhas, 
Estarreja, 5-4-14. 

Milha re s de c r i a n c i n h a s padecem 
e x a c t a m e n t e como es t a m e n i n a , e 
ficarão inu t i l i s adas para, t o d a a vida 
ee elas não a p r o v e i t a r e m t a m b é m os 
saes de cal e o oleo de fígado de 
b a c a l h a u p u r o s que lhes oferece a 

mulsão 
As crianças choram por ela 

Se por u m a econo-
m i a m a l en tend ida 
ace i ta i s um prepa-
r a d o de oleo de f íga-
do de b a c a l h a u de 
baixo preço, PONDES 
EM EISCO A SAODE 
DE VOSBO FILHO. 
Exigi a genu ina 
E m u l s ã o de SCOTT, 
com o peixeiro no 
involucro . 

íii 
shi i i i l f i ihl i ! -

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem á 
Emulsão de SCOTT. 
Represent. n ' e : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, PortA 
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